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A D M I N I S T R A C I O N 
DKL 
DIARIO D E LA MARINA, 
iiísts fecha cesa en el cargo do agento 
•DUEIO DE LA MARINA, en Guara, ol 
[í Lízaro del Castillo, y queda nom-
í para dicho cargo el Sr. D . Ramón 
.flia, con el cual ae entenderán los SreB. 
¿¡ores á esto periódico en dicha locali-
¡ toándole el va lor de sus auscricio-
rüda el día Io de abril ültimo. 
iilmall de mayo de 18S5.—EI Admi-
' B S ' POR EL C I B L B . 
;o y no ar<s 
veytíetlen» 






URJO DE L A M A R I N A . 
üDUSIO SI L A M A H I N A . 
Hab&na. 
N E O R A M A D E A N O C H E . 
Madrid, 13 de mayo, d l a s l 
7 y 50 ms. de la noche. \ 
::lasssiou de hoy d e l C o n g r e s o 
lerminado la d i s c u s i ó n d e l o s 
impuestos g e n e r a l e s de l a N a -
sjtusdaron é s t o s a p r o b a d o s . 
TBLBOHAMAS D E H 0 7 . 
Olmo, 14 de mayo, ú las { 
12 del dia. S 
lutropas del C a n a d á d e s a l o j a r o n 
jimeatizoa r e b e l d e s de s u s p o s i -
aiideLatouohe y l o s d e r r o t ó . 
Umva- York, 14 de mayo, á la ) 
1 de la tarde. S 
üzparu ha sido c o n d u c i d o p r i s i o -
jnáBogotá. L a p a z e s t á f i r m a d a . 
efectos recog idos á l o a p r i s i o -
coi, serán vendidos . 
Lóndres, 14 de mayo, A la l 
1 y 30 ms, de la tarde. S 
lot marinos l l a m a d o s r e c i e n t e -
i t teáPortsmouth p a r a e l s e r v i -
jictÍTO, quedan a u t o r i z a d o s p a r a 
(üm retiro. 
NOTICIAS C O M E R C I A L E S . 
Juwa Forfc, m a y o 1 3 , d l a s 5 \ 
de I n t a r d e . 
MMpafloia;, ü $ l ó - 7 ü . 
iiiejicanas, á $15-55. 
xieuto popel comercial, 60 di?. , 4 U 
p m . 
iHo<sobre lióndr-ís, 60 div. (banqueros) 
iW.SScl.s. £ . 
ii sobre París, «0 (l(y. (banqueros) ft6 
tacos 20 OIH. 
Iisobre lÍHmbnrijft, 60 div. (banqueros) 
wregintrados de los Estados-Unidos, 4 
lirlOO, íl 122 ex-iuterés. 
iMfojas uíimcro 10, pol. 5)6, 6^. 
plarftbnen reüno, 4 13i l6 A 4 1 5 í l 6 . 
_ áfirdemicl, 41á á 4':.. 
Ite,̂ !̂  á 18^ cts. 
lileca(Wilcox) cu íercerolas , á 7.30 cen-
kns. 
áeta, long olear, á 63-j. 
Nueva Or leans , m a y o l¿f. 
WIWÍI dwm superiores , á $4.16 ct». 
irrli. 
L ó n d r e s , m a y o 1 3 . 
íircentrífngra, pol. 5)6, 15ii} íí 151(5. 
hr^ular refino, 14 á 14l6. 
«Hilados, A 9i) 5il6 ex - in l eré s . 
iw de los Estados Unidos, 4 por 100, 
II19ÍÍ ex'Cii|>on. 
Monto, Banco de Inglaterra, 3 por 
w 
ilion barras, (la ojiza) 45)3̂  pen. 
Liverpool , m a y o 1 3 . 
0\on middling u p l a n d s , & 57^ U -
ti 
P a r í s , m a y o 1 3 . 
al», 3 por 100, 7Í) fr. í )5cts. ex - in terés . 
Jnííirt prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
mldegramas que anteceden, con a r r e -
Wftrííettío 3 1 de l a L e y de fVoí> i«-
•^hiMe.ctiUÜ,) 
m i m m m D Í J L A B O L S A 
«i dia 13 i c mayo de 1885. 
mnv\ U b r W d 236^ P»r 100* 
PONDOS PUBLICOfí . 
l(ti3po latorés y ano do amortiTiaoion atmiU- 7(! 4 
Itf D. oro. 
h, Idem y dos ¡dora: Sin oporaoiono». 
KlaunaUdades: 60} & GO J u § D. oro. 
tiMUDotocar!>)<): Sin oporiioionoa. 
hndel Tesoro: Sin operaolones. 
teidel lyintamiento: Sin oporacionen 
ACCIONEN. 
¡woíspaBol do la Isla de Cuba: 10 A ü p^ D. oro. 
llioMMtrial: 62á61 p § D. oro. 
ta» 7 CompaMa de Almaconea de Rogla y del Oo-
IÍ(:CiUi9 pg D. ovn. 
taoyAlmaonues de Santa Catalina; Sin operaoio-
I 
Iwoipkola: Sin operaciones. 
)bh ihorros, Deaouentos y Depóaito» de la Hal>»-
limperaolonea 
Mito Territorial Hipotecarlo do la Isla de (Jaba: 
MjMádeFonionto yNavegaoion del Sur: Sin opo-
¡áHí'JompaSía de Vapores do la >*ahia; Sin o p o r » 
;«p>riU do Almacenes do Hacendados: Sin opora-
;̂il!> de Almacena de DepOaito do 1» Habana: 
EtidonM. 
«piñit Eapaüola de Alumbrado de (Jas: Sin o¡:ora-
iip»tl» Onban» de Alumbrado de (Jas; Sin opera-
Mi. 
. Ejpdfioia de Alumbrado de Gas da Matan 
iSinopowionos 
lien Compaülii do (Jan de la Habana; Sin operaoio-
TIÍMIIÍIIdo Camiao:) de Hierro de la Habana; 74 4 
'i? D.oro. 
iípill»de Caminos de Hierro de Matauz&s 4 tjaba-
ítíCÍS.) p§ D. oro. 
jnpíüla de i'aminos de Hierro de Cárdenas y iTúom-
lUHpg D. oro. 
{•pílliideOaiaiuoa de Hierro de Cien fuegos 4 V i -
Mn: 53 i 52 pg D. oro. 
lupíniadeOamiuoí) do Hierro de Sagua la Grande: 
:i«p5 Í). oro. 
kpíSladaOaniiiiofl de Hierro do Caibarleu 4 Sauii-
lijltittii' (II4 45 pg D. oro. 
kpílliailelFairocarnldel Oeste; 83 4 1)2 pü D. oro. 
(üpiílide Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha-
•lUatinsas; Sin oporaoionos. 
kialradel Ferrocarril Urbano: 01 4 DO pg D. ore. 
.HtwitH de! Cobr̂ t: Sin upir* «nos. 
'•'•»> • ée Oao:.- iin upnr ci ' í i ts . 
'MvrUdtOAr'tnnia; Sin onnrarinnoa 
0 B M G A C I O N E S . 
MCtWito Territorial Hipotecario de la Isla do Cuba. 
EÍUWíiipot«caría-i al 0 pp interés anual: . . . 
n Alm.iMr.oi do Santa Catalina con ol G p5 
Irintnal: Siu opemolones. 
TEMTAS BB V A L O R E S HOT. 
JíttkiM de la Empraw dol Ferrocarril do Cárdu-
n- Jmaro. al 10 p.g 1). oro C. 
IKCÍOIM v un ciii",m d» ílüo Mo la mi.iinn Emprcsn, 
illpgD. oroC. 
iKCionen de la rol'orida Empresa, al 9J pg D. oro C. 
lyer, i última hora, 3 acciones un cupón do $;!() 
liHprsimdn Empreai, al lOJ p^ oro C. 
IISOSES CORUEDORES* NOTARIOS 
DE LA 110L3A OFICIAI,. 
D.Roberto Reiulein. 
.. Juan Saavedra. 
. José Mannel Alnz. 
.. Andrés Manteca. 
.. Federico dol Prado. 
.. Darío González dol Valle. 
., Castor Llama y Aguirre. 
.. llernardino Ramos. 
.. Andrfi López Mnño/,.. 
.. lollii) Jiópez Mazon. 
.. Pedro Matill:i. 
.. Miguel Boca 
.. AntouiOiil'luros Eetradx 
.. FedericoOraspo y Komis. 
DEPESDIKNTEB AUXILIARES. 
II.I)ílniiroVleytM I) Peiro Arlidiello y D. Eduardo 
íkllH y Picabi». 
JOTA-Los di)iaAn «onoros Oonedorea notarlos que 
Mijioenfrutus y cambios, están también antoriza-
ktHioiwMren U supradioha Itolna. 
COTIZACIONES 
DEL 
COLEGtIO D S C O R R E D O R E S . 
CAMBIOS. 
j s á T p g P . o r o s . p . f .y o. 
|202 4 211 Po P- 00 div. 
5 5i 4 C pg P. 60 div. 
ACJpg P. 3 div. 
| 4 á 4 | p l , P . COdiv. 
Í O á P i p g P. flOdir, 
1̂0 4 lüj pgP. 3 div. 
J 8 ^ti 







8 pg hta. 3 meaos, 9 pg 
W . 4 
y 12 pg hta. 6, oro y p. 
HABANA. APORTADERO PERIODICO OFICIAL 
M E R C A D O NACIONAT-. 
AZCCABEB. 
Blancos, tronos do Dorosne y ) 
lUUioux, bajo 4 rotular I 
Idom, idom, idom, idoni bueno 6 
superior . | 
Idem, Ídem, idom, Ídem llórete. I 
Cogucho, inferior4 regular, nú- I 
raeroSáO (T. I I . ) . tNominal 
Ido n tuonoásuperior, número ( 
10 4 11, Idem — 
Quebrado inferior 4 regular, 
número 12 4 14, idom 
Idem bueno, número 15 4 10 id. 
Idem superior, núm? 17 4 18 id. 
Id* ra dórete, número 18 4 20 id. J 
D I E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRÍFUGAS DE GUABAFO. 
Polarización 94 4 96. De 45 4 Sg ra. oro ar., según en-
vase y número. 
AZUCAB DE MIEL. 
Polarizaoion 86 4 90 De 3J 4 4 rs. oro arroba, según 
envaae y número. 
AZUCAR MASCABADO. 
Goman 4 regular refino. 
A 4 ra. oro arroba. 
Polarización 8C 4 90. De 3J 
CONCENTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E CAMBIOS.—D. Caator Llama y Agairre. 




-Habana 13 de mayo de 1885.—El Sindico, 
D E O F I C I O , 
Apostadero de la Habana.—Comandancia 
General do Marina.—Secretar ía de cau-
sas.—Don Florencio Montojo y Tril lo, 
Contraalmirante de la Armada, Coman-
dante General de este Apostadero y su 
escuadra, etc. etc. 
De acuerdo con el Sr. Auditor interino 
de este Apostadero D . Arís t ídes Maraglia-
no y Fumero, he dispuesto que la Visita 
general de presos sujetos á la Jurisdicción 
de Marina, que debe preceder á, las fiestas 
de Pentecos té s , tonga lugar el miércoles 
20 dol corriente mes, empezando á las ocho 
de la m a ñ a n a por el Pontón "Hernán Cor 
tés" y terminándola en la Cárcel públ ica 
de esta ciudad. D é s e conocimiento á las 
Comandancias do Marina de las provincias 
y á las Ayudant ía s do los distritos en que 
haya presos: part ic ípese al Sr. F i sca l del 
Apostadero y publ íquose on la Gaceta Ofi 
c ial y DIAP.IO DE LA MAHINA para general 
conocimiento. 
Habana mayo cinco do mil ochocientos 
cincuenta y cinco.—Florencio Montojo.— 
Ai iatidoa Maragliano.—Ante mi— Luis G . 
y Carbonoll. 
E s copia dol auto superior de la visita 
general do presea. Habana mayo 9 de 1885. 
— E l Secretario de causas .—Luis O. y Oar-
honéll. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DK L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
D Mannel Furiiaudoz, ao servirá presentarse en la 
So'jrotaría do cate Gobierno Militar con objeto de en 
trqgario doa abonarés uno lopertonecon. 
Habana 12 do mayo do 1885.—Oe O. do S. E . — E l Co-
mandante Capitán Socrotario, Felipe de Peña,. 
3-14 
COMANDANC IA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A V G O B I E R N O M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l recluta diaiiuniblu dol batallón Depósito do Gerona 
Juan Puimau Pazcual, se servirá preaiíutarse en la S i -
cielaiiado osle Uobiorno Militar con el fin do hacerlo 
entrega de un documonio y enterarlo de un asunto quí 
le interesa. 
Habana, 9 do Mayo de 1885.—Do órdon do S. E . , E l 
O. C. Secretario, JPÍriQH de Pcilc. 3-12 
COMAND ANCIA L ' E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l reclat* disponiblo dol batallón Depóaito do San-
tiago Manuel López Calroira, se Hervirá pi osontarso on 
la Secretaria de usU) Gobierno, con objeto de enterarle 
do nu asunto que 1 < concierne. 
Habana 9 do mayo do 1885.—Do O. de S. E . : E l coman-
dante capitán secretario, FcUi>c de. Peila, 3-12 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A D E SAÓUA L A 
G R A N D E Y C A P I T A N I A D E S U P U E R T O . 
COMISION íOfiCAL 
Hallándoso on onta Capitanía una chalana pintada de 
aplomado, do ló^ pióa do calora, 4J de manga y JJ de pun-
tal, sin folio ni nombro, cnudacida 4 puerto en Diciem-
Vra del alio rtitlmo por ol caBouoro Teltijrama\ se hace 
publico por este medio i : Un de'qne. el que so considere 
con derecho á olla se presente 4 deducirlo en esta oflei-
na on el término do treinta diaa. 
laabola, 7 do Mayo de 1885.—ifawon l í amire i de Are-
llano. 3-12 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza do Práctico do número del puerto 
de Manzanillo, el Excmo. 6 Iltmo. Sr Comandante Ge-
neral del Aportadero, so ha servido diaponer se anuncie 
por ol tórmiuo de 45 diaa, con objeto de que loa Indlvi-
daos que deseon tomar parte en las oposicionea para 
cubrir dicha plaza y reúnan laa cacoiciones que se 
exigen por Ua dispoiicionea vigentea, presenten aua iua-
tauciaa ron copia do sus documontoa dirigidaa á S . E . I . 
dentro dol plazo marcado, y en la intoligencla do que 
oportunamente so designará el dia que debe tener lugar 
ol concurso. 
Habana, 8 do Mayo do 1885.—El Jefe do Tnacripcion 
marítima, JWTJI Ji NoUnueo. 3-8 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia de la Habana. 
S C I I S I D I O I N D U S T R I A L . 
Relación do loa Ornmloa que oata Administración con-
voca para loa dins que 4 continuación se expresan, 4 ün 
de quo los aoñnros que lo« componen ao sirvan concurrir 
Álaa horas préoisas, que también soaeBalan al salón on 
que so celebran los soi leos do la Lcíoiía, con ol objeto 
do proceder á la conatitucion do los mianica groniioa y 
iionnbravr.intitoH do loa Síndicos y olaaiílcadorea que han 
do hacor ni reparto de la Contribución Industrial para 
el próximo ojercb;io de 1885 4 1886, según está dispuesto 
en ol Reglamento de 15 de abril de 1883. 
D I A 15. 
A las 7 de la maííana —Xratactüa on carnea ó sean loa 
que matan por BU cuenta el ganado p*ra surtir las tien-
das, pueatna ó tablas en que dicho articulo ae caponde al 
por menor, conocidos por encomenderos. 
A las 8—Almacenos da depósito de azúcar y demás 
frutos dol país. 
A laa 9.—Almaconoa de depósitos de efectos sin venta 
de loa mismos. 
A las 1IJ —Eacojedorea do tabaco en rama, en cujea ó 
matutos. 
A las r_! CabreatantCH, gruns do vapor íijaa ó flotan-
toa deaUnadas al alijo do iiiorcauciaa y frutea. 
A las I2i —Cabrostantos, gruaa ú otroa aparatos s in 
motor do vapor. 
A la ¡.--Comisionistas con residencia lija quoain com-
prar ni vmdei ticnon en local eapocial niuostrarioa, en 
viata de Ion cuales ol comercio hace podidoa 4 laa fabri-
cas ó al macollen. 
A l a i —Araeuaiea ó careneroa con sus muelles, ta-
Uoroa dn carpintería, de maquinaoa y de fandioion: ma-
chinas, gruaa y demáa aocasorioa para la construcción, 
reparación y equipo do buquea de vapor y de vela. 
A laa 2.—Careneroa de buquea ain fundición, limitados 
4 la reparación do boquea y construoolon de eujbarca-
cionea inenoroa y loa varaderos y diques íijoa. 
A las 2\.—Diques llotantoa doatinados 4 la carena ó 
reparación do bnnues. 
A las 3 —Eatablecimientoa de lavado do ropa. 
A las 4.—Puoatoa ó ventas de cigarroa y tabacoa a i -
tuadoa en portaloa, cafóe ó en cualquiera otro estabieci-
m'onto. 
D I A 16 
A las T de la mañana.—Cambiantes do monedaa y do 
billetes do Banco, ya se ocupen en loa dos ó en una aola. 
A laa 8.—Baratllloa de qnincalleria y bisutería y cual-
quiera otra clase de efectoa aituadoa en plazaa, merca-
doa y portales. 
A laa fl.—Tiendaa ó puoatoa fijoa para la venta de huo-
voa ó avea de corral. 
A laa ll.J—Exprcaos. 
Alaal¿.—Eatablecimientoa ó emprcaaa particulares 
de enseñanza ó do proparacion do carroraa, eutondlón-
doae como tales, aai loa que estén 4 cargo do un aolo 
director ó profesor, como aquellos en que uu director ó 
empresario tiono aaociadoa ó ao vale do varios maestros 
ó profoaurea parala onaelíanzade loa dlacípuloa, ins-
trus'óndolos en ramoa ó matoriaa que no son loa de pri-
meraa letras ó dibujo. 
A. laa 12}.—Fábricaa do tabacoa con marca quo elabo-
ran hojaa de la Vuelta-Abajo. 
A la 14.—Fábricaa do cigarros y pioaduraa. 
A laa 3.—Fábricas do fundición y talleros de maqui-
naria y r.errí\jeria. comprendiéndoeo bajo esta don o mi 
nación todas las obras que ao construyan ó compongan 
de maquinaria, herramientas y utenailios de aplicación 
4 la agricultura y 4 la induatña. 
A laa 3J —Fábricaa mocánicaa do clavoa, tachuelaa y 
puntaa do Paría. 
A las 4—Fábricaa do mednlUa y botones de todas 
clases. 
A las 41.—Fábricas do carbón animal ó sea negro 
marfil. 
Lo quo aa hace notorio al público para conocimiento 
de los industriales quo so citan, á loa cualoa se encarece 
en beneiicio de ellos miamos, no só'o au asistencia al 
acto para que ae lea convoca, sino también la mayor 
exactitud on la concurrencia 4 la hora fija que 4 cada 
premio ao determina, 4 fin de que no ae porturbon traba 
jos do tanta importancia y traaoendencia. 
Habana 5 do mayo do Í885.— Ouillenno Perinat. 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia do la Habana. 
Encoulrándoao al cobro loa roclboa do réditon de cen-
aoa de Rogularoa vencidos en el mes de Abril p r ó x i m o 
pasado, ao «vita, á los oonaa'arioa para quo nrocedan 4 
IngreBar su importe 011 la Recaudación de bieuea del 
Estado, entre.Mi.'los do esta Administración; en cd con-
cepto de quo. desdé primero do Junio p r ó x i m o incurri-
rán en el 2 pg do recariio por moroaidad, y «o procodeiá 
al cobro por ia vía de apremio, con arreglo á instrucción. 
Los cenaatarioa por fincas urbanas de esta ciudad, 
deberán presentar los recibos de la contribución del 
10 p g del 49 trimestre de 1883-84 y 1?, 2? y 3? de]884-85, 
para hacerles la baja cerreapondiento. 
Habana, G do Mayo de 1885.—El Administrador, 6 , 
Perinat. 3-0 
Tesorería General de Hacienda. 
E l Excmo. Sr. Intendente General de Hacienda, 4 
propuesta de esta Toaoreila, se ha servido diaponer quo 
se abra el pago de los haberoB devongadoa en el mea de 
Noviombro do I83t por laa claaea paalvaa reaidentea en 
la Penínanla, quo ios tienen consignadoa aobre eataa 
Cajaa. 
E n au coiiaecnenoia, deade el dia 15 del corriente mea, 
de 9 4 11 de la mafiana, se satiafaráu por esta Tesorería 
los expresado» haberes, empezando en esta forma: 
M O N T E P I O C I V I L Y P E N S I O N E S D E G R A C I A . 
Dia 15.—Apnllidos de los cauaantea cuva uriraera le-
tra aea: M. N. O P. Q R. S T. U . V. Z. A B. y O. 
Día 18.—Anellid a de loa cansantes cuya primera 1«-
tra sea: D. E . F . G . H . X. J , K - L . y Pensiones do 
Orftoia. 
M O N T E P I O M I L I T A R . 
Dia 18.—Apellidos do los cauaantea cuya primera le-
tra aea; M. N. O. P. Q K. S. T U. V . Z. A. B y O. 
Dia 19.— Apellidos de los cauaantea cuya primera le-
tra aea: D. E . F . G. H . I . J . K . L . 
Dia 20.—Retirados de Marina. 
E l importe de loa indicados haberea ae aatiafará en 
oro con el cinco por ciento en plata. 
SerJ requisito indiapenaable para efectuar loa cobros 
la presentación de las roapectivaa nominillaa. 
Habana, 13 de Mayo de 1885.—El Teaorero General, 
Je té llodngvcz Correa,. 3-15a 3-15d 
Instituto de Segunda Enseñanza 
de la Habana. 
SECRETARÍA. 
E n cumplimiento de laadlapoaiclonea vigentea, loa 
alumnos matriculados en el preaente onrao que hayan 
de oxaminarae, tanto en loa ordinarioa, como en los ex-
traordlnarioa, abonarán en esta Secretaria, ántea del 
l1.' de Junio próximo, los derechos académicos, correa-
pondientea, ó sean 2 y medio pesos en metálico por ca-
da asignatura. 
Los que siendo alumnos de los "EstucUoa de Aplica-
ción", no hayan satisfecho el segundo plazo de au ma-
trícula, deberán llenar eata reqnlaito antea de hacer 
electivos loa aereehoa anteriormente anunciados, pues 
de otro modo no podrían efectuarlo. 
Lo que ae hace saber por esto medio para general co-
nocimiento. 
Habana, 19 do Mayo de 1885.—áteflundo S&nchfz Yiüa-
re¡o. 3-7 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandancia de la Jurisdicción, Habana. 
Debiendo procoderae 4 la venta en pública aubaata de 
veinte y cinco caballea que ae hallan aobrantea en e te 
Inaíltuto perteneclentea al fondo de Remonta de Tropa, 
ae hace publico por medio de cate anuncio para que laa 
personas que deseen tomar parto en la licitación ae pre-
aenten loa diaa 18 y 20 del aotaal y hora de laa ocho do 
au mañana en laa caaaa-onartelea que ocupa la fuerza 
de eata Instituto, el primer dia en la villa do Bejucal y 
el segundo en la de G ülnea donde tendrá lugar la venta 
y se hallarán de manifiesto los expreaadoa brutea. 
Habana, 9 de mayo de 1885.—El ler. Jefe accidental 
Josi Pafíliery Solar. Cn. 534 4-12 
T R I B U B r A U S B . 
Oomandancia Mil i tar de Marina y Uapitanía del puerto 
de la Sabana.—Comiaion Fiacal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería de 
Marina y fiacal en comisión de eata Comandancia. 
Por la presente mi segunda carta de edicto y pregón y 
término de diez diaa, cito, llamo y emplazo 4 Vicente A r -
landiz, fogonero que fué del vapor eapafiol 'Veracruz", 
para que en el término seliaUulo. ae presente en esta fia-
calia á dar sus descargos, por haber desertado de dicho 
buque; en el concepto de que do hacerlo, se le olr4 y ad-
ministraré Justicia. 
Habana 11 de Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, 
Manuel Oomalez. 3-13 
Comandancia de marina y capitanía del puerto de la 
Sabana.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTIÉRREZ teniente de infantería de Marina y fis-
cal en comiaion de eata comandancia. 
Por eata mi aegunda carta de edicto y pregón v térmi-
no de 10 diaa, contados deade la primera publicación, 
cito, llamo y emplazo 4 Elias Alemán (a) el Isleño gran-
de, que deaertó do la goleta "Ignacia Alemany", en la 
noche dol 18 de Abril último, dónde ae encontraba em-
barcado de trasporte en compañía de otroa, para sor con-
ducido al ingenio "Socorro", para que se pieaenteen 
esta Comandancia de Marina 4 dar sus descargos; en el 
concepto que de verificarlo, so le oirá y administrara 
j nsUcia. 
Habana 11 de Mayo de 1835.—El teniente fiscal, ifir-
nuel Oonzalez. 3-13 
Comandancia de marina y Oanitanía del Puerto de la 
Sabana,.—Comisión Físca'..—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIERRE/., teniente de infantería de Marina y 
iiacal on comiaion de esta Comandanoia. 
Por eata mi primera carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo, por término de 15 diaa, contadoa deade 
la primera publicación. 4 los iudivi luoa que 4 continua-
ción se expresan, para que se presenten en esta Coman-
dancia do Marina on «Ha y hora hábil do despacho, con 
objeto do haceiles unn. notificación on la cansa que ao 
slgae por homicidio dol domiciliado Ibrzoao de lala do 
Plnoa Socundino MarUncz y Rod'fio, ignorándose el ac-
tual paradero de h a citados individuos, en el concepto 
do quecon ello obsequiar.'11 laadminiatracion do justicia. 
I N D I V I D U O S D E R E F E R E N C I A . 
D. José Alonan Faudiíiaa (a) Botero, natural da la 
Habana, soltero, do 20 > ños edad, prof-nion herrero — 
D. Ramón Alonso FaadiDaa (a) Herrerito, natural déla 
Habana, aoltoro, de 28 añoa, profosioa herrero —Don 
Joaquín González Mazorra. natural de Regla, soltero, 
le 22 años, jornalero.—D. Luciano Flores yPorez,r.a-
tural de Matanzas, soltero, do 30añua, carpintero —Don 
Fulgencio García Quintana, natural de Torro la Vega, 
provincia de Santander, aoltoro, de 24 ¡iñoa, dapendien-
te.—Pardo José Naldéa Marrero (a) No José, natural de 
la Habana, soltero, do 20 años, carnicero. 
Habana, 8 de mayo do 1885.—Ei Teniente Fiscal. Ma-
nuel González. 3 10 
Ayudant ía de Marina de h'eijla.—D. JOSÉ CANALEÍI íiP 
LA CASA, segundo piloto ayudante militar do marina 
do este dlatnto y iiacal do Citusas del mismo. 
Por esta mi segunda cariado edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo 4 D. Francisco Saló y Hernández, natu-
ral de este pueblo, do 27 años do edad, soltero, jornalero 
y vecino de la callo del Morro n9 8, para que en ol tér-
mino do veinte diaa, 4 contar dosde la fecha, ae presenta 
en la Cárcel pública de la Hubaua 4 deacargarae de la 
culpa que le reaulta en la causa criminal que contra él 
se sigua en esta Fiscalía, por herida grave inferida el 
dia 21 do Marzo último 4 D. Manuel Espino y Hernán-
dez, 4 bordo de la goleta J?7i7ra-ii; cierto y seguro da 
que si asi lo haco. se le oirá y administrará recta y pnm-
pli da justicia; y de no hacer'o así, será declarado rebel-
de y contu i az. y por baatantoa loa eatradoa del Tribu-
nal con quien ae entenderán loa demás trámitta últerio-
rea del procedimiento. 
Regla v Mayoaietede mil ooliociout-ra ochenta y cln-
00.—JOHÍ Canales — Y para au publicación en el per iódi-
co DiAjtto DK l.A MARINA, por mandato dol aeñor Fia-
cal, libro la preaeute —Fecha ut aupia.—El Societario 
de lacauaai Jo:é Sorá.—José Canales. 
3-fl 
Comandancia de Marina y Capitanía, del Puerto de la 
Sabana.—ComiBion fiacal.-D. MANI HL GONZAI.SZ 
Y GUTIÉRREZ, Uniente de infoiitetla de Marina y 
Fiscal cn comisión de esta Comandancia. 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
pregón y término de 15 diaa, cito, llamo r emplazo ft laa 
per^otia^ que deaeen tomar parte on la euba»ta que ha 
de llevarse á efecto con los equipajes de ios finados, 
Benito I'iaz .Galdo, -AudiVis Volga Taboada, José Pa-
drón, Pcdjo Ibafies y Jcc.v S.dor Barceló; en el concepto 
de quo dicha aubaata se llevará 4 efeofo en el patio de 
eata Comandxncia á la una en pu ,to dol di^ 2̂  del ' o-
triento mo.i. 
Habana, 7 de Mayo de 18̂ 5 — E l Teniente Fiscal, Ma-
nuel Oonzalez. 3-8 
Vapor Batan.— Edicto. — DON'FERNANDO HOURKUIRZ 
PALMA, alférez de navio de la Armada 
Hnbiéndose ausentado de! vapor Baran elmarlneriide 
aegunda claae Alfredo Nogueraa Guerra, hijo de Fer-
nando y de Josefa, natural do Puerto Principo, que 
ocupa en la liata do hábilea del diatrito do la capital 
provinMa de Kemedioa el fólio 19, á quien estoy proce-
sando por el delito de segunda deserción, por ei-te mi 
primer edicto cito, llacao y emplazo á dicho marinero, 
aefia'ándole el vapor Bazan donde deberá presentarse 
puraonalmento en ol término de 30 días, que se cuentan 
desdo el dia de la focha, 4 dar aua dcacargos. 
Fljcao y publíqúeae este edicto en loa diarioa de eata 
ciudad para que tenga noticia de ¿I el intereaado. 
Abordo Habana 2 de mayo de 1885 —Femantio Jlodri-
yuct Palma. 3-0 
Oomandancia de •marina y Capitanía del puerto de la 
Sabana—Coiaxsion Flsoaf—DON MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTII'.UREX, teniente da infantería domariea'y 
Fiacal en comiaion de esta Conjandancia. 
Por la preaente mi primera y única carta de edipto y 
pregón y término de 15 diaa, contadoa deade au primera 
publicación, cito, llamo y emplazo 4 laa poraonaa que 
puedan informar de como tuvo Ingar la aparición del 
cad4ver de un pardo, en aguas do San Lázaro, en la no-
che del uno al dos del actual, como de 35 á 40 añoa de 
edad, gruoao, de regu ar eatat.ura, pelado & punta de ti -
gera, de poco bigota, vestido de camiseta y calzoncillos 
blancos y descalzo; para queso presenten en eata F i s -
calía á deponer lo que le« constare; cn lo que obaeqnia-
ránla Administración de justicia 
Habana, 4 do Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, ilfa-
nuel Oomalez. 3-5 
DON ANiMifia SECURA y LtOPIS, comand^nto iiacal del 2? 
Batallón do Artillería Voluntanoa y del espediente 
que do órdon anperinr se instruye en avorlguaoion 
del paradero dol Voluntario de la 6? Compañía del 
mismo cuerpo D. Antonio Martínez Cardelle, que 
ao ausentó t-in licencia, llevando consigo el arma-
mento y municionea que tiene ea reaponaabilidad. 
Por el preaente edicto, cito, llamo y emplazo al refe-
rido voluntario, para que en el término de nn mes, 4 
contar deade au primera publicación, comparezca en 
eata Fiacalía, sita calle do Manrique n. 130, 4 responder 
4 loa cargos que le resultan, en la inteligencia de que 
así verifionrlo, ao le adminiatrará justicia, y de lo con-
trario, sele juzgar4 como rebelde y contumaz, pasándn 
lo los perjuicioa conaiguientea. 
Habana, abril 24 de 1885.—Andrés Segura Llopis 
Ayudant ía Mil i tar de Marina del Distrito de Gibara. 
DON MIGUEL SASTRE V QUETOLAS, Ayudante de Ma-
rina y Capitán de Puerto. 
Halándome inatrnyendo «uraaria contra el marinero 
Euaebio Cecilio Lorenzo, hijo de patricio y Agueda, na-
tural de Broño Bajo (Canaria) por hurto do prendas, 4 
D? Juana Enrique (a) la cliloa, vecina de eata villa; por 
este mi primer edicto, cito y Hamo al citado Euaebio Co-
ollio Lorenzo, para quo en el término do treinta diaa, 4 
contar deade au publicación, ae preaente ante laa auto-
ridadea de Marina para reaponder 4 loa cargoa que con-
tra él reaultan, y de no veriílcarlo, ae juzgará en rebel-
día, con arreglo 4 laa Leyea del Reino 
Gibara, 11 de Ab-II de lSS í . -E l Fiacal, Miguel Sastre 
3-23 
DON EVARIHTO CASAIÍIEIÍO, allérez de Iratrata graduado 
y ayudante de marina y capitán de Puerto de Ba-
tabauó. 
Por oato mi primer y único edicto, cito, llamo y em 
plazo para quo on el término de treinta diaa, á contar 
desdo eata lecha, ao proaenten en eata oficina 4 deducir 
au derecho loa que so crean con él, 4 la propiedad, de 
una chalana de pino blanco ain pintar ni nada que indi-
que la lista y fólio de au inscripción, cuya embarcación 
fué encontrada al garete por el balandro de guerra 
Quanlánamo y conducida 4 este puerto, la cual tiene de 
eslora doa metros cincuenta centímetros, de manga o-
cheuta y cinco centímetros y de puntal doce oentimetroa, 
y valorada en troa peaoa billetes, bien entendido que 
trascurrido dicho plazo ain preaentarae, ae proceder4 
con arreglo 4 la inatiucoion vigente. 
Batabanó, Abril 28 de 1885.—.Enomío Casariego, 
3-2 
Comandancia mili tar de marina de la provincia de la 
Sabana.—Comiaion Fiscal—D. FRANCISCO J . TIS-
CAR Y CRÓQUES, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Capitanía del Puerto y fiacal da eata 
aumaria. 
Por esto edicto y pregón, cito, llamo y emplazo por el 
tómiino de treinta olas, á contar deade la primera pu-
blicación, para que el Piloto que fué de la barca argen-
tina JSnrigue, perdida en los Coloradoa y deapues in-
cendiada, Mr. K. B. "Williama, natural do Suecia, mayor 
do edad, para quo ae proaento en esta fiscalía, 4 prestar 
una doclaracisn en causa criminal que instruyo. 
Habana á 17 de Abril de 1885.—El Fiacal, Francisco J. 
Tiscar. 3-1fl 
Óoinandancia militar de marina de la provincia de la 
Jlabana —' omlaion Fiacal.—D. FRANCISCO J . TIS-
CAIt r OBÓQUEB. teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Capitanía del Puerto y fiacal de eata 
expediento. 
Habiendo aparecid 1 varado on las inmediaciones de 
Punta Brava, on la ra ' ñaDa del veinte del actual, nn bo-
te pintado todo de nogn-», que mido cinco varas eapaño-
laa do nalora por dos do man^n, sin fólio ni letrero algu-
no; ao hace público por esto medio, p a r a que loa que ae 
oonaideren con doi ochoá él, se presenten en esta Fisca-
lía 4 deducir sus derojhoa on ol término de un mes. 
Habana y Abril 28 de 1885.—El Fiscal, Frnncijieo J. 
Tiscar. 3-30 
DON ALEJANDRO LAUREL Y Rooií iomz, Juez de prime-
ra instancia del D'atrito de Monaerrate de eata 
Ciudad. 
Por el preaente edicto hago saber, que el día veinte 
del corriente, 4 las doce, tendrá lugar en la calle de San 
Ignacio nrimero treinta y tres, el remate de todas las 
mercancías y efectos pertenecientes á la sociedad de Bo-
lívar Vifia y C?, establecida en dicho lugar, laa cnaies 
constan detalladaa en el inventario practicado, con nn 
precio total de sesenta y seis mil quiniento» aeaenta pe-
sca oshenti y cuatro centavoa oro, deduciéndose de es-
ta precio cinco mil setecientos pesos, importe de nn lote 
de dichas mercancías, que yá fué rematado; advirtién-
doso quo 011 ol acto de la subasta, se admitirá la postura 
quo el Comisario de la quiebra en unión de los Síndicos 
eatime máa conveniente á loa interoaes de la quiebra, y 
que en la Escribanía dol actuario ae pondrá de mani-
neato el inventario ydemáa antecedentes de la subasta, 
4 los que quieran tomar parte en ella—Habana, nue-
ve de Mayo de mil ochocientos ochenta y cinco.—Alejm-
dro Laurel.—Por mandato de S. 8.. Manuel Batios.—Y 
pora su inserción en tres números del DIARIO DE LA MA-
RINA, expido el presente.—Habana, fecha la misma. 
«327 3-13 
P U E R T O D E I Í A H A B A N A . 
BínPRADASi 
De Filadelfla en 18 días, berg. amor. Edwards H. W i -
lliama, cap. Gonld, trip. 8, tona. 386: con carbón y 
bocoyes vacíos á J.tLavastida. 
Dia 14: 
De Nueva York en 4J diaa, vap. amer. Niágara, capitán 
Baker, trip. 55, tons. 1,067: con carga general á TOÍUÍ 
Hidalgo y Cp. 
Cayo Hueso en 1 dia, vap. amer. Coohran, capitán 
"Weatherford, trip. 13, tons. 118: en lastre áSomel-
llan é hijo. 
Veraomz y eacalaa en 6 dias, vapor amer. City of 
Weshington, cap. Rettig trip. 56, tons. 1,867: con 
carga de transito 4 Todd, Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 13: 
Para Santhómas y escalas vap. esp. Manuela, capitán 
Siohes. 
— Veracruz vap. francés Villa de Bordeanx, capitán 
Sonborn. 
Cayo Hueso viv. amer. Chriatiana. cap. Carballo: 
Matanzas vap. eap. Gallego, cap. Luz4rraga. 
—Delaware bca. amer. Samuel Spring, cap. Boae. 
MOVIMT^SNTO » B P A S A Í B R O S . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K en el vap amer. KUígara 
Srea. D. J'.Iio Forbea—Joaó M? Gallarco—J. H. Ban-
sou—Joaó García—C. Eojha é hyo—José Martínez— 
Paul Tacio y Sra.—Manuel Fernandez. 
Da V E R A C R U Z y escalaa es el vap. ame!'. City of 
Washington. 
Srea. D. Claudio Ort z—Joaó Sierra—Jorge Ganaval— 
Además 9 da tr4naito. 
Da C A Y O HUBBO en el vap. amer.- Crchran. 
Srea. D. Angel Fintas—José de la Torre—José 11. 
González—Manuel Camaso—Nicolás N Orta—C. Gon-
zález —Ramón Fradera—Bemardino Diaz—A. P. Crowe 
—P. Frise—D. Fry . 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z en el vapor francés THe -Bor-
ñeaux. 
Sres. D. D. Gómez Florea é hijo —Tomáa Vázquez—E. 
Sánchez—José Villa—Maximino Gró—C4rloa Ramentol 
—Franciaco V. Sierra —Ademáa 7 de tránaito. 
M O V I M I E N T O 
V A P O E B 3 D S T H A V J S S I A , 
S E E S P E S A N . 
Myo. 15 Mortera: Santhomaa y escalas. 
. . 16 Oaxaca: Liverpool, Corana y Santander. 
. . 18 Méndez Núfioz: Cádiz y escalas. 
. . 18 Franciaca: Liverpool. 
. . 19 Capulet: Nueva-York. 
. . 21 Enrique: Liverpool y Santander. 
. . 21 Principia: Veracruz y eacalaa. 
. . 21 Newport; Nueva-York. 
12 Ville de Bordeanx: Veracruz. 
. . 22 M. L . Villaverde: Pto.-Rico, Colon y escalas. 
. . 20 City of Puebla: Nueva-York. 
. . 27 Cataluña: '"ádiz y eacalaa. 
27 Asia: Liverpool y Santander. 
. . 28 City of Alexandria: Veracruz y eacalaa. 
. . 28 Saratoga; Nueva-York. 
30 Eapafiol: Liverpool y Santander. 
Jun. 5 Ramón de Herrera: Santhomaa y escalas. 
. . 22 Vapor Inglóa: Santhomaa, Pto.-Kico y escalas. 
S A L D R Á N . 
Myo. 15 España: Santander y escalas. 
Ô City of Waahlngton; Nueva-York, 
. . 17 Oaxaca: Progreao y Veracruz. 
-.. 19 Capulet: Veracruz y eacalaa. 
. . 20 Mortera: St. Thomaa y eacalaa. 
. . 21 Ville de Bordeanx: St. Nazaire y eacalaa. 
. . 21 Niágara-. Nueva-York. 
. . 22 Vapor inglés: Voraoru». 
23 Principia: Nueva-York. 
. . 20 Oltyor Puebla: Veracruz y eacalaa. 
28 Newport: Nueva-York. 
30 City of Alexandria: Nueva-York. 
30 M. L Villaverde: Pto. Rico. Colon v escalas. 
Jun. 10 Ramón Herrera; Santhomaa y eacalaa. 
29 B. Igleaiaa: Puerto-Kioo. Colon y eacalaa. 
a m O S D E L E T R A S 
SfiQfJXNA 
M ere 
m 1 1 
f.áaiMfAJÍ GáüTlS 
sOiSRK « 8 ST- r O K R , S O S ^ O K , C L L i C A G O , SA» 
PRANOTSCO, N U E V A G R L E A X B , YBRACRUí . , 
« l i J I C O . éÁIÍ'JUAN D E P U E R T O KíOO, POK-
i : « , M A V A G O E S , L O H U R K S , P A R I S , BC.K 
í ígos , L Y O K , B A Y O N N K , K A M H Ü R G O , WSk. 
tf&K, S S a L r í í , VIKIÍA, A M S I T E R B A M , B R U • 
S E L A S , ROiKA, K . 4 P O L E 8 , M I L A N , G ^ K O V A . 
*í , 4rf, A S I COrtlO R O B K S T O D A S L A S C A T I -
5 ? A L E S % ?UlSBí ,OS ¡3S 
ya 
• «.SOLAS, PRAJÍCSHAS S IKOLHÍÍAS, afissw 
itoa Ka**D<íí«-UKi»os » cüAL«Hí;rBia.« 
vt-.í f X A K * ÉW » aLOR.«i« F V S L t ' C O S . 
COMP. 
108, AGUIAR 108 
H A C E N P A G O S 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sohyc 
Ne-w-York, Nueva Orleana, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres, París. Burdeos, tyen, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Nápolea, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, Lille, N4ntea, Ht. Quintín, Dieppe, Toulose, Va-
neóla, Florencia, Pal erra o, Turin, Mealha, etc., asi oomc 
aobre todaa laa capitales y pueblos de 
SSPARá B ISLAS GANARIáS. 
N, Gelats y Ca. 
I B . 8 AvD 18 A Í 
J . BALOELLS T O; 
CUBA 13, 
BNTKK OBISPO T O B K A P I A . 
Giran loteas á corta y larga viata sobro tejías laa ca-
pitales y pueblos máa importantes de U Funínaula, laUs 
Rklaarnn y Oao»r!a« (In 2«fi IM-IISM» 
J» A. i 
MipilECL-OeiSlPO 21. 
HABANA. 
ttIRAH L E T f R A S en todjss cantidades i oor-
ta y larga vista aobre todas l&s principales pis-
tas y pueblos de osta I S L A y la de PUE/IVO» 
K I C O , SANTO D O M I N G O y S » . T I I O M A B , 
tsiM Baietórse, 
Tfijablíui esbr* las PTÍCTÍPAIIM plftxaa do 
Francia, 
i . J L J 
Hacen pagos por el oabie, giran lútraa 4 corta y larga 
vista y dan'cartas de crédito sobra Nnew-York, Phlla-
delphla, New-Orleans, San Franciaco, Lóndres, Paría, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Koropa, así como sobre 
todos los pueblo» d* Eunafía 7 *ui Dnrtenenúlaa. 
O-REÍLLY N 
6Mran letras á cíírta y larga v i ñ • 
ta, sobre lospriiites sigtalíeííttes: 
a Ai.! í 'JANTE, A L M E -
R I A , A L G E C I R A S , B A D A J O S , B I L B A O , B U R -
G O S , C A D I Z , C A R T A G E N A , C O R O O B A . O e i J D -
S A , P E K . R O I 4 G I B K A L T A R , ÍÍ.ANÍA0A, J E -
RE-¿ D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , M A L A O A , 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , f A L E K C í A , 
P A L M A B S M A L L O R C A , P A M P L O N A , Pií.íER'S'í? 
D K SANTA M A R I A , S A N F E R N A N D O , S A N L U -
C A R B E B A R R A M E D A, SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A K R A -
GONA, T E R U E L , T Ü D E L A , V A L E N C I A . V A L L A -
D O L I D . V I L L A N Ü E V A Y G E L T R U . X AMO R A , 
Z A R A G O Z A , 
SANTA M A E T A D E OETIGÜEIRA. 
Ganarlas v Sa^ta Crraz 
de Tenerife 
R U I Z & G 
i , 0 - R E I L L T 8, 
esquina á Mercaderes. 
r aeen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
an letras sobre Lóndres, New-York, New-Orleans, 
a, Turin, Boma. Voneoia, Florencia, Ñápeles, L l s -
3 Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, París, Ha-
7! Nántea, Burdeos, Maibolla, Lille, Lyon, Méjico, 
Vei «ruz, San Juan do Puerlo-Kico, &, SÍ. 
ESPAÑA. 
S>."or6 todas las capitales y pueblos: sobre Palma 
Hslioroa, Ibiia, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A ISLA. 
Sobre Matanzas, C4rdenas, Remedios, Santa Clara, 
Oalbarien, Sagua la Grande, Oienfuegos. Trinidad, 8ÍUM>-
ti-Splritns, Santiago de Cuba, Ciego de Avila. Manza-
nil;", Pinar del Kío, Gibara, Puerío-Prinoipe Nuevi 
BU<ÍÜE« A LA CAK«A. 
P A R A C A Y O - H U B S O . 
E l vapor correo 
F . J . COCHRAN, 
saldrá el viérnes 15 y lúnoa 18 de mayo 4 las 5 de la 
tarde. 
Este vapor har4 dos viajes aemanalea aaiiendo loa lú-
nea y juévea de óata, y da Cayo Hueao loa sábados y 
miércoles, llevando la correspondencia de los Estados 
Unidos. Se admiten pasajeros y carga. 
L a carga ae recibiráTen el muelle de Caballería hasta 
las tres de la tarde. 
De más pormenores impondrán Obispo 21, altos, 
0283 4-13 SOMBILLAN fe HLIO. 
Gompañía General Trasatlántica de va 
peres correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 18 de mayo el vapor 
correo francés 
VILLE DE DORDEAUX, 
su capitán SONBORN. 
Admita carga 4 flete y también pasajeros á los siguien-
tes precios, pagaderos en oro: 
UAMABA. E N T R E P U E N T E . C U B I H R T A 
W0 oro. $20 oro. $12 oro. 
De mAa pormenorea impondrán San Ignaoio n. 23, sna 
oonalgnatarioa B R I D A T , MONT'ROS Y Oí 
>POBE8-CO&EE 
DE 
¡ n i * Tras» ica O ^ H * SANTA C K U Z D E T E N E R I F E Y L A S 
S P A L M A S D E G K A N C A N A R I A -Saldrá para 
dichos puntea con escala en Nueva York el dia 20 de 
mayo la barca española A M E L I A A., su capitán Tole-
ra, admite carga á flete y pasajeros, quienes aeran bien 
tratados eomu lo tiene do costumbre an capitán 
Impondrán en ta callo de Obrapía número 1. 
S A L V A B O R A G U I A R . 
5634 18 •'.9 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
Nueva línea de vapores mensnales 
D E L 
MARQUES DE CAMPO 
E N T R E 
áMBEEES Y ESTE PUERTO 
oon rápidas escalaa en el 
BLAVRF, SANTANDER, V I G O 
Y P U E R T O - R I C O . 
Vapores: 
M A D R I D Capitán GANTES. 
M A G A L L A N E S . „ PÉREZ. 
A S I A „ RÁSTER. 
V A L E N C I A SANTAMARINA 
E l primero de cada mes saldrá de A m -
beres nno de estos vaporee, recibiendo car-
ga y pasaje para los indicados puertea. 
Inaugura esta línea el vapor A s i a que 
saldrá de Amberes el 1? de mayo y del 
Havre el 3. 
Para informes dirigirse á sus oonaignata-
rloa, Cuba 43, J . R A L C E L L S Y C * 
O 4Rfi O y A SO—2» 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R . (ESPAUA.) 
S T . N A Z A I R E . (FEAUCIA.) 
baldrá para dichos puertos, haciendo escalas en Haití, 
Puerto-Rico y Santhomas, sobre el dia 21 de mayo, el 
espléndido vapor francés 
VILLE DE BORDSAUX 
capitán 3 o s B ORN. 
Admite carga á fleta y pasajeros para Franela, Ambé-
res, Eotterdan, Amsterdan, Hambnrgo, Brémen, Lón-
dres, Santhomas y demás Antülas, Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los conocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Airea, deber4n eape-
oifloar el peao bruto en kilos y ol valor de la factura. 
L a carga se recibirá únicamente el dia 20 de mayo 
en el muelle de Cabalieria, y los conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa conslgnataria, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L P E S O B R U T O DK L A 
M E R C A N C I A . 
NO SU A D M I T I R A NINGUN B U L T O D E S P U E S 
D E L D I A SEÑALABO, 
Los fletas par-a laa Antillaa, Paoíflco. Norte y 8ni 
Dentro América, ae pagarán adelantados. 
Los vapores de esta Compañin sigilen 
dando á los señores pasajeros él esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga p a r a Lóndres 
directo con un solo trasborda y s in demoras 
ni gastos de ferrocarril, 
t ^ N O T A . —No ao admiten bultos de tabacos de rafe-
aos de 11J kilos bruto. 
Demás pormenores, impondrín San Ignacion. 23,.sus 
notisticiiatarioa BRIDAT. MONT'ROS Y O ? 
6320 12a l̂3 12d-13 
B i . LPOB 
un 
cupiUm D Francisco J imreguíza i 
aaidr* puio S A N T A N D E R el 15 e malyo, llevándola 
oorreapondenoia oúbliua y de oficio. 
Admite pasajero» para dicho puerto y carga para San-
tander, Oádiz y Barcelona 
Tabaco para'Santander i clámente. 
Loa pasaportsa se entregarán al recibir los billeses de 
pasaje. 
Las pólizas de carga ae firmaran por loa oonaiguata. 
rioe 4ntea de con-erlaa, sin cuyo requiaito «erán nui*e. 
Recibe carga 4 bordo el dia 12 
De más pormenorea impondrán sus conalgnala •(•..,!, 
M. C A L V O Y COMP», Oflciof n'. « 8 . 
I n. 16 M 8 
LINEA DE GOLOÑ Y ANTILLAS. 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Gompañía y también con los del Ferro-
carri l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 
V A P O R E S . 
M. L. VILLAVERDE, 
capitán D . C L A U D I O P E R A L E S . 
5 
capitán D . L a u r e a m Ugarte. 
Los cuales har4n un viaje menaual conduciendo la 
torresvondencia pública y de oficio, asi como el pasa}* 
oflolal para los siguientes puertos de an Itinerario. 
Viajes de la Habana á Golon. 
8 A LTDA. 
De la Habana el penúltimo 
dia de cada mes. 
-Nuevltas el — . . 19 
-Gibara.— 2 
—Santiago de Cuba. . . . 5 




—Puerto-Cab ello — . . 13 
—Sabanilla . ~ 21 
—Cartagena — 20 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
A Nnovitaa el día 1? »¡-
gulent«. 
—Gibara— 2 
—Santiago de Cuba. . . 4 
—Mayagnez 7 
—Pnerto-Rioo 9 
—Pon ce MM.. 14 
—Guaira.— 13 
—Puerto-Cabello 17 
—Sabanilla _ 21 
—Cartagena. 22 
—Colon-»- . . . . . 28 





—Pnerto-Sico. . . . . . . . 8 
—Mayagttez. — 14 
-Santiago de Cuba. . . 17 
—Gibara 19 
— N u o v l t a a 2 0 
—Habana. — . . . 33 
r - T C E f BABAIA m 
Les vapores ¿o esta acr&ditada Ucea 
of Puebla. 
Capitán J . Deakcn. 
Capitán J . W. Ecynolds. 




^olen de la Raban.y. todos los sábados á te* 
4 de Ui tarde y de New-Yorlt todos lo* 
juéves a las '6 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
d i e I V e « ^ c r - T T o x ' "5* 
Juévea Mayo 
Junio 
C A P U L E T — . . . 
C I T Y « K P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
P R I N C I P I A 
CI'SfY OV AL3RXAMDRIA 
T W >VP VrASOXJKCnO» Sábado Mayo 
P I R N C I P I A 
C I T Y (ÍF A L E X A N D R I A 
C A P U L E T — - Junio 
Ijte boiutas ds vi^je por estos vaporsa direotamea-
:e AOádi^, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
-oa loa vaporea franceses que salen de New-York & me-
íiado do csiüs mee, y al Havre por los vaporea que ealer. 
codos loa miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vaporea franceses, vi» 
Bardóos, naata Madrid, ea $100 Ourrenoy; y hasta Bar-
oelona en $95 Currenoy desde Now-York, y por los va-
porea do la linea W H T T B R S T A R , vía Liverpool, has-
ai Madrid, Incluso precio del ferrocarril, ea $140 Oarrea-
cy desde New-York. 
Comidas 4 la carta, servidas e n m e a a s peqnoQas en lo» 
faporea C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien concoidos, por la rapi-
dez y seguridad de aus viajes, tienen excelentes oomofiJ-
dados para pa^sjeres, asi como tambloa les nuevas lite-
ras ooigantos, en laa cuales no s e experimenta m o v i m i e B -
-.o algurto permaneciendo siempre norisoc tales. 
I^e onriítta s e reciben en el muelle de Caballería hMte 
a rispará del día de la salida y s e adm-te oarga vara 
teglawrra, H*» burgo, Bréiaea, Aónsterdam, Kciior-
'Mu, Havre y Ambétes, oon conooiaüantos tllreotos. 
Sa» « j R s l g j i R t a j ' l o e Ofloloé nV SS, 
» « D n . «TSÍAI « O V o» 
[ n. II 12 M 
' M TRAS ATLAHTlCá 
L I N E A D E V A P O R E S - C C R R E O S , B E A C E R O , 
D E 4,130 T O N E L A D A S . 
ENTRE 
V E R A C R U Z y 
ÍJIÍVERPOOIÍ, 
COS ESCALAS KN 
PROGRESO, H A B A N A , C O R U J A 
Y S A N T A N D E R . 
VAPOliSS. CAPITANES. 
T A M A U L Í P A 8 . . . 
O A X A C A 
M É X I C O 
. . . . Luciano Oginaga. 
. Tiburoio de Lanaüaga. 
Manuel G. do la Mata. 
VfiltACKUZ 
LIVEHPOOI^^. . — . . . 
COKUI.'A 
SANT,' ;TI3HK . 
Agustín GuthoU y Of 
Baring Broters y Gpf 
Martin de Carricarío. 
Angel del VaUe. 
Oficios 119 ao, 
J„ M . AVBNBAÍ^O Y C f 
ü a. m 1. »-M 
V A P O R 
Procedente de l a C o r u ñ a so espera en 
esto puerto h á e i a el .15 del actual y s e g u i r á 
para 
P R O G R E S O Y V E R A C R U Z . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Saldrá de este puer to 'para el de Santan 
der del 28 a l 30 del presente. 
J . M. A VENDA Í Í O Y C* 
De Colon, antepenúltimo 
día de cada meo. 
—Cartagena.—..el último. 
— S a b a n i l l a . — 1 9 
—Puerto-Cabello — . 2 
—Guaira _ 5 
—Ponce— 8 
—Puerto-Rico 13 
—Mayagttez. _ 14 
—Portan Prince (Haití) 18 
—Santiago do Cuba. . . . 18 
—Gibara.-. . . 19 
— N n e v i t a a 2 0 
N O T A S -
K a su vísje de ida recibirá el vapor ea Puerto-Rico loa 
días 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Paoífico, 
conduzca el correo que sale de Barceloaa el dia 25 y de 
Cádiz el 30. 
E a su viaje de regreso, entregara al corroo que aale de 
Pnarto-Rico ol 10, la carga y paaajoroa que conduzca 
procedente do los pnertos del Mar Caribe y el Pacifico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la época da cuarentenas, 6 sea desde 19 do mayo 
al 30 de setiembre, se admite carga para CádiZj Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por ei último 
puerto. 
Loa doa días anteriores al de la salida, recibirá la 
oarga para esta Isla y la de Puerto-Bico en el muelle de 
Luz y la destinada 4 Colon y escalas on el do Caballería. 
í í e admite oarga s! di» de la salida. 
m u m m m Y m m m , 
S A L I D A . 
Da ia Habana, el último de cada mes, para Progreso y 
'feraoraa. 
PJETORNO. 
De Veraoros, el dia S de cada mea, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 
N O T A S . 
Loa pasajes y carga de la Península traabordar&n ei 
a Hsbaaa ol Trasatlántioo de ia misma Compatiía qn. 
•aldrá los diaa últimos par» Progreso y Veracrn». 
LOA pasajeroe y oarga de Veracruz y Progrese 
áa i ia tr&*boido para Saatander. 
L.;»« Islaf- «NANAIA y de Puerto-Rloo, en qne hará rd 
« l a d vapor rite sale de i» Peaírsala el dia lo de u d p 
• . .srác. también servidas en sus oomnoioaotonea oor 
••••>i'r*«ü y VeiacTua, 
De más' ponocíiure^ impondrán ñus ooneignataxlM 
S, O A L V U V fiOaíP». «M»,Yina n* 
41-W ' t -Z-TB -
HABANA Y NEW-YORK. 
J.INJI^ MltiK.' ! „ 
OS H E R M O S O S V A P O R E S B B H I B R R * 
c a p i t á n T . &. C U R T I S . 
c a p i t á n J . M I N X 0 8 H . 
tapizan J . B. B A K E R . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos oomo slguet 
S A L E N 
DE 5ÍEW-I0RK. 
aÁBADOB-
4 las 3 de la tarde. 
V A P O R E S . 
S A E A T O G A . . . . 
Mayo 9 N I A G A R A 
— . . . 18NEWPOET . . . . 
B A L E N 
DB U HABm 
JUÉVBS. 
4 las 4 de la tarde. 
Mayo. 13 
. . . . 21 
. . . . 28 
L a carga se recibe en ol muelle de Caballería hasta la 
ílsporft del dia do la nalida y se admite osr«j para I n -
glaterra, Hamburgo. Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conoolmieatoa directos. 
L a correspoadeaoia so admitirá únioamonto on la Ad-
<nÍaÍBteao)on General de Correos. 
Se dan boletas Je viaje por lee vapores de esta línea 
lUrGOtamenta 4 Liverpool, Lóadraa, Southauiptoa, Ha-
vre y Paria, en oouexloa coa las lineas Canard. White 
Star y la Compagne Genéralo Traoatlaatlque. 
Para más pormeaorss, dirigirse 4 la casa oonsignata-
ria, Obrapía a9 25. 
Línea entre New-York y Oienfuegos. 
COK E S C A L A S HN NASSAU Y S A N T I A G O D H 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
sapitan F A I E O L O T H . 
íspitaa L . COLTON. 
C O M P A Ñ I A I > E S E G U R O S 
LIVERPOOL & LONDON & GLOBE. 
Capital (efectivo ó invorsiones) y reserva, OBO.$ 43.789.265 
Premios 6 intereses 1883 $ 8.893.095 
Siniestros pagados desde sn fondacion $ 98.080.890 
Agente general en la Is la de Cuba, 
R I C A R D O P. KOHLIT. 
OBRAPIA 30, entre í̂ an Ignacio y Cuba. 
Seguros sobre bateyes de ingenios, tratos en los mismos, 
en tránsito y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase 
de estabiecimieato?, mobiliarios, buques y mercancías ea 
puerto. C ^471 78-lMy 
SITUACION D E L BANCO ESPAÑOL D E L.A I S L A D E CIJBA 
E N L A T A R D E D E L P Í B A D O 9 D E M A Y O D E 1885. 
C A J A . 
Hasta 8 mesea 
A más tienq)': 




Billelea hipotecarioa de IhHO 
Exorno Ayuntamiento de la Habana . . . . 
Sucuraales... 
Comisionados.» 
Hacienda pública: cuenta de emisión de Billetes del Raneo E^uftol do la Habana, 
Cuentas varias .-
Tesoro: cuvata do amortizacioa y pago de intereses .ie la Deuda de Cnbu 
Recaudadores de Contribuciones 
Rocandaoion de Contribuciones 
PROPIKDADKS.. , _ ' ' ,*"' 
( T n s t a l a c l o a . . | | | 24 563182»' 2.882150 
) Geaeralea || 68 MqMl 1 68068 GASTOS DR TODAS CLASES. 




133 053 94, 
7H 500 841 
i 7 083.455 O-* 5 58'.;.934 85 
8 180.672 1 
1 004 100 
3 740 "üu 
8:t..0] 
300 773 
38 957 iHO 
2 706 971 
4.513 31 
* 18 990.23l|79|» 47.410 168|4T 
C A P I T A L ^, L i . , ¿Ui, 
FONDO D E R E S E R V A _ „ 
BILLETES EN CIUCULACIO»...... . . . . . .-^..... 
Saneamiento de c r é d i t o a . — . . . . - . . . . . „ 
Cuentaa cormontea — 
Depósitoa aia iateréa „ . , „ , _ . . . 
Dividendos , , 
Billetes del Banco EspaQol de la Habana, emitídos por ouonta de la Hacienda. 
Empréstito de $25.000,000 
Cuentaa varias , 
Correapoasales , _ , 
Hacienda Pública: cuenta de recibos de contribución 
Interoaea por vencer... , 
Ganancias y pérdidas „ , ' 1.022 90 
« 18.999 28179|| 47 410.168 47 
Habana. 9 de mayo de 1885.—El Contador, J . B. CABVALIIO.—Vt? Bn9—El Sub-Goberaador, JOBÉ BAMON 
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V A P O R HABANERO 
C A P I T A N P A S T R A N A . 
Eate vapor preparado para pasojeroa y carga y ex cé-
lente para trasportar ganado, saldrá para C U B A el do-





Atraca á todos los muelles de sn itinerario. 
Be despacha O ' R E I L L Y 10. 











¡Stg9 de Cuba. 
Sábados. 
19 Mayo.... 
10 Junio. . . 





Empresa de Vapores de Menendez y Cp. 
Vapor 
ARGONAUTA 
1,000 TONELADAS.—Capitán S A N T A M A R I N A . 
£1 próximo lúnes, 18 del corriente, 4 las 5 de la tarde 






Recibe carga por el amelle de L a z el sábado 10 y el 
lúaes 18. 
Los billetes de pásale y loa coaocimieatoa de carga, 
se despachan ea la casa conslgaataria 
SAN IGNACIO 83. 
6360 4.1.3a 4-14d 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839, 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N9 5 
P.HliUINA A J U S T I Z , 
C A J O S D B L A L O N J A D E V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
E l vlérnos 16 dol corriente 4 las doce se rem8tar4n ou 
el muclledo San l^ancisco 117 sacos de arroz semilla en 
el ostntio en qne ao hallen. 0378 2-14 
E l viéraos 15 4 las 12 so romatar4 ea esta veadutart 
balas do 25 reamas planas papel blanco de algodón para, 
cigarros.—Sierra y Gómez. 0374 2-14 
E l viérnes 15 4 las doce se remotarán on osta venduta 
13 ca.jaa conteniendo aombreros do guano para hombres. 
nifir ^.—Sierra y Gome?,. 0376 2-14 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
V A P O R 
Saldrá de ia Habana todos los miórcoleg 
á las doce del dia, y l l egará á Sagua a 
amanecer del juéves . Saldrá de Sagua ol 
mismo dia después de ia l legada del t ren 
de Santo Domingo y l l e g a r á á Caibarien en 
la misma noche. 
R E T O R N O . 
S a l d r á do Caibarion iodos loe s á b a d o s , ¿ 
las ocho do la m a ñ a n a , y l legará á Sa tu r á< 
las dos, y después de la llegada del EFéS 
de Santo Dotnlago saldrá para la Habana 
y l legará & laa och'1 da la mañana del do-
-nbififo. On. 7 iv 
EMPFJSá BE FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L SUR 
Teniendo que hacer aUntnM rppa'-acionpii en el vaooi 
- E H S U ^ D I , ao avisa 4 los ôB .;: a canr f lorón . ya.̂ a-
Jt-ros. que el vapor C O L O N hará con el «aiácier de 
provisionalé ínterin dnre la repaiacion del L E S O -
DI, nn viaje aernan'il para Coloma, ("(don, Punta d(: 
Cartas, Bailen v Cortés salloiKl" de Bata anó 1<.<I i v B 
por la tardo deapues de la llegadc del Tren de )in¡-
E l vetox-no lohar4 loa domlngi-s, aa.iondu de'Coctés A 
las "cho de Kailen á laa diez de Punta d>> CVrtaa á 1.. 
una y de Coloma 4 laa cinco del mismo dia; am»nuotendü 
loa liínéa en Batabanó, donde los señores pasajeros en 
contraran nn ti on quo loa conduzca 4 San Frtlípo para 
tomar el de Matanzas y llegar á eata capital 4 las nuevo 
y media de su maraña 
L a carga para todos loa destinos se recibo en Villa-
nueva loa lúnea, mtrtea v miórcolea, y la qu*1 ae emban-
que para Colonj'i v Colon lea juéves v viémea, aera 
condu'-ida por ol pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos nuntos loa aábadoa por la tarde oespuea de 
(JIIO llegue el tren de pasajeros a Batabanó. 
Para más pormenores dirigirse al eacritorlo de dicha 
Empresa O F I C I O S '¿8. 
Habana, mayo 11 de 1885.—El Director. 
I a. 10 E l 
V A P O R E S P A f l O L 
BAHIA HONDA, 
capitán U N I B A S O . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A H Í A 
HONDA, R I O B L A N C O . B E R R A C O S , SAN C A -
Y E T A N O Y K I A L A S A G U A S Y V I C E - V K R S A. 
Saldrá de la Habaaa los Sábados 4 las diez de la no-
che y llegará á San Cayetano loa Domingos, y 4 Malas 
Aguas los Lúnea. 
Regrosará 4 Bahía Honda loa MArtea, y de eate puer-
to para la Habana, los Miércoles al amanecer. 
Recibe carga loa Viérnes y Sábados al costado del va-
por en el muelle de Laz, abonándose ñas fletes 4 bordo 
al entregarse firmados loa conocimientos. 
También se pagan 4 bordo los pasajes. 
Lo despacha su ooaslgaatario. Merced 12.—C&aa» 
4e Toca. 
«MPRESA DE VAPORES ESPAÍÍOLSS 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
« D E 
de segnros mútuos contra incendio 
" E L IMS." 
Por falta do anfteiento número do sbetosno pudo oonn-
tlluirse hoy la primera soalon do la .Junta general ordi-
naria, y en cumplimiento do lo que diapone el art. 30 do 
loo Estatutos y del acuerdo dol O m aojo de Dirección to-
mado on la sesión celebrada ol primero del mea corrien-
te, coavoco nueva.moate 4 loa uoílorea socios para el Ola 
22 dol moa actual, 4 la una de la tarde, ea la i ntollgea-
cia qne ouahinlora que aea ol ax'imoro do loa que asistan 
esto 'lia tendrá efecto '.a FCIÍOU y oorán válidos Ion acaer-
¿oa quo on olla ae adopten. 
Habana 1?. domavo da —Sil üecTotarlo, PaMo Oon-
zcHez, C . 543 • 8-14 
Compañía de Almacenes 
D E 
DEPOSITO BB LA HABANA. 
Autorizada esta Empresa por el Supremo Gobierno pa-
ra depMitarmercflcoiaa do Importación aai oomo parala 
deacarga v carga do buquea do travesía ca loa mueUes 
do sus nuevos almaconoa, llama laatcncioTi del comercio 
doeatn plaza hácia laa ^rundes vujitajaa qne encontrará 
i .¿.'viéndose do la CompaQia para t Icctuur eataa opera-
ciones. E n ello haliaváfi, tanto loa buques como los re-
i;e,jt(>roB de oai'^a, uconoruias y seguridadoa preferibles 
K¡ oioao como hoy so llevan á cabo. Una sección de la 
AdotTts.daapaohará • •i-''iriol'cH.dol miami modoouo 
en loa genuratoa, coala vontaia de poder dejar ia mer-
cancía depositada por todo ol tiempo quo convenga al 
int-treaado 
La Oompafíía recuerda 4 los noliores comerciantes In 
•' i de que loa ..apataoos do muelle estén aiempre 
• i ..Hitados a d 'a •argar cala navo, para poder ha-
• •,iiriíO de lot bal ta • tan luego como el baque los ba-
tió 
. « 5.le ma> o do 1SS5.-EI Director 
/, 609 15 CA 15 CD 
COMPAÑIA DE SEeUKOS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
Eü-ttaOlecMlía ei aílo d^ í & í í ó . 
Oficinas; íámpedrudo n. 46, esquina 
& Compostela. 
C A P I T A L R E S P O N S A B L E - O R O $ 17.34á.(W2 60 
SINIESTROS PAGA DOS E N ORO $ 1.004,171 09 
4.1 Exctuo Sr D. Mariano Gon/.uluz, sal-
do de lo* $72,040 12 quo importé el si-
nitatro doi Depósito de Muebles inst»-
lado en laa casas 136 y 138 de la calle de 
laHabiua 1«,424 04 
A D i Mí do Jesaa Márquez y 4 D. Ma-
nuel de Jeaua Ponce, como curador de 
loa menorea 11? Ata Luisa, Petrona y 
D. Pranoiaco Cecilio Fornandoz do A r -
cila, por el sluiei'tro do la caa-> O'Roilly 
n. 108, ocurrido el 27 do febrero do 1885 2,383 66 
Total oro $ 1.084,076 B8 
E n billotea del Banco • • .>:•.'•...: ¡i 110,276 65 
Pólizas expedidas cu abril de 1886: 
1 4 los Herederos de D. Domingo J . Gar-
cía . . . . . í| 0 000 
1 4 D. íüVtVlom4"ÓVt"olÍ""J.'.".'.'"ll!![l". 25!o00 " 
1 4 D. J a m Bafai y Bergeret 16.800 . . 
1 4 D. Silvano Casterst v Bonnocasl y 
D. Pedro Grcin. 4.000 . . 
1 á D. Antonio Rocha y tíaoeda.- 1.500 . . 
1 4 D José Terrena y O orgoll 1.600 . . 
6 4 D. Baldatttero Terrena y Qorgo!l 2.000 . . 
1 4 D. ^aftiido Znblllapa 5.000 . . 
2 4 D. Vcento li'artinez Ibor 27.000 . . 
2 4 Df Ocibt'na Blanco 3.000 . . 
1 4 D. Vctor E a t r l o i a d o /.•.'.ndaluoo 7.000 . . 
1 a D. Laonarda Bravo G.OOO . . 
1 4 D. Gonaro Ciulono/ v liVavtlnoz 2.000 . . 
Total o r o - .$ 100 800 . . 
V A P O R 
Por ana módica oaota aaegnra toda clase do fincas, es-
tablecimientos mercantiles v mobiliario, y terminado ol 
ejercicio aocial en 31 do Diciembre do cada a!\o, el que 
iagroae sólo aboaarí. la parle proporcional do la cuota 
oorreapocuionte á ios diaa del a~:o que diafrute el seguro 
Habana, 30 do abril de — Til oons^lero Duei • 
tor, Joaquín Délg&do de Gramas — L a comiaion ejecutiva, 
francisco Sákieaa:—Yícínriano Arijwdin. 
On. 543 4-13 
Mayo. 
Junio. . . 







Pasajes por ámbaa lineas 4 opcioa del viajero. 
Para flete dirigirse 4 ^ 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A 3 5 . 
De más pormenores impoadráa sus coaslgnatarioB 
O B R A P I A N? 35 , 
T O D D , H I D A L G O & C» 
I a. 11 8 M 
A v i s o . 
Siendo el j u ó v e s p r ó x i m o dia festivo, el 
vapor americano Saratoga s a l d r á pava 
Nueva Y o r k el mié rco le s 13, á laa 4 de la 
tarda. I n . 11 4—9 
V A F O R E B € O S T E B O B , 
V A P O R 
Capitán EOMXBü. 
Viajes semanales gue empeearán á regir 
E L 3 D E A B R I L P R O X I M O . 
S A L I D A . 
Saldrá los Juéves de cada semana 4 las 9 S I 8 de la 
tarde del maeUe de Luz, y llegará á Cárdenas y Sagaa 
ios viérnes y á Caibariea los sábados. 
S E T O R K O . 
Saldrá de Oalbarien todos loo domiagos 4 laa oaoe de 
la maüaaa coa escala en Cárdenas, saiieado de este 
puerto loa lúnes 4 las seis do la tarde y Uegará á ia H a -
bana los mártes por la mañana. 
P R E C I O S D E C A R G A . 
P A R A CÁRÍSEMAS. 
Víveres y f e r r e t e r í a — . . — 35 ots. oro. 
Mercancías.— 4S ots. OTO. 
P A R A SAÍ5UA, 
Víveres y ferretaria— 35 cts. ore. 
Mercancías — 50 cts. oro. 
PA24A O A X B A B I S I L 
Víveres y ferretería 40 ots. oro. 
Mercancías 50 ots. oro. 
B S T O T C ^ H h — S a combinación con el farrooarrii 
de Zaaa se despachan oonoolmientos especiales para los 
paraderos de Virtas. Colorados y Placetas. 
^•j^sgs y a A . . — L a oarga para Cárdenas sólo ae r«-
Otbirft ei <1U de la «alida, , n m „ ,„ 
ge d \a''«''bftn 4 bordo é informará» O Beüly 60 
capitán D . FAUSTO ALEÓNIOA. 
Eate hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto ei 




Bagua de T á n a m o , 
BfIX'lliCOS J 
C O N S I G N A T A R I O S. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.-rSr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Srea. Veclao, Torro y Oí 
Sagua do Táaamo.—Sres. O. Panadero y C? 
Bai-acoa.—Sres. Moaés y Cí 
Oaaatónamo.—Srea. J . Baeao y Cí 
Cuba.—Sres. L . Ros v Cí 
So despacha por R A M O N DK H E R R E R A . — S A M 
PKDIIO N. 36.—PLAZA PE LUZ. 
I a . 14 10-M 
V A P O R 
MORTERA, 
capi tán D . Federico Ventura. 
Eata hermoso y rápido vapor saldrá de oata puerto 





Oómpafiía Élél Perrcoarril de Sagua 
la Grande. 
S B C R E T A E Í A . 
L a Jnuta gineral doesi i CnmpaSín ha acordado qae 
se distribuya 4 ICJ Sien, acalonistas un dlv doado do 4 
por 100 er. oro por resto do las utilidades da 1884. Y se 
pone ea su conocimiento que deade ol día 18 del corrien-
te, do once de la mafiana á dos do la tarde, pueden ocu-
rrir por sus respectiva? cuotia á la Contaduría do la 
Empresa, callo do Egido n. 2 
llábana, ú do ni-iyo de 1885.—BI'/I/'/JÍO Oct-Monte, 
0999 10-7 
AVISOS, 
A ¥ I S O . 
E l escrito i io del Sr. D. Felipe Malpioa se ha troslala-
4o á la calcada do Oaliaao n moro 84, entro San Rafael 
y S a a José. 63OT 8-15 
Opwrpo fie €)rdeii Fiiblico. 
Teaiondo q^o adquiiir c - ^ Cv.orpo, mil paros de bo-
tas, au hace saber por medio dü O3to annaeio, para qae, 
los que defieca qnedarco c^.; ;-, cantrata, presouton los 
tipos y pliojjoa do oom I i •.. dabieado verificarlo 4 
las 9 de la mafiana del aia 10 del actual, ante la junta 
económica que al eiocto su xouairá en el despacho del 
Sr. Coronel "Cuba 21", s'.f)i.do por cueata del qne so 
quedo con la contrata, satisfacer el importe de l i s aaaa-
cios, el medio p g 4 la Hacienda y obligación de abocar 
el trnaporta hasta el Al>rac«n del Cuerpo. 
Habana, 13 de Mayo do 1885.—El Capitán Comisiona-
do, i-i. o Ocznlbo. Cn. 544 5-15 
C»E V E N D E U Ñ R K i U O L C A D O R C A S I N U E V O 
i3de 75 caballea da faerza y tres lanchas do 90 tonela-
das cada iíua en SaallBj;o de Cuba, diriglrao 4 W I L L 
I? i r v I r ; . •j.Vaisii{.J-K.ey número 22. 




Aguadi l ía , 
Puerto-Rico y 
Santhomas. 
"' • Nota.—Las pólizas para la carga de travesía, solo 
se'aamiten hasta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnsvitae.—Sr. D. Vicente Rodrijnez. 
Gibara.—Broa. Vecino, Torre y Gomp. 
Baracoa.—Sres. Moaés y Comp. 
Guant4namo,—Srea. J . Bueno y Comp. 
Cnba —Sres. L . Ros y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pou y Compí 
Poaoe.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagilez.—Sres. Patxot, Castelló y Comp. 
Agaadllla.—Sres. Ajnell, JaliA y Comp. 
Paerto-Rioo.—Sres. Iriarw Hno. de Caracena y C i 
Sauthotnaa.—"W. Brondated y Cpí 
Be áesr.acha por R A M O K WB H E R R E R A , gAM 
P B D R O N. 3fi. Plaw de LUÍ. 
A VISO A L P U B L I C O . 
Por este moflió hago sabor á loa Srea cea salarios del 
Rea: Cidogio Samiuarlo y abildo ('atedral do la ciudad 
do ¿oda Cnba, quo ,lr:v.i i el dia tres del mes de 
M. eximo pasado, ma hice cargo del poder 4 dicho 
eferío ; las iadicadaa corporacioaoa, parageationor el 
oobi u ñ ! las cantidades que por réditos do censoa ti otroa 
conceptos se les adeuden. 
PnodeTi pues, lo» interesados entenderse en todo lo 
concerriunte á laa reíeridas corporaciones con el apode-
rado q ie Buacribe ea BU morada, altoíi del cafó ' Cen-
tral" on el Parqae.-Habana, 12 de Mayo do 1SS5.—Snií-
t!<too MiralUts. 0311 5-14 
f 
de toda el asa de maquinaria y material©» 
do los Estados Unidos 6 Europa , para inge 
nios, ferrocarri les, e í o . 
M I A R 1 . 92, 
la Casa Blanca. C O E E I O 
Apartado 390--Habana, 
qs, m »»-i7Â  
H A B A N A . 
J U E V E S 14 D E M A Y O D E 1885. 
CONGRESO D E L O S D I P U T A D O S . 
Ses ión celebrada el 21 de ahri l de 1885, 
( CONCLUYE.) 
Estos son los remedioa con que S. S. tra 
ssgun el estado de la Junta de l a Deuda de 
Cuba; y en cuanto á la deuda del o por 100 
amortizable que es por 1(3 millonea en el es-
tado del Ministerio, y sólo aparece por 15 
en el estado de la Junta de la Deuda, tam-
bién es forzoso la misma aclaración. 
Pero, a d e m á s , en el estado del Ministerio 
no se comprende la deuda amortizable re-
clamada y no reconocida hasta 31 de di-
ciembre de 188i, que asciende á 37 millonee; 
ni l a deuda amortizable a l 2 por 100 para 
t ó de suplir las d f ^ ^ r i z a ^ . alcances, calculada p o í el Ministe-
ckmes, y de cuanto llevo dicho se aeauce | l'._6J,_ „ » i ~ , 5 I I « T . 
cual b a de ser el estado económico y admi 
niatrativo de Cuba; porque si las autoriza 
clones no se han usado más que en la parte 
que acabo de indicar y la sitaacion de a -
quellos pa í s e s era como la reconoc íamos 
todos en julio, ea de presumir que se habrá 
agravado desde entóncea-
De esto viene á resultar, aparte de lo 
que orea el Sr. Ministro de Ultramar, que 
aquellas provincias se encuentran con un 
presupuesto que no bajará de 28 millones 
de duros, y que ha de ser tan ilusorio como 
el preaupueato que S. S. eatá aplicando. T 
bien sabe S. S. que los ingresos e s t á n en 
una baja considerable y aterradora, porque 
la propiedad de muchas provincias ha ba-
jado en un 50 por 100 de su valor y en otras 
ha bajado m á s , y por consiguiente, no ne 
ceaito decir qué tributos puede haeer S. S. 
efectivos en una propiedad que se encuen-
tra en estas condiciones. Y o pudiera leer 
loa datos que tengo de algunas provincias 
con lo qae se prueba que, no en este año, 
sino en los anteriores, la recaudación viene 
rea l i zándose con una baja considerable, lie 
gando en algunas á un 50 por 100. Creo, 
pues, que S. S. no t e n d r á este año preau 
puesto, porque el que haya no merecerá ese 
nombre; paea aparte de las dificultades 
que h a de encontrar por efecto de la eitua-
cion del pa í s , ese preaapuesto es tará ame-
nazado por el Tratado do comercio con los 
Estados Unidos. 
No quiero hablar del estado de los Muni 
cipios por razón de los atrasos que con 
ellos tiene la Hacienda, ni tampoco de la 
s i tuación en que se encuentra el comercio, 
pendiente hoy da la aprobación del T r a t a -
do de comercio y amenazado también de la 
certeza, de la seguridad mejor dicho, de 
una l iquidación general que se vendrá enci 
ma pronto, y de la cual nadie sabe lo que 
resultará para aquel sufrido comercio y pa 
r a aquellos capitales. Y o quisiera, señorea 
Diputados, leeros algunas exposiciones di 
r íg idas al Gobierno desde Cuba, en las que 
ee fundan mis palabras; pero hay en ellas 
conceptos que nunca creí salieran de Cor 
poracionea y personas que son allí el m á s 
firme eoaten de los Gobiernos españoles , y 
que yo no debo repetir aquí . 
E l Sr. Ministro de Ultramar debe cono 
cer todas estas exposiciones; aquella á que 
en este momento me refiero ea la dirigida 
al Gobierno por l a representac ión de loa a 
gricuitores y hacendados de l a provincia de 
Pinar del Rio, á la que, si alguien encuen-
tra que son demasiado duras mis palabras, 
rae veré en l a necesidad de apelar para de-
mostrar que lo que yo me propongo única-
mente ea evitar que ae sigan dando pasos 
en ciertos arrlesgadís imos caminos. 
A este eatado económico excuso decir 
que corresponde una s i tuación igual en la 
Administración, De aquí que, aún cuando 
al Sr. Ministro le pareciera imposible, sea 
un hecho que los empleados en Cuba es tán 
con cuatro meses de atraso, y hasta con 
seia y siete los de provincias m á s distantea 
de la Habana; de aquí que mióntras en los 
arreglos del personal no se toca para nada 
á n ingún alto fnneionario ni á loa verdade 
roa ejércitoa de eaoribientes que no tienen 
nada que escribir, ae .haya despedido á loa 
obreros del Arsenal con ocho meses de a 
traso en ana pagas, do tal manera que ó ea 
taa horas es tarán viviendo de la caridad 
públ ica . ( E l S r . Ministro de Ultramar: 
No 63 exacto.) Pues tengo en la m a n ó la 
noticia publicada en un periódico, y m a ñ a 
na podría traer la confirmación en muchoa 
otros periódicoa y en cartas particulares. 
( E l Sr . Ministro'de Ultramar: Esos habe 
rea es tán satisfechos.) Será que S. S. ha-
brá mandado pagar ahora, pero el hecho 
de haberlos despedido con ocho meses de 
atraso es e x a c t í s i m o . 
Y cont inúo; el estado de aquella Admi-
nis trac ión ea el que ee pueda suponer por el 
solo hecho de hallarse d e a e m p e ñ a n d o el 
cargo de Contador general de la isla un 
funcionario que al frente de la Administra-
c ión de Aduanas dio lugar, aplicando la ley 
en todo su extremado rigor, á una reclama-
ción por virtud de la cual t endrá la H a -
cienda que reintegrar 150,000 daros. ( E l 
señor Ministro de Ultramar: Al l í lo en-
contró . ) No lo encontró S. S. de Contador 
general, porque a l celebrarse laa últ imaa 
eieccionea le he visto yo all í de Admlnis 
trador de l a Aduana, cuando estaba inatrui-
do ya el expediente quo ha dado lugar al 
reintegro; dándose l a clrcunatancia de que 
el funcionario que dió un informe contrario 
al atropello, q u e d ó cesante y cesante sigue, 
v el que ocas ionó ese grat í s imo perjoicio_ á 
l a Hacienda obtuvo un aecenao, ( E l señor 
Ministro de Ultramar: No fué ascenso, sino 
tras lac ión. ) P o d r á n ser dos destinos de la 
misma categoría , pero yo crs ía y sigo ere 
yendo de máa imporcancia el de Contador 
general quo el de Adminietrador de la A -
duana. 
Y en cuanto á la recaudación de Aduanas 
y a dije yo aquí que todos los art ícu los apa 
rocían en baja y que desgraciadamente esto 
coincidía con el movimiento de empleadotí 
y así ha resaltado en efecto, porque á pesar 
de todos loa cálculos que el Sr. Ministro ha 
ce en el estado quo tengo á la vista, todas 
las bajas que ae pueden calcular como con-
secuencia de reformas arancelarias no me 
parece quo ascenderán á m á s de unos 3 mi 
llonea de duros; y como el ingreso presu-
puesto por Aduanas es de 19 853,970 pesos 
y la recaudación del primer semestre ha &i 
do de 4,923,000 duros, todo lo m á s que se 
puede calcular como producto da todo el 
ejercicio aorán 11 ó 12 millones de duros^es 
decir, 3 millones de baja debidoa á causas 
deaoonoeidaa. 
Por últ imo, el Sr. Ministro dijo que era 
completamente inexacto, s e g ú n yo afirmó, 
que en el ejército hubiese descontento al -
guno, que se encontrara en mala disposi-
ción por efecto del estado económico de 
Cuba. Pues con efecto; el Gobernador Ge 
neral en una circular que ha dirigido á los 
Comandantes generales, y que por cierto le 
honra mucho, dice lo siguiente: ( L e y ó . ) 
Ma parece que ya no necesito decir más . 
E s t a es la s i tuación; y ahora, señores, 
justo es que yo diga que nosotros no atri-
buimos la responsabilidad de eatoa hechos 
más que al Gobierno, que nuestras censuras 
no van m á s al lá del Gobierno: ya se lo diji-
mos en julio, ya lo anticipamos la suerte 
que habían de correr las autorizaciones; no 
se dirá que no le pxpueimos la verdad. 
Y vamos á las dos autorizaciones que 
constituyen lo m á s esencial ó imoortante de 
la ley de 22 de julio de 1884, 
Todos conocéis , Sres. Diputados, la in-
mensa gravedad que encierra la cuest ión de 
la Deuda pública. E l Sr. Ministro remit ió 
á la Cámara un estado en el cual aparece 
que la deuda de Cuba se eleva á 126 millo 
nes de pesos, de los cuales 70 millones es tán 
constituidos por una deuda privilegiada, 
que ea la verdadera losa de plomo que es tá 
pesando sobre el Tesoro de Cuba. Pues 
bien; el importe de la deuda de Cuba no ea 
eae; la deuda de Cuba eo much í s imo mayor. 
E n primar lugar, será menester que el señor 
Ministro noa diga si el importe de la deuda 
de anualidadfls, ea, s egún el eatado del Mi-
nisterio, 9.629,000 peaoa, ó de 10 800,000, 
rio de la Guerra en 12 millones, ni el mi l lón 
de duros que se adeuda a l Ayuntamiento de 
la Habana, ni los déficits de los presupues-
tos de 1883-84-85, n i la deuda de los E s t a -
dos-Unidos, de la cual no se hace menc ión 
máa que por el interés; ea decir, unoa 60 
millones m á s de deuda. Y ademáa, el se-
ñor Ministro debe ir pensando en la deuda 
por subvenciones á ferrocarriles y en el d é -
ficit del ejercicio de 1885-86, como en los 
de 1883-84-85, que S. S. confiesa que no ha 
podido calcular, y que me parece que no 
me quedo corto si calculo en 10 millones de 
duros: a ñ a d a S. S. todo esto, y así podrá 
reconocer que l a verdadera deuda de Cuba 
se eleva á l a cantidad de m á s de 190 millo-
nes de duros, á l a cual h a b r á que señalar 
un i n t e r é s en el presupuesto, haciendo de-
saparecer las desigualdades que hoy existen 
y que ea imposible que cont inúen un dia 
P O I i I i E T m , 3 4 
E L NIÑO D E L A BOLA 
N O V S L A P O R 
D. PEDRO A. DE ALARC0N. 
(CONTINÚA.) 
n. 
I i A HITA. 
Aquel mismo sol cuyos matutinos rayos 
habían alumbrado la solemne y conmovedo-
ra partida de Manuel Venegae, continuaba 
á laa tres y media de la tarde su majestuo-
sa marcha por el cielo, llevando en poa de 
sí laa horaa póatumaa y sobrantes de un dia 
al parecer ya inútil , cuyo interés y juisio 
histórico dieron por concluidos tan de ma-
ñana todoa loa habitantes de la Ciudad. 
Obedeciendo, empero, la mayor ía de éa-
toa á la ley de inmemoriales coatumbres, 
hablan acudido, deapues de comer, á aquel 
anfiteatro de amarillos cerros, cuajadoa de 
habitadas cuevas, dondo, como todoa loa a-
ñoa en tal fecha, debía celebrarse el Baile 
de Rifa del Niño de la Bola, y donde ocho 
años ántes tuvo lugar la fatal subasta en 
que el hijo de D . Rodrigo fué derrotado por 
D . El ias Pérez. 
No sólo este acaudalado aujeto, sino otros 
muchos ricoa y pobrea de los que allí vimos, 
habían muerto desda 1832 á 1840. E n cam-
bio, ianumerablea niñaa y niñoa de entón-
eos eran ya mujeres y hombres hechos y 
derechos; muchos solteros sa hab ían casado 
y tenían hij'M?, y no pocos padres y madres 
á quienes conocimos f . escos y buenos mozos 
figuraban ya entre loa viejo.; y loa abuelos. 
—Por coi siguieuto, el cuadro, aunque h u -
biese var iada en sus individuales porraeno-
Agregando á loa 3.701,000 pesos de inte 
reses que calcula la Junta de la Deuda de 
Cuba las cantidadea quo representan laa 
obligaciones comprendidas en el cap. 11 de 
la secc ión primera del preaupueato vigente, 
vendrá á resultar una cifra total de 11 mi-
llonea 719,000 duroa de interés; cantidad á 
que el Sr. Ministro tendrá que atender en 
el preaupueato, poro que si no lo hace, será 
á costa de lo quo voy á decir muy pronto 
E n primer término, haré observar que 
resulta infringido el art ículo 20 de la ley de 
presupuestos referente á la Deuda flotante 
puesto que, sea por lo que quiera, el señor 
Ministro tiene una deuda flotante de 10 mi' 
llenes 500,000 duros. ( E l Ministro de U l 
tramar: No es toda del año; hay parte de 
añoa atrasados.) Y a tenemos aquí descu 
bierto lo que tanto se resiatía el Sr. Minia 
tro á confesar: que esta deuda flotante no ea 
tal deuda flotante, que ea un emprés t i to que 
va pasando de ejercicio en ejercicio hasta 
Dioía sabe cuando. 
Pero es máa; si hasta ahora no se sabe á 
cuánto asciende el presupuesto de Cuba 
porque á estas fechas no se conoce el l ímite 
en que han quedado reducidos los gastos, 
¿cómo se sabe que l a deuda flotante no ha 
excedido de la cuarta parte del presupues-
to? { E l S r . Ministro de Ul tramar: Todo 
vendrá á su tiempo con l a Memoria del 
presupuesto; entre tanto se van publicando 
loa datos en la Gaceta.) L o que yo veo ea 
que el Sr. Ministro tiene una deuda flotante 
auperior á la que lo consiente la ley, y su 
señoría no tiene esa facultad, porque eso es 
contratar emprés t i to s , y para contratar 
emprés t i to s necesita S. S. autorización es 
pacial de las Córtes. S i con recursos do este 
presupuesto va S. S. á cubrir obligaciones 
de ejercicios anteriores a l lá se las hay 
pero eso será una ilegalidad. 
Para no extenderme mucho, no diré nada 
de todas las dificultades que vienen ocu 
rriondo en punto á la contratac ión de 
operaciones de crédi to que el Sr. Ministro 
realiza; que ha dado motivo á las quejas de 
los corredores, y en punto á la remisión de 
fondos asegurados tan inseguramente como 
los remitidos por el vapor Alfonso X I I . ( E l 
Sr . Ministro de Ultramar: Ruego á S. S 
que repita lo que ha dicho de loa corredo 
res.) He dicho que no quería hablar de al 
go que haca relación á las quejas que 
oyen por todas partes sobre la forma en que 
sa hacen por S. S. laa operaciones do crédi 
to sin intervenc ión de corredores. { E l S r . 
Ministro de Ultramar: No lo entiendo.) 
Siento no tener á mano el suelto de L a Co-
rrespondencia, ea el cual se contesta á esas 
quejas de los corredores. D e c í a también 
que no quería hablar de la forma en que 
ae remiten fondea en vaporea^omo el A l -
fonso X I I . { E l S r . Ministro de Ultramar: 
¿Pero quiere S, S. que lleve yo los fondoa á 
Cuba?) No; pero deseo quo S, S, realice las 
operaciones en términos que aunque nau-
fraguen los barcos, sea posible cobrar de las 
Compañías aseguradoras al momento, y no 
con las dilaciones que hemos venido obser-
vando ú l t i m a m e n t e , 
Pero repito que estas son coaaa p e q u e ñ a s 
y vamos á otras de m á s importancia. 
T o d a v í a e s tá sin reconocer una parte de 
la deuda que procede da los llamados cor-
tes do cuentas; t o d a v í a hay máa de 37 mi-
llonea de pesos por una parte y 12 millonea 
por otra, que no eatán reconocidos ni de-
vengan Interés; lo cual no quita para que 
acreedoras m á s afortunados tengan á su 
diaposicion la máa saneada de las rentas de 
Cuba, l a da Aduanas; de l a que el Banco 
Co'.ooial e s tá percibiendo 34,000 duroa dia 
rioa y otra cantidad, la de 240,000 pesos el 
Banco Español , á ciencia y paciencia de los 
tenedores de otras deudas cuyos intereses 
no se pagan. 
Esto no lo digo yo como cargo que afecte 
exclusivrtmente al actual Sr. Ministro de 
Ultramar, pero ello cu que sucede, y hoy 
más que nunca Lo? atrasos siguen, la 
Caja de Ultramar no cobra, no se pagan los 
créditos dt) fallecidos y enganchra, etc., 
etc., y todo esto porque la lutendencia mi 
litar ee entretiene en discutir con la civil , 
é s ta con la Junt i de la Deuda, y en í ra ían 
to, como dijo Serra, el muerto sin ente-
rrar. 
Desde el 30 de juoio do 1884, s e g ú n el esta-
do enviado por el Sr. Ministro do Ultramar, 
aún á n t e s dó esa focha, desde la que tiene 
la Memoria de la Junta do la Deuda, que 
data deade Diciembre, no se ha reconocido 
ninguna deuda. Hace bien poco tiempo 
también se ha procurado retardar el pago 
do intereses y amort izac ión , procurando la 
anulac ión de la ú l t ima subasta verificada, 
á la cual no se h a destinado la cantidad 
seña lada por la ley. De modo que se ve 
claro y patente el deeeo de diferir el oum 
plimiento de esas obligaciones y de irlas de 
jando para m a ñ a n a . ¡Desventurado el Mi 
oietro que suceda al que hoy d e s e m p e ñ a la 
cartera de Ultramar! ¿Qué ha hecho S. S. 
para procurar un arreglo do la deuda y pa-
ra aallr de esta situación? A mí me cuesta 
rubor repetir lo que ha dicho la pronsa ex-
tranjera. E l Gobierno español ha ido de 
mercado en mercado mendigando primero 
10 millones do pesetas, luego 25 y conce-
diendo el in terés enorme de 11 y medio ú 11 
un cuarto por 100, porque sólo á este pre -
cio ha podido obtener fondos, y aún para 
oso ha habido que diaoutir si bastaba la 
garant ía del Tesoro ultramarino ó si era 
necesaria la del Tesoro nacional. 
E n esa s i tuac ión ha puesto el Sr. Minis-
tro de Ultramar el crédi to de E s p a ñ a . { E l 
Sr . Ministro de Ultramar: L o niego en re-
dondo.) S. S. podrá negarlo, pero todos 
sabemos que el señor Surrá y Rul l , d ignís i -
mo funcionario á n t e s dei Ministerio, y otros 
comisionados han ido por los mercados ex-
tranjeros á realizar esta clase de operado 
nes, en cuya ges t ión se han estipulado con 
diciones tan onerosas que verdaderamente 
rebajan el nombre de E s p a ñ a . { E l S r . M i -
nistro de Ultramar: D a esosa encarga S. S. 
en la tarde do hoy.) Y o no me encargo de 
eso ni de nada, y valiera m á s que loa que 
parece que apuntan á S, S, ciertas indica ' 
cionea tomaran parte en el debate si algo 
tienen que decir. 
Y o no hago máa que citar hechos; y eaos 
hechos no tienen gravedad por mia pala-
bras, sino por eí mismos, y como S. S. es 
quien los realiza, S. S. es el que rebaja 
el nombre de E s p a ñ a y aniquila su créd i to . 
¿Qué quiere S. S.? ¿Que yo los oculte ó finja 
deeconocerlos cuando todo el mundo loa co-
noce? L o que hace falta, c r é a m e S. S., es 
que en las discusiones sobre las provincias 
de Ul tramar se vaya adoptando otro siste-
ma. E n mis palabras no encontrará S. S. 
nada impropio de un Diputado de la N a -
ción; denunciando loa hechos en que S. S. 
no acierta ó "no quiere acertar, entiendo 
que sirvo mejor á mi patria que o c u l t á n d o -
los. 
Por lo d e m á s , ya es tiempo de que cese 
esa exigencia del silencio en todo lo que á 
Cuba se refiere; y conviene mucho que el 
Gobierno diga si va á hacer algo para arre-
glar aquella deuda ó si piensa continuar en 
esta s i tuac ión inaoatenible baj o todos con-
ceptos. Antorizado por las Cámaras para el 
arreglo de la deuda, el Gobierno deba decir 
que peneamiento tiene, si es que en efecto 
abriga alguno, y afirmar que el Ministerio 
e s t á de acuerdo, porque no es nuevo el ru 
mor que circula de que el Sr. Ministro de 
Ultramar quiere hacer el arreglo con la g a -
rant ía directa de la nac ión , m i é n t r a s que el 
señor Ministro de Hacienda no acepta ni la 
subsidiaria, y el Sr . Presidente del Consejo 
tiene una opinión distinta de la que profe 
san estos dos Sres. Ministros. 
Vamos ya a l tratado do comercio. A eata 
cuest ión hubiera querido circunscribir mi 
diacurso, y ántea hubiese llegado á ella si 
no me hubiese sido forzoso detenerme m á s 
en algunos asuntos por efecto de laa dene-
gaciones del Sr. Ministro de Ultramar. ¡El 
tratado con los Estados Unidos! ¡Cuántas 
ilusiones generosas hoy desvanecidas repre 
senta! E s e tratado era la aspiración que noa 
unía á todos: Gobierno; mayor ía y minorías; 
la necesidad del tratado por todos ha sido 
reconocida, y sobre esto punto nada tengo 
que decir. Pero la forma en que se ha ne-
gociado, las c láusulas estipuladas, y el ea 
píritu de toda la negoc iac ión , son algo que 
merece estudio profundo, que es gravís imo, 
como espero demostrarlo, para loa intereses 
ultramarinos y peninaularea 
Cada vez que de laa cuestiones de Cuba 
y Puerto Rico se trataba, nos d e c í a el Go-
bierno: aguardad á que el tratado se aprue-
be, porque su real izac ión ha de facilitar la 
real ización de todos los problemas 
Y en efecto, si el espír i tu del tratado no 
fuera tal como vosotros mismos juzgaré i s , 
no por mia aseveraciones, que no pienao ha 
corlas, sino por la sencilla y exacta expo 
sicion de los hechos, yo no t endr ía inconve 
niente en esperar á la rat i f icación del tra 
tado; pero en los términos en que e s tá esti 
pulado no puede producir los resultados 
que el Gobierno anunciaba, y es inút i l l a 
espera. 
¿A qué pensamiento, á qué plan obedec ió 
el Gobierno al iniciar esta negoc iac ión? No 
lo sabe nadie á punto fijo. No necesito re 
cordar en qué s i tuación se hallaban los 
Estados-Unidoa en el año 1884, cuando se 
inició el tratado, y tampoco debo refrescar 
veatra memoria con las cuestiones que dea 
do 1869 so h a b í a n auscitado entre el G o -
bierno español y el de la Union americana 
E n esta s i tuación ofrecen loa Estados-Uni-
dos por medio de Mr. Foster la celebración 
del tratado, y el Gobierno español , con en 
vidiable candidez, crée que ya tiene todas 
las dificultades vencidas porque el Gobierno 
de los Estados Unidos se adelanta á facili 
tar la resolución de todos los problemas de 
Cuba y Puerto Rico. E n efecto, el Gobierno 
de S. M. nombra un plenipotenciario revea 
tido de todas las facultades extraordinarias 
concedidas por las Córtes al autorizar 
Gobierno para celebrar un tratado £in 
necesidad da someterle á l a aprobación de 
las Cámaras . ¿Tenían iguales facultades 
extraordinarias el Gobierno norte-america-
no y eo plenipotenciario? E a evidente que 
no, y este es el primor desacierto del Go 
bierno de S, M , que debió procurar que 
ámbaa plenipotencias tuvieran iguales po 
deres. Y ya que no lo hizo deb ió reservar i 
laa Córtes su derecho, puesto que debiendo 
abrirse é s t a s ea diciembre, pocos dias des-
pués de laa Cámaras americanas, ámbaa 
podían entender en el tratado s imul tánea 
mente. 
E s t a primera dificultad con que ha trope 
zado el Gobierno no pod ía ser impreviata 
E n jul ío del año pasado, cuando la ley de 
autorizaciones se d i scut ía , dec ía yo que 
hab ía que tener presente que ninguno de 
loa países con quienes t ra tásemos autorizaría 
á su Gobierno para establecer negociado • 
nea de esa clase ein necesidad de someterlas 
á aus respectivas Cámaras . E l Sr. Salcedo 
individuo de la comis ión , me contestaba 
"¿Quién le asegura á S. S. que iguales 
facultades y atribueionea no pueda tener 
el representante de una nac ión extranjera? 
¿Crée S. S. que no ea deber elemental del 
Gobierno exigir que el plenipotenciario 
oxtranjero tenga iguales facultades que las 
quo alcance nuestro representante?" 
E n efecto, ya veis como el Gobierno ha 
hecho caso omiso da ese deber elemental. 
E n t r a el Gobierno en la negoc iac ión , 
yo tengo que sospechar, porque ea lo que 
menos perjudica, quo el Gobierno no tuvi 
otra idea ni otro pensamiento que el 
porque las Cámaras son absolutamente in-
dependientes del Poder ejecutivo. / Cómo, 
pues, pod ía figurarse el Gobierno que así, 
como á cencerros tapados, pod ía Mr. Pors-
ter celebrar un Tratado y presentarle co 
mo hecho en su paía? Sin duda que aquí 
hay algo que calif icaría de ligereza si no se 
trata de la respetabilidad del Gobierno, 
pero que califico de olvido imperdonable 
Por otra parte ¿no sab ía el Gobierno que 
iba á haber una e l ecc ión presidencial y el 
cambio probable que era consiguiente en la 
Admin i s t rac ión , y que esto le creaba una 
dificultad en las negociacionea? Sabéis , se-
ñores Diputados, que ha triunfado el parti-
do democrá t i co , y a l ver al Gobierno y á la 
adminis trac ión de los Estados-Unidos, an-
teriores al ú l t imo cambio, conceder tanto y 
rea, ven ía á ser el mismo á primera vista y 
en conjunto. 
All í , en efecto, h a b í a , como antaño , c l ó -
rigoa y cofrades, soldados y bailadoras, ae-
ñores y plebe: allí se v e í a n , á la puerta de 
laa oscuras cuevas, hileras de sillas ocupa-
das por lujosas damas y endomingados ca-
balleros: allí resaltaban á la luz del sol los 
animados colorines de los pañue los y sayas 
de laa criadaa y labriegas, los pintarraja-
dos chalecos y fajas encarnadas de los hom-
bres del pueblo, las medias blancas de tra-
billa de los que llevaban ca lzón corto, los 
refajillos colorados de las n iñas pobres y 
descalzas que no t e n í a n vestido, y laa co 
brizas carnes de los chicuelos que no t e n í a n 
ninguna ropa 
T a m b i é n ee ve ía allí, sobre una mesa con 
mantel de altar, l a reluciente figura del Ni-
ño Jesús , adornada con todas laa alhajas 
que le regalara pocas horas á n t e s Manuel 
Venegaa, cuyo puñal indio, de pomo de oro 
con piedraa preciosas, seguía á los piós de 
la bella Efigie, como pintan al dragón del 
pecado á los piós de la Virgen María. 
L a s gentes contemplaban, llenas de a-
sombro y curiosidad (y muy edificadas y re 
conocidas a l cielo, á creer en sus terminan 
tea declaraciones), aquellas valiosas ofren-
das de la mayor ira , trocada de pronto en 
cristiana manaedumbre —lodudable 
mente, la idea de eate raaravilloao cambio 
lleaaba en au morisca imaginac ión , ganosa 
de emociones extraordinarias, el vac ío re 
saltante del pacífico término de un conflic 
to tan dramát ico y descomunal como el he 
cho tablas por la caridad de D . Trinidad 
Muley.—¡Habíase frustrado la tragedia; pe 
ro quedábales mejor y m á s noble asunto de 
perdurables comentarios: quedába les un 
p 5 e m a religioaol 
Sin embargo (y aunque dif íci lmente hu-
bieran podido explicarlacauaa), ha l lábanse 
í desanimados y tr i s tes . . . .—Acaso les acon-
d ha-
po bastante bueno á los Ingoniog quo no 
hablan terminado la suya, 
A r a c a s - I n n a g a conc luyó la molienda do 
BU caña , habiendo hecho unoa 1.100 boco-
yes de centrifugado de primera y segunda. 
Ahorr v a á moler la c a ñ a de L a s Delicias, 
cuya señora d u e ñ a no la ha querido moler 
este año . 
P a l m arito se encuentra en igual caso; 
mas como los precios han mejorado, es re-
gular que muela, ó que verwa su c a ñ a á lo 
m é n o s . 
L a s aguas abundantes que cayeron ano-
che, y las que ea probable caigan a ú n , se-
g ú n el aspecto del cielo, es regular parali-
cen algo las faenas en los ingenios de este 
Val le que muelen aún ." 
e 
celebrar cuanto á n t e s el tratado para re 
solver lea probleman de Ultramar 
E n primer término, puesto quo el Gobier 
no t en ía ámpl ias facultadas y puesto que 
iba á tratar con un país , como el norte 
mericano, euyaa relaciones con respecto á 
nosotros no necesito recordaren, deb ió em 
pozarse por mandar uu^atro Plenipoten 
ciario á los Estados Unidua y negociar 
allí 
No tengo que esforzarme para demostrar 
la conveniencia de esto, porquo basta una 
sola razón: hoy mismo ae e s t á negocian 
do adí 
Y o entiendo quo la n e g o d a c í o n debí 
haberse celebrado allí , porque nuestro Ro 
presentante hubiera así podido recoger las 
inspiraciones de la opin ión públ i ca en un 
paía en quo la opinión púb l i ca lo es todo; 
pero el Gobierno, faltando á lo que en los 
Estados Unidos puede considerarse como 
tradic ión y como ley, sobre todo cuando se 
trata de estos asuntos comerciales, cuya 
gravedad á nadie ee oculta, no e n t a b l ó la 
negoc iac ión en loa términos on quo debió 
hacerlos. A q u í tengo registrados algunos 
documentos relativos, no á Trotados que 
hayan sido ratificados, sino á Tratados que 
la opinión públ ica h a b í a acogido de una 
manera favorable y que, ein embargo, no 
se h a podido llevarlos á cabo. ¡Qué con 
traate ofrece au negoc iac ión con la nuestra! 
Todos recordaré is el proyecto de Tratado 
franco-americano. Eee proyecto h a b í a si-
do acogido por la Cámara de Representan 
tes y por el Senado; h a b í a n informado fa 
vorablemente respecto do él las Cámaras do 
Comercio, y, ñ a embargo, no se pudo cele-
brar. Esto ha sucedido con Tratados acó -
gidoa por la opinión públ ica , figuráos lo 
que habr ía de suceder con un tratado que 
vino á sorprender do la nocho á la m a ñ a n a 
á la opinión públ i ca en los Estados Uni-
dos. 
L o m á s grave ea que esto lo haya hecho 
un Gobierno á cuyo frente e s t á el Sr. Cá-
novas del Caá tillo, que dias pasados nos 
recordaban cuá le s eran las relaciones de 
las Cámaras americanas con el Poder eje 
cativo, y noa dec ía que allí no hay re lac ión 
alguna semejante á la que existe en el P a r 
lamento y el Gobierno en nuestro paía y en 
la mayor parte de los pueblos de Europa. 
De suerte, que allí laa C á m a r a s pueden re-
chazar un Tratado, sin que por eso se con-
sidere q u 3 el Poder ejecutivo haya inferí 
do ofensa alguna a l pa í s con quien trató , 
tan fác i lmente se me ocurre pens i 
b r é m o s sido v í c t i m a s de una espec a 
curso electoral, por que, ¿qué cosa 
por parte del partido republicano paran;. , 
ver la opinión en su favor que procurar ÍP 
cer ver por medio de la ce lebrac ión de ? 
Tratados que estaba realizando, qv 
taba la po l í t i ca libre-cambista pr 
partido democrát ico? 
E l Gobierno se e c h ó ain duda l a eiguieu " 
te cuenta: si triunfan ;ioa republicanos en 
la e l ecc ión presidencial, el Tratado se ce-
lebra, puesto que ellos han tomado la ini 
c ia t ivaen este asunto; y ai triunfan ICÍ v e 
mócrataa, el Tratado ae celebra también 
porque loa d e m ó c r a t a s aon libre cambia-
taa. Pero el Gobierno h a sufrido un nuevo 
deaengaño: loa demóerataa de los Eatadoa 
Unidos se alzaron en contra del Tratado, 
porque si bien son libre cambiatas, quieren 
ser ellos los que realicen esas ideas ini 
ciando su sistema, no por medio de T r a t a -
dos, sino por reformas arancelarias. Y 
así, uno de los hombres que mayor oposi-
c ión hicieron al Tratado de comercio, ea el 
actual Ministro de Eatado de loa Estadoa 
Unidos: ya véie las dificultadoa que esa cir-
cunstancia por sí sola puede traer para la 
ratif icación del Tratado. 
Esto ea lo que ha ocurrido en la negocia 
cion; pero no ea lo único . Aquí puede a-
plicarse aquello de que "quien mal anda 
mal acaba," porque á vuestros oídos habrá 
llegado que para obtener la ratif icación del 
Tratado ha habido algo semejante á aque 
lio de la reve lac ión del secreto por 2,000 
duros quo aquí discutimos. 
E l mismo periódico que por los 2,000 du-
ros obtuvo el texto del Tratado, el Times 
de Nueva York , dice que los partidarios del 
Tratado han conseguido reunir 25,000 du-
ros para comprar á los per iódicos que com-
baten el Tratado y al Sonado de loa Es ta -
dos-Unidos, fa l tándoles otros 5,000 duros 
para comprar á la Cámara. {S . S. leyó un 
párrafo del citado periódico) . Si yo dijera 
que desgraciadamente estas indicaciones no 
son completamente infundadas, compren-
deríais conmigo que el Sr. Ministro de E s -
tado y el Gobierno no han podido estar 
máa deidichados en cuanto á la forma de 
llevar á cabo la negoc iac ión , porque esto 
que publica el Times se h a b r á le ído hasta 
en los ú l t imos rincones de loa Estados-Uni-
dos, y la opinión condenará sin leerlo si-
quiera un Tratado de comercio, para cuya 
ratificación es preciso apelar á esos medios. 
E l Tratado no se ha ratificado á pesar de 
las modificaciones que en él se han intro-
ducido por exigencias de loa Estados-Uni-
dos, l l egándose á cosas quo yo creo que no 
son propias de un Tratado de comercio. E l 
Gobierno dirá que esto no es un fracaso, 
que esto ea una gloria quo hará imperece-
dero el nombre de ese Gobierne; pero la o-
pinion considerará que esto es un fracaso 
para el Gobierno, 
¿A quién favorece el Tratado? Y a veré 
mos lo que ee con re lac ión á la Pen ínsu la y 
á varias de las provincias de Ultramar; pe 
ro desde luego es preciso afirmar que canea 
algunos perjuicios á Cuba y Puerto Rico, 
perjuicios que serán mayores aún si el T r a 
tado no so aprueba, porque so ha cometido 
la imprevis ión do presentar la s i tuación y 
las necesidades de las provincias de Cuba y 
Puerto-Rico en frente de la N a c i ó n Ameri 
cana en tales términos , que yo estimo que 
esto paso ha de ser fuente fecunda de ma 
les para todoa. 
E n los primeros dias todo fueron ilusiones 
y plácamoa y cá lculos h a l a g ü e ñ o s para el 
porvenir; poro d e s p u é s se ha visto que el 
Tratado de comercio vieno á matar una 
parte considerable de la riqueza de laa pro 
viudas de Cuba y de Puerto-Rico, espe-
cialmente de la primera. Aquel país tan 
trabajado por la guerra y cuya riqueza ha 
bía sufrido tan hondo quebranto, habfa 
conseguido crear una industria pecuaria 
que hoy es muy respetable. Eata r iquezaj ia 
pretende vivir de prestado, no trata de que 
se sacrifique á su provecho; la producción 
cubana no aspira á n ingún .mañopolio; 
ú n i c a m e n t e pide y desea que FO fija un 
derecho fltcal, lo cual me parece quo no 
podía desagradar á n ingún libre cambista, 
y aspira á que el Sr. Ministro do Ultramar 
dicto algunas medidas que la coloquen en 
soportables c o n d i c i o n í s porque espirante 
ántos de la ce lebración del Tratado morirá 
si la látif loáclob 1 ega Á aer un hecho 
T^ogo á la mano una expoficion de la 
Diputación provincial d» Pln^r del Rio y 
otras do \m Ayuntamlentots do la de Santa 
Clan;, ou cuyas expo-íicionea manifiestan 
aquidlarf C.'-rporacionea que el ganado ha 
perdido lü mitad de m v«lor, y quo si el 
Tratado pe celebra, la industria pecuar a 
tendrá quo desaparecer, porque el impues 
to do consomo ha aumoatado á medida que 
el valor did ganado ha diamiorii" 
Paefi bien: ropas»1! S 3 C o a s instancias do 
Ayuotaitítléntos j Diputaciones; recuerde 
conrv; hrt r;addo «sa irfiustria pecuaria alM 
recuerde lo quo rypreüf-nta, y qneea la ocu 
pación principa! de los que en un tiempo 
esta vieron con las arm ^s en la mano, y que 
por tar-to, es la industii;;. quo rnaa contri-
buye á la paciflc'acrbti de Cuba, y luego di 
ga. si ñ o ha cumetido el Gobierno UOÜ im-
préviskm al consignar cu el Tratado de co 
mercio una franquicia tan absoluta, cuando 
aqatdloa productores so hubieran contenta 
do con un derecho fiscal. 
E l Sr. PKBSIDENTE: Sr. Villanueva, están 
pa-a terminar las horas de reglamento; pe 
ro s i á S S le falta poco para concluir su 
diaaurao, podría continuar si así le conviene 
E l Sr. VxnnAiíUKVA: Defgraciadamente 
me falta todav ía un poco para oonolair, por 
quo como me voo en la precisión do tratar 
do tan distiotae cuestiones en esta proposi 
eiou incidental, cosa que no hnblora suce-
dido en una interpelac ión , pues algunos 
compañeroa habrían consumido lo^ turnos 
reglamentarios, ruego á-S. S. que si lo tiene 
á bien rifa reserve la palabra para mañana. 
E l Sr. PRESIDENTE: E n eae caso, queda-
rá S S en el nao de la palabra para maña-
na; pero ya quo no he querido interrumpir-
lo cuando estaba hablando, debo decir á 
S. S que los datos que pidió el dia 15 de 
abril , y que S. S cre ía que no se hallaban 
en el '"ougreao, relat ivo» al pago por el T e 
aoro do la P imíosu la de oiercoa aorvicioa de 
vapored correuc:, ño sóio ee encuentran des-
de ayor ou la casa, sino quo de do la tribu 
na se Oió cuenta de aa llegada Todo eso 
resulta de laa notas que tiene la Presiden-
cia sobro la mesa, y ya 1 > eabo S. S. por si le 
conviene verlos para eu discurso de mañana, 
E l Se. V I L L A N U E V A : D iy gracias á S. S., 
? me a p r o v e c h a r é de sus indicaciones 
t eda lo contrario que á Manuel Venegaa, y, 
así como éate t en ía caridad sin fe, ellos te-
nían fe sin caridad —O puede que todo 
consistiera en que loa Canónigos (á quienes 
ae aguardaba para empezar la fiesta) no ha-
b ían llegado todavía; ó en que t a m b i é n fa l -
taba de allí nuestro amigo el Veterano C a -
p i tán , quo sol ía ser el gran jaleador del 
baile y de la Rifa; ó en que h a b í a cundido 
la infauata nueva de que D . Trin idad M u -
ley se hallaba enfermo en cama, con una 
fuerte calentura, y que h a b í a llamado á un 
escribano para hacer teatamento, como ce-
aionario de la mayor parte de laa riquezas 
de su antiguo pupilo. 
L a llegada de D . Trajano y de la foraste-
r a , seguida de d o ñ a Tec la , de Pepito y de 
otros tertulios, a l egró algo á loa demáa con-
currentes, quienes, como de coatumbre, pa-
saron minuciosa revista a l traje, al peinado 
y á los adornos de la e l egant ía ima prima 
del Marqués , tratando de aprendérse lo todo 
de memoria, así como sus menores gestos y 
ademanes. 
Muy hermosa y gallarda iba á la verdad 
aquel dia, con su vestido de gro celeste y 
su manti l la de blonda negra, quo m á s bien 
servían de realce que de disfraz á laa arro-
gantes l íneas de su cuerpo; pero inút i l era 
que laa beldades del paía tratasen de copiar 
lo que en aquella mujer de raza, educada 
desde la cuna por las sílfidos de la elegan-
c i i y do l a moda, cons t i tu ía ya segunda na-
turaleza. 
Tampoco fuera oportuno que nofiotros DOS 
deruvié-semos en este acelerado ep í logo á 
relatar todo lo que hablaron allí l a madri-
leña, D . Trajano y Pepito acerca del chas-
co dado por Manuel á la e x p e c t a c i ó n públ i -
ca. Sólo d irémos que la deidad proc lamó 
repetidas veces que aquel desenlace h a b í a 
sido m u y f r i ó , y que si como cristianase fe-
licitaba í n t i m a m e n t e del buen término del 
asunto, como artista^ no podía ménoa d© 
La zafra. 
Bajo ostd opígraf^ escribe lo siguiente E l 
Imparc ia l de Trinidad en su número del 11 
dol actual: 
"Has ta ay^r, domir.go, ha hecho untieni 
declarar que todo aquello era prosáico y 
vulgarís imo, y nada propio de un héroe de 
tanto corazón y arranque como ella h a b í a 
supuesto el famoso N i ñ o de la Bola. 
— E n fia (conc luyó diciendo) ¡el dra 
ma no ha resultado románt ico! 
—-¡Tiene usted m á s razón de lo que se fi-
gura! (contes tó el señor de Mirabel.) ¡Para 
drama románt ico , le falta un par de críme-
nes!—En compensac ión (usted misma 
lo ha dicho), su desenlace ha sido eminen 
tómente cristiano. 
— Y ¿qué tiene que ver el arte con el cris-
t ianismo?—replicó la forastera. 
— E l arte románt ico , ¡nada! (expuso el jo-
vellaniata.) Preciaamente, es hijo de la so-
berbia y la impiedad, y no admite m á s ¡cul-
to que el de la mujer y el de la venganza. 
Los románt icos son idólatras de sí mismos, 
de sus pasiones, de sus afectos, de sua ama-
rillentas adoradas y de otras pobrezas te-
rrenales ejusdem fi irfuris . 
Don Trajano debe de tener razón 
(observó el h ipócr i ta Pepito); pues por ahí 
se dice que los m á s irritadoa con la solución 
amiatoaa del tal drama son los incrédulos 
do la Botica. 
—¡Terrible gente! (respondió el juriscon-
sulto, alzando mucho las cejas ) — Á mí no 
me asustan los milicianos nacionales 
—¡Ya vieron ustedes ayer qué entusiasma-
dos y devotoa iban en la Proces ión! 
¡Estos progresistas son buenos en el fondo! 
Pero esa gentecilla nueva, que no crée en 
la divinidad de Nuestro Señor Jesucris-
to, representa un gran peligro para el por-
vonirl 
—Oye una palabra, Trajano Con per-
miso de los señores —dijo en esto al dis-
cípulo de Moratin aquel otro viejo, t ambién 
moderado jvoellanista, que la tarde á n t e s 
vimos con él en un ba lcón . 
Y , arrimando la boca á sa oído, añadió lo 
eiguiente: 
Escuelas Dominicales. 
A las doce y media del dia de hoy, j u ó -
B, terminada la misa de doce en la iglesia 
Muestra Señora de Guadalupe (la Salud), 
o efecto en el salen que en el interior de 
misma pertenece á la Archicofradía del 
ntíaimo Sacramento, la insta lac ión de 
i1 nueva Escue la Dominical, la s é t ima de 
laa que existen en esta ciudad, creadas con 
l . a á s puro espír i tu cristiano por la J u n -
w. de Damas que, bsjo la celosa y muy a-
preciable presidencia de la Sra . Echaniz de 
Ara íz tegui , se ha organizado siguiendo el 
ejemplo do la de Madrid. 
E a verdaderamente loable la obra de esas 
d ign í s imas señoras , que sacrifican las horas 
del descanso y recreo y á u n laa atenciones 
do su propia familia, para consagrarse á la 
e n s e ñ a n z a de n iñas pobres y mujeres de 
servicio, repartiendo entre sus d isc ípulas 
por igual los eano$ principios de la rel igión 
y el amor á Dios, a l egr ía y consuelo de las 
almas, con el conocimiento de las primeras 
materias do la enseñanza; y son de ver y 
aplaudir los progresoa que han logrado en 
su generosa obra. Comenzaron esta con 
una disc ípula en la iglesia de San Felipe; 
cueatan hoy con m á s de quinientas en las 
aieto Escuelas Dominicales que existen en 
la Habana, y pasa do dos mil el número de 
las que han recibido la inctruccion en ellas. 
E n el momento de la ins ta lac ión do la E s 
cuela de la iglesia de Nuestra Señora de 
Guadalupe, la que se ha puesto bajo el pa 
trocinio de San Ignacio de Leyó la , se ins-
cribieron ve int idós alumnas. Obra que así 
comienza, pronto h a b r á conseguido el ma-
yor engrandecimiento. 
E l acto realizado hoy ha sido por extre-
mo solemne. Pres id ió lo el R . P . Ip iña , ilus-
trado y dignís imo Rector del Rea l Colegio 
de Be lén y Director de la Junta de Damas 
encargada del sostenimiento de las Escue-
las Dominioale?. Muchas de estas bene 
móritas señoras y señor i tas dieron con su 
presoncia mayor solomnidad al acto. Con 
au peculiar olocueneia expresó el R . P . Ip i -
ña, on soncilla ó instructiva p lá t i ca el ob-
jeto de las Escuelas, la historia de su fun 
dación en Madrid, la instalación de é s t a s 
en la Habana, sus progresos, el fin loable 
que laa guía , el sentimiento eminentemente 
religioso que anima á sus dignas profesoras 
y la satiafaccion con quo, como miembro de 
la Compañía de Josua, cumple con su de-
be-propagando la e n s e ñ a n z a , que como 
preciada ho*encia y grat í s imo mandato, 
impuso el preclaro vavon fundador de la 
órden á sus hijos espirituales. L a s pa 
labran del aeñor Rector del Real Cele 
gio de Be lén fueron acogidas con la a-
teucion y el aprecio que m e r e c í a n . — E l 
R. P. Eoharri , perteneciente t a m b i é n al 
R<3al Colegio, c a n t ó a c o m p a ñ a d o de las se 
ñoras y alumnas de la nueva Escuela , que 
se ha l la bajo la dirección del Pbro. Sr. Man 
glado, cura párroco de la Salud, las ala-
banzas á la Virgen Nuestra Señora que se 
dicen en las Escuelas Dominicales án te s y 
d e s p u é s de la Doctrina, 
Noticias de las Antillas. 
Santhomas, 7 de mayo .—La renta de A -
duanaa ha disminuido durante el año fiscal 
eir $13,898-93 cta. 
Cabo Hai t i , 24 de a b r i l . — E l Presidente 
Salomón, con el delegado dominicano, han 
fijado definitivamente los l ími te s de las dos 
Repúbl icas . Sin embargo, los dos ejércitoa 
permanecen en la frontera hasta que la 
cuest ión de l ímites e s t é terminada. 
Loa negocioa, paralizados. E l café, d e 8 á 8 ^ 
Barbada, 27 de a b r i l . — L a Logia princi-
pal y la casa-colegio do los misioneros de 
Codrington, han sido completamente dea-
truidaa por un incendio el dia 18 
L a a ú l t imas exportaciones han tido de 
13,540 bocoyes de azúcar. 
P u e r t o - E s p a ñ a , 25 de a b r i l — E l tiempo 
cont inúa seco. 
Antigua. S a n J u a n 22, de a b r i l . — L a 
barca americana Addie, cap i tán E . Llepier, 
embarrancó en For t Bay , quedando on tres 
pióa de agua. Su carga, totalmente perdida 
Del ganado. 
Reproducimos del extracto oficial de l a 
Gaceta de Madrid, la siguiente interpela 
cion hecha en la ses ión del Senado del 20 de 
abril por el Excmo. Sr. D . Manuel Fernan-
dez de Castro, sonador de la Union Consti 
tucionalpor la provincia de S a n t a c l a r a , así 
como la respuesta del Excmo. Sr . Ministro 
de Ultramar, y cuyo resultado satisfactorio 
para nuestra industria pecuaria no se ha 
hecho esperar, h a b i é n d o s e comunicado por 
te légrafo la cesasion de la franquicia de 
que disfrutaba á su entrada el ganado ex 
tranjero. E s como sigue: 
E l Sr. FERNANDEZ DE CASTBO: Me le-
vanto á dirigir un ruego al Sr. Ministro de 
Ultramar. 
No necesito recordar al Senado, ni mu 
cho ruónos á dicho Sr. Ministro, que lo co-
noce mejor que nadie, el tr i s t í s imo estado 
que atraviesa la isla de Cuba. L a primera 
de sus riquezas, la industria azucarera, ea 
tá en una s i tuac ión tal, que casi es una 
desgracia sor propietario allí y es máa po-
bre el que m á s territorio posee. Esto no 
depende del Gobierno; hay causas extraor-
dinarias que contribuyen á ello. 
Poro tiene la isla de Cuba otra riqueza 
importante, tal vez la segunda, y el estado 
en que é s ta se encuentra pueda remediar 
se qu izás por el esfuerzo del Gobierno. Y o 
no voy á hablar al Sr, Ministra de Ul tra -
mar ni á preguntarle acerca de la contra-
ta sobro el ganado, que ya otro Sr, Sena-
dor ha hecho presente á S, S., porque indi 
có los motivos que le i m p e d í a n traer en es 
te momento esa cues t ión al Senado; pero 
puede mirarse la cueation desde otro pun-
to de vista. 
— E s a gentecilla que dices, es nuestra le 
g í t ima heredera —Nosotros, con todos 
nuestros pergaminos y nuestra sangre azul, 
fuimos, cuando jóvenes , partidarios de la 
Razón, del Buen Sentido y hasta de aquel 
Ser Supremo que sus t i tuyó al antiguo Jeho 
v á —¿No te acuerdas? 
Y , al hablar da esto modo, el viejo se reía 
c ín icamente . 
—¡Eso no se dice! —gruñó D , Trajano de 
muy mal humor, 
— T e lo digo á tí 
—¡Ni á mí tampoco!—¡Ni á tí mismo!—Y 
verás cómo, con el tiempo, te acostumbras 
á creer que tienes otras ideas 
Peliagudo se había puesto el negocio, 
cuando quiso Dios que llegaran á la Rifa 
Antonio Arregui y la Dolorosa, cortando 
con su presencia aquella y todas las con-
versaciones pendientes, muy m é n o s intere 
santes que las mismas personas que les ser-
vían de asunto, 
Antonio iba sumamente descolorido y 
turbado, pero más obsequioso que nunca 
con su mujer, como haciendo públ ico alar-
de de dicha conyugal, al par que buscando 
en ol fondo una verdadera reconci l iación 
domést ica , 
Soledad no parec ía la misteriosa esfinge 
de cierapro. H a b í a cambiado de actitud y 
hasta pudiera decirse que de carácter . E s -
taba inquieta: miraba á todos lados, y sus 
ojos no eran ya muchos abismos llenos de 
sombra, sino volcanes de amor en act iv i -
dad — E l preconcebido adulterio a-
cechaba desde ellos á la honradez para he-
rirla por la espalda. 
Vest ía de blanco como una novia, sin que 
su elegancia y donaire tuviesen nada que 
envidiar á la forastera. U n a toca negra de 
encajo hac ía resaltar dulcemente la blan-
cura de su muy descubierta garganta, as í 
como los hilos do porlaa que le servían de 
brazaletes pardeaban a l querer competir 
Hace a l g ú n tiempo, tanto en este Cuerpo 
como en el Congreso, se pidió al Gobierno 
la franquicia de ia in troducc ión del ganado 
extranjero en la isla de Cuba , pues el esta-
do en que h a b í a dejado á la g a n a d e r í a la 
insurrección, e x i g í a que hubiera medios de 
repoblar fác i lmente laa haciendas. L a si 
tuacion de la g a n a d e r í a ha variado comple 
tamente desde e n t ó n c e s , y hoy se encuen-
tra en la isla de Cuba una cantidad de 
ganado extraordinaria, que hace comple 
tamente innecesaria la franquicia que tiene 
arruinados á aquellos ganaderos. 
Hace algunos meses el mismo Sr. Minis-
tro de Ul tramar ó el Director del ramo, no 
recuerdo bien, c o n s u l t ó la opin ión de los 
Representantes de la isla de Cuba, y todos 
estuvieron u n á n i m e s en que p o d í a supri-
mirse eata franquicia que realmente canea-
ba d a ñ o s á la g a n a d e r í a . No se h a vuelto 
á decir nada sobre eate particular, y yo ro 
gar ía al Sr. Ministro me dijera si el Gobier-
no e s t á dispuesto á prestar ese g r a n d í s i m o 
apoyo á la isla de Cuba que tanto lo necesi-
ta, y sin el cual n o s ó c ó m o p o d r á atravesar 
la s i tuac ión en que se encuentra. 
E l Sr . Ministro de ULTRAMAR (Conde de 
Tejada de Valdosera): Contesto con mucho 
gusto y en breves palabras al digno Sr . Se 
nador Fernandez de Castro, que el Gobier-
no conoce la s i tuac ión de la g a n a d e r í a de 
la isla de Cuba , y sabe que por haber va-
riado la s i tuac ión de ese producto del paía 
han cambiado t a m b i é n las c i r c u n s t a n c i a B 
que e x i g í a n ó exigieron durante a l g ú n 
tiempo, en provecho de eae ramo de rique 
za, la franquicia al ganado extranjero, y 
que, en su consecuencia, e s t á e n el á n i m o 
de suprimir la referida franquicia, volvien-
do al estado de cosas que t e n í a cuando por 
razón á circunstancias e x t r a o r d i n a r i a s esa 
franquicia se es tablec ió . 
L a Junta de Senadores y Diputados y 
d e m á s personas interesadas en la prosperi-
dad de aquel pa í s , y á que £e h a referido 
S. S , se reunió por iniciativa del Ministro 
de Ultramar, no habiendo conferenciado 
con los señores que l a componían porque á 
la sazón me hallaba a c o m p a ñ a n d o á SS . 
MM. en el Rea l Sitio. L e í con interéa el re-
sultado de aquella Junta , cuya acta poseo, 
y si no se ha procedido á plantear desde 
luego lo que proponía , previa reso luc ión de 
conformidad, es porque hay materias deli-
cadas en las cuales no pueden adaptarse 
rápidas ó inmediatas medidas. H a n desa-
parecido las circunstancias transitorias que 
me hicieron aplazar l a de que se trata, y 
muy pronto podré complacer al Sr . F e r n á n 
dez de Castro, llevando por eee medio la 
protección á un ramo importante de la r i -
queza de la grande Anti l la . 
Y o quisiera haber satisfecho a l Sr . F e r -
nandez de Castro con eata respuesta, no sin 
haberle dado las gracias por la moderac ión 
con que se ha expresado en re lac ión con 
otro expediento delicado, qne por hallarse 
bajo la instrucción y próx imo á resolución 
del Gobierno, no he podido enviar á la Cá-
mara como un señor Senador me h a b í a pe-
dido. 
E l Sr. FERNANDEZ DE CASTRO: Doy gra-
cias al señor Ministro de Ultramar porque 
en efecto ha satisfecho loa deseos que he 
manifestado, y se las doy t a m b i é n en nom-
bre do loa ganaderos de la isla de Cuba, 
que creo a g r a d e c e r á n esta dec larac ión que 
S. S. acaba de hacer. 
Jnntaen el Casino Espauol. 
Una comis ión compuesta de varios s índ i -
cos del comercio de eata capital, quo re-
presentan á la mayor ía de los mismos, nos 
pido la publ icac ión del siguiente aviso, á lo 
que accedemos con gusto, complaciendo 
sua deseos: 
Para tratar de asuntos que se relacionan 
con el porvenir del Comercio y de la Indus-
tria en general, ee cita por eate medio á los 
señores s índicos entrantes y salientes á la 
junta que debe celebrarse el próx imo do-
mingo 17 de mayo á laa doce de su m a ñ a n a 
en loa aalonos del Gasino E s p a ñ o l 
Siendo el objeto de esta reunión de su 
ma y trascendental importancia para loa 
intoresea de la Industria y del Comercio, 
la Comis ión que suacribo ruega encareci-
damento á loa precitados señorea S índ icos 
se dignen concurrir á la reunión acordada. 
Hahana, mayo 14 de 1885 .—La comis ión . 
Mapa de la Habana. 
Sab íamos que nuestro antiguo y particu 
irir amigo D . Francisco de Paula Roca, con 
ia prollgidad y buen gusto que le distin 
goen, se ocupaba, desdo larga fecha, en 
dibujar un plano de l ími tes jurisdiccionales 
de laa Parroquias do la Habana, dedicado 
á nuestro d ign í s imo Prolado, y en ucia visi 
ta que tuvimos el gusto de hacerle en su 
morada, noa persuadimos del mér i to de eee 
trabajo No m é n o s sorpresa que satisfac-
ción nos produjo la vista de osa trabajo, en 
que no se sabü qué admirar máa, si l a fim 
bria ó v iñeta , ol plano, el cuadro de calles 
y números que pertenecen á cada parroquia 
ó el ilustre escudo de loa blasones del Sr . 
Piérola y Luzuriaga , nuestro ilustre Pre la -
do. 
Su atento autor nos e x p l i c ó los porme-
nores de ese trabajo, que vamos á trascr i -
bir: 
E n la parto superior, dentro de una cinta 
artíf ticamente colocada y que por un ex-
tremo descansa y se enlaza con los atribu 
tos de nuestra Santa Madre la Iglesia y por 
el otro con el de nuestra sacrosanta Rel i 
gion, y on cuyo centro campea entre una 
aureola y ligeras nubes el esclarecido escu-
do de nuestro querido Prelado, se l é e en le-
tras dibujadas de dos elegantes formas cada 
una: A l Excmo. é l l t m o . Sr . D r . D . R a m ó n 
Fernandez de P i é r o l a y L u z u r i a g a , Obispo 
de la Habana . A ñ o 1885. 
E n el centro, y h á c i a el lado izquierdo, 
se halla el plano de la Habana, donde a l 
primer golpe de vista se advierte c lara 
distintamente por q u é callea l imita cada 
parroquia y las que por sus confines com-
prenden á m b a s aceras, debido á la combi-
nación de colores, y que expresa un cuadri 
to de referencias, como igualmente la s i túa 
cion de cada iglesia. E n el mismo lugar, y 
al lado izquierdo, sobresale el hermoso 
cuadro, por órden a l fabét ico , de laa calles 
y números que pertenecen á cada parro 
quia, y que con facilidad suma se e n -
cuentra cualquier dato. 
E u rosúmen, ea una obra notable, no sólo 
por el méri to art íst ico , sino t a m b i é n por la 
perseverancia de su autor, que ha emplea 
do cerca do ocho meses en adquirir los d a -
tos de la numerac ión de calles, recorr lén 
dolaa una por una, y en copiar á mano ; 
del natural, parroquia por parroquia, ó in 
quiriendo en vista de los expedientes los 
datos blstóricoa da cada una. 
Reciba el Sr. Roca nueatros sinceroa elo 
gios, y animoso á fotografiar eu trabajo; 
por que ea digno de ello, y de seguro de 
s e a r í n adquirirlo muchas personas reli 
giosas. 
Bibliografía. 
Con el modesto t í tu lo de Apuntes p a r a el 
presente y porvenir de Cuba, y revelando los 
mejores deseos de acierto en pro de los inte 
reses del país , ha publicado nuestro conee 
cuente correligionario el Sr. D . Marcelo 
Pujol, un libro de unas 250 p á g i n a s , que 
reviste novedad é importancia, y no carece 
de interés . Bajo este concepto, no podemos 
ménos de aplaudir el recto propós i to del 
con sus nevados brazos .—Estaba h e r m o s í -
sima: la t en tac ión no se mostró nunca en m á s 
temible forma. 
No a l lado de su adorada hija , sino a l l a 
do de Antonio Arregui, h a b í a s e sentado la 
señá María Josefa, muy acabada por aque 
líos dos dias do mortal zozobra; pero aún 
vigilante y en la brecha como si l a a larma-
sen tristes presentimientos,—Honor y de 
chado del s e x o / e m e m « o (que tan desven 
tajosa representac ión tiene en esta reduci-
da historia), aquella noble mujer, que no 
se al lanó, cuando moza, á las demandas de 
su millonario señor, sino a l debido precio 
de su mano y de su nombre; la que des 
pues hemos visto esposa fiel, paciente y 
trabajadora; la madre a m a n t í s i m a ; la ami-
ga de los necesitados, no p o d í a m é n o s de 
hallar, y ha l ló efectivamente aquella tarde 
en tan numeroso y vario g e n t í o , miradas de 
c o m p a s i ó n y de respeto por parte de otras 
muchas mujeres de bien; condigno premio 
de un largo heroísmo; elogio fúnebre , no 
muy anticipado por cierto, de la que h a b í a 
de morir á los pocos dias. 
Llegaron, a l ' fin, los Canónigos , justifi-
cando su tardanza con la solemnidad de las 
Vísperas que acababan de rezar, en con-
memoración de no sé q u é difunto monarca 
vencedor de los mahometanos, é inmedia-
tamente c o m e n z ó la Rifa, seguida del B a i -
le; este ú l t imo al son de instrumentos mo-
riscos, ó sea de guitarras, platillos, c a r r a -
ñacas y cas tañue las , como á n t e s de l a 
Conquista, 
L a s parejas de danzarines no se concer-
uron en ^ irru i de puja, sino e s p o n t á n e a -
mente, formándolas , por tanto, mozas y 
mo/oH de la clase baja, a l tenor de sus par-
ticulaics inclinaciones, de donde sólo hubo 
que admirar d rumbo y desanfado de ta l ó 
cual refajona metida en carnes y de colora-
das mejillas, que ee m o v í a como una peon-
za, ó laa jjrimoiWfW y continuas mudanzas 
que en eu deseo de prestar un servicio al 
país , desarrolla el pensamiento que le ani-
ma con órden y m é t o d o , interpretando en 
muchos caeos las tendencias de la opinión 
públ ica . 
Así , d e s p u é s de estimarse en la primera 
parte de dicha obra algunos de los hechos 
his tór icos m á s culminantes de la I s la de 
Cuba, al igual que los males que acarrea-
ron, entra á exponer la s i tuac ión actual, 
para discurrir en la segunda parte sobre las 
reformas que el autor del libro estima máa 
conducentes á la reconstrnecion ó trasfor-
macion agr íco la-Industr ia l y mercantil , co-
mo la l lama, considerando la perspectiva 
del porvenir de Coba. 
E l trabajo á que nos referimoa es reco-
mendable y digno de la pro tecc ión de todas 
las clases laboriosas y amantes de estas 
provincias e spaño las , y no carece de origi 
nalidad, así en su fondo como en su forma, 
y sobre todo en algunos particularee, como 
el de un plan de c o l o n i z a c i ó n a g r í c o l a mi -
litar que se presenta, todo lo cual le presta 
doble atractivo para que sea leido con aten 
cion. Por nuestra parte, eoneignamoa gusto-
sos estas apredaciones respecto del libro 
del Sr. Pujol á que nos venimos refiriendo. 
Aguas minero-medicinales. 
Publicamos con guato la siguiente comu-
n icac ión que, respecto de la excelencia y 
propiedades do laa aguas minero-medicina-
les de Santa Mar ía del Rosario, noa dirige 
la persona que la suscribe. Ciertamente 
que cuando poeée la I s l a riquezas natura-
les de la importancia de esas aguas, las de 
Madruga, San Diego ó I s l a de Pinos, el 
m á s ampl ío conocimiento de sus ventajas 
constituye un beneficio para el pa í s . Dice 
así nuestro comunicante: 
E l in terés que siempre hemos tenido por 
todo lo que se relaciona con el engrandeci-
miento y progresos de este nuestro hermoso 
país natal, nos mueven hoy á ocuparnos de 
las riquezas, un tanto olvidadas de los ba-
ñ o s minero-medicinales de Santa Mar ía del 
Rosario, s irv iéndanoa para ello de un no-
table trabajo de los estimados Doctores 
Vargas Machuca y Donoso, miembros de la 
Academia de Ciencias F í s i c a s y Naturales 
de esta I s la , quienes practicaron [el e x á -
men f í s i c o qu ímico de sus aguas y cuyo 
satisfactorio resultado fué leido y aprobado 
en la ses ión p ú b l i c a de esa R e a l Academia, 
efectuada el dia 8 de junio de 1879, 
Casi con sus mismas frases y ajustado es-
trictamente á su informe, en lo qne se refie-
re a l e x á m e n , d irémos: que laa aguas de 
Santa María del Rosario, por su naturaleza 
S ó d i c a ; así como por los d e m á a principios 
que las componen, son dignas de l lamar la 
a tenc ión , a l par qae por su riqueza sulfuro-
sa, de út i l ap l i cac ión en la t e r a p é u t i c a , las 
cuales han venido u s á n d o s e e m p í r i c a m e n t e 
y o b t e n í d o s e siempre notables curaciones. 
T r e s son los manantiales principales cu-
yas aguas proveen de diversos modos los 
tanques, b a ñ a d o r a s y d e p ó s i t o s p ú b l i c o s , ó 
reservados que ae deatinan para el uso de 
los b a ñ i s t a s , conocidos con las denomina-
ciones el primero de " L a mina , Templado, 
P a l m i t a ó F e r r n g i n o s ó ' , el segundo con el 
del " E l Tigre ó Sulfuroso" y el tercero, 
que es " L a P a i l a " , ó s é a s e el m á s sulfu-
roso. 
Del estudio del primero resulta que el 
agua brota del manant ia l en el fondo de 
una charca ó pozo de tres metros ochen 
ta c e n t í m e t r o s de profundidad, de don 
de es e x t r a í d a por medio de una bom-
ba, cuyo tubo de a s p i r a c i ó n se inmerge en 
ella y abastece á un d e p ó s s t o que surte á 
las b a ñ a d o r a s y reservados. 
L a a aguas de este pozo son limpias, in 
coloras y exhalan un olor acentuado, tienen 
un sabor desagradable y h e p á t i c o , y no 
causan i m p r e s i ó n al tacto; son frias, pues eó 
lo marcan 22 grados c e n t í g r a d o s á la pre 
sion de 0 m. 758 mm. y su reacc ión es a lca-
lina 
E l Sulfuroso ó Tigre es un pozo de seis 
metros cuatro c e n t í m e t r o s de profundidad 
lleva sus aguas á los b a ñ o s y bafiaderas del 
propio modo que el anterior. 
E l agua de este manantial , aunque l impia 
y trasparente, presenta un tinte amarlllen 
to y un olor m á s pronunciado que el prime-
ro, ó sea L a m i n a Se, y un sabor m á s ca-
racter í s t i co que és te ; a l tacto no ofrece otra 
impres ión que un agua fresca, cuya tempe 
ra ínra es de 21,5 grados á l a pres ión de 
0m 758, su reacc ión es francamente alca 
l ina. 
L a P a i l a e s t á constituida por una charca 
formada en la misma roca, cuya poca pro 
fundidad permite b a ñ a r f e en ella, pues sólo 
alcanza un metro. 
E l agua de este b a ñ o es l impia, incolora 
de olor y sabor máa pronundado que las y a 
citadas, sin otra i m p r e s i ó n a l tacto que ser 
m á s fría que las anteriores, pues su tempe-
ratura solo a l c a n z ó á 19,5 grados c e n t í g r a -
dos, eiendo constante l a pres ión y tempe 
raturas anteriores de la a tmósfera . 
Pasando al estudio de sus reacciones di 
cen en su Informe los Doctores citados, que 
los resultados del aná l i s i s han hecho com 
prender que tienen una c o m p o s i c i ó n seme-
jante, aunque de distinta riqueza respecto 
al principio mineralizador, o c u p á n d o s e pri 
mero de la riqueza en principios sulfurosos 
de los tres manantiales y su grado hidroti 
métr ico y r e s e ñ a n d o d e s p u é s el conjunto de 
reacciones que con mayor ó menor intenei 
dad ofrecen todas ellas. 
E l procedimiento seguido para establecer 
la riqueza en principios sulfurosos h a sido 
el de Dupasquier, con laa modificaciones 
introducidas por F í l h o l . 
Tomado el grado h i d r o t i m ó t r i c o de agua 
en los tres manantiales, arrojan lo siguien 
te: 
L a Mina, grado h i d r o t i m ó t r i c o 16.50. 
E l Sulfuroso, í d e m í d e m 10.00 . 
L a Pa i la , í d e m í d e m 7 .50 . 
Como resultado de las reacciones y d é l a s 
cantidades de productos obtenidos en los 
anál is i s , p a s a r ó m o s á exponer la naturaleza 
de las sustancias quo contienen estas aguas 
á saber: 
Acido Sul f ídr ico .—Sul furo de sódio . 
Cloruros ( Sód io . 
Sulfates | Potasio. 
Carbonates . . [• de j Calcio. 
Fosfates | | Magnesio. 
Silicatos j ^ Aluminio. 
Vestigios de hierro.—Materia Orgánica . 
Finalmente d i r é m o s qne las aguas de 
Santa Mar ía del Rosario pertenecen á las 
sulfurosas s ó d i c a s lo que las hace induda 
blemente de una ap l i cac ión preciosa en a 
quellos padecimientos en que no e s t á n in-
dicadas las sulfurosas c á l c i c a s y que las 
cantidades de materia o r g á n i c a que contie-
nen en d iso luc ión , así como los eilicatos y 
cloruros alcalinos en que abundan, las ha 
ce igualmente út i l e s en mult itud de otras 
aplicaciones para combatir algunas enfer-
medades; as í nos lo hacen creer los prodi-
giosos resultados obtenidos entre las nume 
rosas personas que, como dijimos a l princi 
p ío , han usado estas aguas. 
P a r a c o m p r o b a c i ó n de todo lo expuesto 
o ída la op in ión de varios doctores en mo 
dicina (y on particular del D r . D . Antonio 
Mestre que nos h a facilitado algunos datos) 
e s t á n contestes estos s e ñ o r e s que en el t ra 
con que l a obligaba a l g ú n pinturero baila-
dor de zapatos blancos. 
Respecto de la Rifa , era mucho menor el 
in terés del señor ío , pues no se subastaba 
otra cesa que los hilos de marchi tas uvas, 
las tortas de pan do aceite y las panojas de 
arrugadas peras y manzanas (todo allí de 
manifiesto) qne h a b í a n regalado los devo 
tos al N i ñ o J e s ú s 
De esta manera llegaron las cinco de la 
tarde, y y a se d i s p o n í a n á regresar á la 
Ciudad algunas familias acomodadas, entre 
ellas l a de Antonio Arregui , cuando notóse 
de pronto en las m á s distantes y encum 
bradas cuevas una gran a g i t a c i ó n , acom 
p u ñ a d a de gritos de mujeres y n iños que 
dec ían: 
— ¡ M a n u e l Venegas! ¡Manuel Venegas! 
¡Allí viene! ¡ A h o r a cruza las v i ñ a s ! ¡Pronto 
l l egará ahí! 
U n rayo que hubiese c a í d o en medio de 
la multitud no h a b r í a causado tanto pavor. 
—Todo el mundo se puso de pió: cesaron 
la m ú s i c a y el baile: corrieron gentes al en-
cuentro del temido j ó ven, g u i á n d o s e per las 
indicaciones de los que lo v e í a n (pues lle-
gaba por camino desusado); huyeron otras 
personas en sentido opuesto, como para l i -
brarse de la tormenta que sé cernía en los 
aires , y á u n hubo algunas que ha-
blaron de ir á buscar á D . Tr in idad M u -
ley 
Antonio Arregui era el único que perma-
nec ía sentado, ó, por mejor decir, que ha-
bía vuelto á sentarse al oír aquel temeroso 
anuncio .—Estaba l ív ido; pero resuelto, ca-
llado, y como indiferente á lo que s u c e d í a . 
L a s e ñ á Mar ía Josefa le d e c í a llorando: 
—¡VámonosI ¡Vámonoa á casa! ¡P iensa 
que tienes un hijo! 
Otras mt^erea ae ofrecían á e a c o n d e r l o en 
tal ó cual s e g u r í s i m a cueva. 
L a s autoridades procuraban trauqull i -
tamiento de las afecciones de la piel, la» j 
cion sobre ésta de las aguas s¡d/uroí(ií¿ l 
dicas paroco ser sodaute durante los pri- [ 
meros baños y los fenómenos do exitici [ 
se manifiestan en seguida: por el contraiio, í 
con las aguas sulfurosas cálcicas lo mil | 
frecuente es que sobrevenga desde el prii l 
cipio la exitacion cutánea. De aquí que luí 
aguas sulfurosas sódicas eeanpreferibliij 
siempre que haya temores de deapertarlul 
inflamaciones de la piel. 
L a s sulfurosas sódicas y las sul/iíroiwl 
cloruradas sódicas dan generalmente Imf 
mejores resultados en el tratamiento im 
escrófula. 
L a s aguas degeneradas, esto es, las jul] 
jurosas modificadas por la acción del Él 
(lo que sucede sobre todo en las B6clicaiii| 
que nos ocupamos), convienen contraía y 
ritacion demasiado viva de la piel, las ú 
fermedades crónicas de laa vías reapinfrl 
r ías , el catarro de la vegiga, las congesil 
nes glandulares y viscerales crónicas, luí 
afecciones reumáticas, la gota, ladiáta 
úr ica y cuando sea necesario despena; i 
funciones del sistema linfático, seguaaí 
demostrado por el aserto de los SreiDij 
rand. Fardel , Lebret, Lefort yFraMi 
distinguidos miembros de la Academiifel 
cesa. 
Siendo general la creencia, iketiÉi 
particular por el trabajo que en extnül 
dejamos apuntado, de los respetaUis»! 
dómicos Sres. Vargas Machuca y DOE«I 
patentizado que las aguas de Santa MI 
del Rosario son las primeras ensidíl 
sulfurosas sódicas de que se tiene»! 
miento en esta Isla, no dudamos qne eiJ 
tos eo dedican á la medicina las recoM 
darán á sus clientes, dando con estoniíl 
timonio de amor á eu ministerio, álibl 
manidad y á esta tierra que tantos ttnl 
guarda en su seno, vistos con poco úsil 
relegados a l olvido y casi ignorados, I 
Antes de concluir debemos dar la M 
rabuena al ilustrado Dr. D. Fernando SM 
zalez del Valle, dignísimo Héctor do m 
tra R e a l UniversidBd, pues á su dedil 
e m p e ñ o , cariño y entusiasmo por la da! 
y constante anhelo por el bien de esta H 
mesa provincia; y al de su difunto tal 
D . Manuel, se debe, que cediendoálíM 
citud y marcados deseos deámbositej 
ran á cabo su detenido exámen los Ú 
Vargas Machuca y Donoso, á loa quita 
bien enviamos nuestros plácemes, m 
beneficio que de hoy más proporciona 
que yace en el lecho del dolor; del É I 
modo que felicitamos á Santa MaiiiiKQo^o 
Rosario porque és ta será la faentfldeajKTjser 
queza material . 
Cotorro, Mayo 9 de 1885. 
Ricardo S. de Vrr\ 
da con 1 
zos de i 
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Una profesión religiosa en el "Sajil 
Corazón de Jesús" de la. 
E n tiempos como los actuales, (niKj 
verdad muy consoladores los espeeiíK} 
como el que tuvimos la suerte de prewiK, 
en la m a ñ a n a del dia G, en la capitliK, 
Sagrado Corazón de Jesús. TratábaiíHL 
la profesión de dos novicias, natoakwy, 
una de esta I s la y la otra de la de P t i K 
R'co, distinguidas señoritas ámbae, dtiH,': 
cacion esmerada, que pudieran ser Í B | ; 
ornamento de la sociedad; profe8ln|H|, 
d e b i ó efectuarse en el Noviciado del GaMp 
Contear (Eatados-Unidos), pero qnflfc' 
circustancias especiales hubo de reeohflK 
que se hiciera aquí. E r a , pues, nnst* „ 
monia extraordinaria, privilegiada ap, 
colegio do esta ciudad, y que porciertoj 
nos complac ió sobremanera la sn 
poder contemplarla, por lo tierna y 
vedora. ¡Quede emociones pniísinm 
cieron palpitar nuestro corazón, no 
tumbrado á ellas en la vida ordinar 
que sólo interesan impresiones tan 
tes de los negocios mundanos, nunca 
tos de impureza! ¡Qué ideas revoW 
cemente nuestra alma al contemplar 
lias dos almsa, que victoriosas de 
mas, iban á decir adiós á todos los 
terrestres para no pensar más qne ei 
res del c íe lo! 
E l Sr. D . Domingo Piérola, herauni 
E x c m o ó Iltmo. Sr. Obispo, eraelsai 
delegado para recibir sua votos, y 
y a en la capilla varias de las madres 
comunidad, una gran parte de las 
las, varias señoras de la clase más 
guida de nuestra sociedad, entre las 
se contaban la madre y hermana de 
las dos novicias, fueron presentadas 
por las madres que iban á ser sus 
y prosternadas ante sus reclinatorios, 
comienzo á la ceremonia con un 
tor que en tonó el sacerdote, re1 
capa, y c a n t ó un coro de las meni 
colegialas, que parecía un coro de 
Acto continuo empezó una fervorosa 
por el ilustrado y virtuoso P, 
Piérola , que con elevadas y sentidas 
presentó á las dos vírgenes del 
alteza y sublimidad del estado queea 
ves instantes debían abrazar; yge 
satisfecho, de aclamar la convicción 
que s e n t í a de la inquebrantable y 
reso luc ión con quo, impacientes y 
las j ó v e n e s novicias, deseaban n 
relizar. 
Muchas y conmovedoras lágrimas 
capaban entre la concurrencia al ver 
lazadas en tan sublime felicidad, laí 
carnal y divina. Revestido el sacenioííd 
sus ornamentos sagrados, dl<5 prindpl 
Sacrificio de la Misa, y en el actodelifl 
munion, se acercaron las dos jóvenes ája 
ante la Hostia Sacrosanta, fidelidad eia 
al Esposo Virginal, que en aquel IOBJ 
enviaba en su representación á 
R R , M M . Superioras y Maestro 6a 
que cambiando los Cándidos velos di 
cabezas, lo trocasen por el severo yé 
religiosa, que durante toda la vidalil 
velarlas en el mundo. En estencwi 
sus compañeras de la Órden entonara 
acompañamiento del órgano, elcántoj 
magní f i ca t , mióntras todos los allí na 
dos, postrados con piadoso recogi™ 
elevaban á Dios sus votos per aqneDaj 
mas, resplandecientes en lavirtndjd 
deza de sus sacrificios. 
A l terminar, oyóse con acento gnnl 
sereno la consagración que hacían lüj 
esposas de Cristo, prometiendo mk 
e t é r e a a! Sagrado Corazón de Jesnsyll 
Reglas do su Orden, al Excmo. Sr. Ol 
Diocesano, y acentuándola con unapi 
da incl inación, la de sumieion A la 
madre Superiora. Después, en la i 
capilla, fueron llevadas al encuentro 
numerosa comunidad que regocijada, 
bía á sus nuevas hermanas llenas di 
nura. 
Mióntras regresaban de nuevo al i 
d e b í a n presenciar los asistentes os 
t iernísimo: la cariñosa madre de unaáíi 
religiosas profesas debía recibir el li 
de sus caridas maternales, y 
movidas madre é hija, resplandeci 
más que nunca, eu esa fe crifitiana, áai 
ofrecían un divino medelo de abnes» 
y santa generosidad, consagrada ys i 
difícil tarea de la educación de ia jiii 
tud. Después de contemplar estehera 
espec tácu lo de dos almas generosiiji 
volviendo la espalda al mundo y » 
ciando á los goces de la familia y dei) 
ciedad, desnudas de toda vanidad, se 
cen soldados da Jesucristo para ganni] 
mas en una ^ida de constante sa 
mortificación, no pudimos ménos 
dar laa siguientes palabras qne 1 
el penúlt imo número de LalluUnM 
tólica, á propósito de un grabado p 
presenta á una jóven desposada. 
zarlo, diciéndole que ellas no conseii 
n ingún atropello 
Antonio no contestaba á nadie 
Soledad, de pió, silenciosa, terrl,)! 
recia aguardar la resolución de sn mil 
—¡Siéntate!—díjole éste conde 
tono y sin mirarla. 
Soledad obedeció con indiferencia 
Y laa autoridades y las demás 
retiráronse de él con frialdad, enéi 
que nada les respondía, yendo el áleái 
consultar el caso con el jefe desnpsii 
ó sea con D. Trajano PericlesdeMinHi 
quien debia la vara. 
E l jurisconsulto informó 
prenderse á Manuel Venegas miéntrái 
cometiese delito ó conato 
habla que vigilarlo mucho, así como <¿ 
tonio Arregui. 
L a forastera, que, annque algoasnitili 
estaba en sus glorias, opinó lo mismo. 
Entónces rogó el Alcalde á todo ein», 
do que se sentara, y mandó queprom 
sen la música y el baile; como, en efet 
así se hizo, bien que sin 
tores ni atención alguna de los ora» 
tan tes. 
Entreranto, ya había asomado Mui 
Venegas, no por el camino de la ~' 
sino por lo alto de los cerros, 
la vecina Sierra hubiera " 
travieso para caer más pronto en 
parajes. 
Venía á caballo, y faltábanle mnypoífl 
obaíácnlos que vencer para entrar eo» 
mino exdedito y llegar en breves insteia 
al lugar de la Rifa. 
L a perplejidad del Coro era inmenf̂ i 
definible.—¡Había cambiado rutmi 
de papel en aquel drama, qne vanoali 
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a¡Mgolas nupoialoQ, se echa eü bra-
;:a religiosa que ha de ser para 
;n ín hormana en el claustro. Los 
ômpronden ni D i e n t e n esa vida i n 
• ;in distinta de la moderna, como 
'::e«sf)I alma del cuerpo, son muy 
lílndos, Si las tristezas comprimen 
•iwDComo si fuesen á romperlo; si las 
íes y vilipendios quebrantan 
M ¡orzas; ai las tribulaciones nos 
:: van nos dan un momento de res-
[tlén puedo consolarnos? U n sólo 
uto dedicado á la medi tac ión abro 
a D i nuestro pecho, alienta nuestro 
jjijipalas amarguras y nos da re 
jdcnen las adversidades. L A VIDA 
fflOSl KS LA TRANSFORMACION B N -
ítlSUESIBO SER; BS COMO SI LA 
KSASIDKSI'O.TASK D E TJKA M O R T A -
;:Í I Í:!ÍÍA, Y R E N A C I E S E . 
íoenefecto, ó incapaces nosotros de 
iugacion noble y generosa, nos dea-
ai de aquella comunidad en que t an 
JITIÍÍ se aunan Marta y Mar í a , sir-
ááDIos, y siendo obreras á la vez de 
¡scion social cristiana. 
Beneñoenoia andaluza. 
» i fam de las víctimas de los 
míos de Andalucía, con que contri-
alM operarios, dependientes y dueño 
ñ)tm de tabacos de B . Sebastian 
m. 
Oro. 
iiWan Azcano $ 8 50 
'M Fernandez 2 
'!¡m\ García 1 
irp) Villamil 2 
jrlque Campillo , 
•iiicisco Palacios 
«íAntonio Sánchez 
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Total.... .$ 31 2 2 i 
m promovida en el surgidero de 
Batabanó. 
Oro. 
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totlago Fariñas > 
¡mon Porto 
tal Domingaoz 
¡taterio San Martin 



















































Fernando Mondí , 
loeéCasanovas . -
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Total $ 257 50 
iSONlüA &SN1SHAÍ,. 
i el vapor americano Niágara , que 
«iente de Nueva York entró en puerto 
iniana, no hemos recibido periódicos 
iPentala, por cuya causa no pode-
>]oicar el correspondiente correo na-
á 
•taoa las gracias al Üc .D. Francisco 
nlilajQeetttl, Ingeniero del cuerpo de 
caiuiuoa, canales y puertos, director facul-
tativo de la Junta de obras de nuestro 
puerto, por el ejemplar, con que nos l ia fa-
vorecido, de la Memoria descriptiva del 
anteproyecto, para el ensanche y mejora de 
su litoral, formulado por dicho señor. 
—Se circulan por la Capitanía General 
las instrucciones sobre la forma en que los 
interesados se deben dirigir, para la con-
versión de sus créditos en t í tulos de la 
Deuda, insertándose aquellas en el Bolet ín 
de dicha Capitanía General.-
—Por la Capitanía General se ha apro-
bado el acta para la elección de Habilitado 
suplente de Comisión Act iva y Reemplazo 
de la provincia de Santiago de Cuba á fa-
vor del teniente, oficial segundo d é l a s Sec-
ciones de Archivo, don Miguel P é r e z A n t o -
linez. 
— A las nueve de la m a ñ a n a de hoy se 
hizo á la mar, con rumbo á Nueva York, el 
vapor americano Saratoga, con carga gene 
ral y pasajeros. E l expresado vapor volvió 
de arribada, como á la media hora, hasta 
la entrada del puerto, donde pidió auxilio, 
con objeto de dejar en tierra á un indivi-
duo que trataba de navegar como policía, 
y el cual habla sido solicitado por la poli-
cía á bordo del expresado buque pocos mo-
mentos antea de hacerse á la mar; y como 
no pudo ser habido en aquellos momentos 
por la ag lomerac ión del pasaje, el capitán 
del Saratoga, Mr. Me Intosh, ofreció al a-
gente de la autoridad encargado de la cap-
tura, que si en alta mar advert ía la perma-
nencia de dicho sujeto en el buque de su 
mando, regresaría con él hasta este puerto 
ó lo entregaría al Sr. Cónsul de E s p a ñ a en 
Nueva York. 
E l preso habla llegado esta mañana á 
bordo del vapor N i á g a r a , y trataba de re-
gresar sin cumplir loa requisitos necesarios 
en los documentos do policía. E l detenido 
fué enviado al vivac, á disposición del se-
ñor Gobernador Civi l de la Provincia. 
Dicen de Roma que pronto comenzarán 
en el colegio de la Propaganda las sesiones 
de los obispos irlandeses, consagradas á dis-
cutir cuestiones relacionadas con la disci-
plina ec les iást icas y fijar reglas l i túrgicas. 
Habian llegado ya á Roma varios obispos 
de Irlanda. 
A bordo del vapor americano Saratoga 
salió para Nueva York, en la m a ñ a n a de 
hoy nuestro amigo el Sr. D . Enrique B . 
Hamel, segundo Jefe de los beneméri tos 
Bomberos del Comercio. E l Sr. Hamel va 
acompañado do su aproclable familia y tie-
ne por objeto su viaje, restablecer la que-
brantada salud de su esposa, la Sra. doña 
Mercedes Hamel. Los deseamos feliz viaje. 
E n breve se procederá á la convocato-
ria para el ingreso en las carreras diplo-
mát i ca y consular. Parece que será requisi-
to indispensable poseer el t í tulo de doctor 
en derecho para tomar parte en las oposi-
ciones á plazas de agregados diplomáticos 
sin sueldo. 
— E l vapor americano Gity of Washing-
ton, quo entró en puerto al medio dia do 
hoy, ha importado de Veraeruz, para el Sr. 
D . J . AV. Wolff, la suma de $1,000 en plata 
mejicana. Asimismo han recibido de Nue-
va York por el vapor N i á g a r a , la cantidad 
de $l).r)flO en metál ico , los Sres. Lawton y 
Hno. 
— L a organización d e l tren re lámpago 
entre P a r í s , Berl ín y San Petersburgo, es tá 
decidida. 
L a primera expedic ión ha debido efec-
tuarse el 1? de mayo. 
Se habian hecho los ensayos prelimina 
res á presencia de los jefes superiores do 
las diversas administraciones de ferrocarri-
les, y han sido satisfactorios. 
—Sobro las ruinas del aptlguo templo de 
Santa María, en Valencia de D . Juan, es 
tán levantando loa padres Agustinos un 
magníf ico colegio. 
—Se ha dispuesto quo el teniente don 
Julio Pérez de Diego, cese en el cargo de 
Secretarlo de causas, causando alta en la 
nómina de reemplazo. 
—Se ha aprobado el destino dado como 
primer jefe en el batal lón milicias blancas 
de esta capital al coronel don Manuel O' 
Rellly. 
— E n los buques do la escuadra se va á 
ensayar el nuevo método para determinar 
los deavíos do las agujas en I03 buquoa de 
vapor, presentado por los oficiales de la 
marina austr íaca W . Szigytítts y H . Fio 
rian. 
— E l contralmirante Sr. Muc-Mahon se 
ha encargado del mando del departamento 
de Ferrol . 
— H a sido nombrado comandante del ca-
ñonero Tajo el teniente de navio D- Baldo-
mero Vega 
— H a sido nombrado Secretarlo de causas 
con el comandante fiscal1 don llaimundo 
Sosma, el teniente don Juan Vedue^o 
Rius. 
—Se ha dispuesto que el capitán don Fe-
lipe P á r a m o Constantini se haga cargo del 
mando dol primer escuadrón dol regimiento 
Cabal lería de la Reina. 
—Parece cosa resuelta, según la opinión 
de muchos facultativos, haberse encentra 
do por el farmacéutico de Valencia, Sr. A n 
d r é a y Fab iá , el ant ídoto seguro contra la 
vimela, s a r a m p i ó n y d e m á s fiebres empti-
vas, p u e s s u remedio llamado "contra OFiip 
tivo'' quita on pocas horas toda la gravedad 
á estas dolencias. 
— E n el soníuarip de Nuestra Señora de 
Lourdes ee acaba de rocibir on precioso y 
pequeño buque, parfoctameute acorazado y 
aparejado, copia exacta de otro de la mari 
na ds guerra fcaucosa que ha ido á hacer la 
guerra en China, cuyo comandante ha pues-
to dicho buque bajo la protección de la Vir-
gen, regalando !;; copia mencionada. 
— H a sido ratlftoadd «1 convenio coa E s -
paña sobre • rot ' ícciou de cables submari -
nos 
—Se h>i. concedido el regreso á la Ponín 
sala a! m é d i c o do Saaidad Militar don Fran 
ctá&b Magdalono. 
—Se ha concedido el retiro con ueo de 
uniforme, al teniente de Voluntarlos don 
J o s é Fernandez Modero 
—Se ha dispuesto la baja en el Instituto 
do Voluntarios del alférez don Sixto Duran 
Angulo. 
— L o s Sroe. G . Schmidt y Ca han compra-
do á precio reservado, al decir de E l l m p a r -
cial de Trinidad, la zafra del ingenio C a 
caiban: sobre 400 bocoyes mascabado y la 
miel correspond ente. 
—Entre los reales decretos del ministerio 
da Marina que S, M. firmará el primor dia 
de despacho, figura, según parece, el nom 
bramiento de jefo de la dirección de H i -
drografía, á favor del cap i tán de navio de 
primera clase D . L u i s Mart ínez Arce; dos 
tinando al señor Tudela, que d e s e m p e ñ a 
este cargo actualmente, al consejo de ad 
miniatracion de Filipinas en esta córte. 
T a m b i é n será probable que S. M. firme 
el nombramiento de comandante de marina 
en Puerto Rico, para el cual ha sido pro 
puesto el cap i tán de navio do primera cla-
se D . Mariano Balbiani y Tribes, jefe de 
armamentos en Cartagena. 
OORilEO EXTRANJSKO 
Dos días adelantan loa periódicos de los 
Estados-Unidos que hemos recibido hoy á 
los que ten íamos y en el Herald de Nueva 
York encontramos las sigaientes noticias 
de Europa: 
INGLATERRA.—(Saw Petersburgo, 8 de 
mayo.—Wi Gobernador General do la Sibe 
r i a ' O r i o r t a l aviSft qua algunas partidas de 
chinos armados ban cruzado la frontera de 
Rusia y han eorprendido varias poblaciones 
de coaaoot i . 
Londres, 8 de mayo — L a noticia publi 
cada por el Morning Pobt de hoy, dicieado 
que L o r d Dníforin había dimitiiio su cargo 
de Vírey de la ludia ha sido negada oficial-
mente por el gobierno, como destituida de 
verdad. 
E l coronel P . Steward de la comitiva de 
Sir Peter Lumeden ha llegado á H e r a t , pa-
ra cuya plaza se había puesto en marcha 
ántes de haber recibido las órdenes de re-
gresar á Inglaterra que so lo habian remi-
tido. E l Times continúa incitando al go-
bierno para que persuada al E m i r que re-
conozca la necesidad de poner una guarni-
ción inglesa en Herat. 
U n despacho especial de Calcuta de un 
rabid Anglo-Indio, corresponsal del Times 
dice: " L a noticia de los arreglos de paz ha 
producido aquí gran desanimación. L a paz 
así conseguida se considera peligrosa y hu-
millante. L a s noticias que se van recibien-
do de las provincias del Noroeste y del 
Afghanlstan concuerdan en representar las 
vacilaciones del Ministerio inglés , como de-
sastrosas para el prestigio británico. 
Londres, 9 de m a y o . — S e g ú n noticias de 
Kashgar, en el Turkestan Chino, los ma-
hometanos rebeldes han pedido la protec-
ción de Rusia, para que les proporcionara 
armas y dinero para arrojar á los chinos 
de su país , prometiendo en cambio que l a 
Rusia tendrá la soberanía de Kashgar. L a 
Rusia está vacilando ántes de dar un paso 
que virtualmente equivale á declarar no-
tas las hostilidades contra la China. L a s 
guarniciones chinas estacionadas en K a s h -
gar se han concentrado y refugiado en 
grandes poblaciones y han oficiado á l a C h i -
na para que les envié tropas en su auxilio. 
De los telegramas de distintos puntos de 
Europa que publican los periódicos de los 
Estados-Unidos traducimos Los siguientes: 
Par í s , 7 de mayo.—La Cámara de dipu-
tados ha aprobado hoy por 308 votos con-
tra 57 el tratado celebrado el 31 do agosto 
do 1883 entre la Francia y el Aunam. Mr. 
de Freycinet, ministro do Negocios E x t r a n -
jeros, ha explicado como este tratado ha-
b ía sido virtualmente puesto en vigor du-
rante los ú l t imos diez y ocho meses. Se 
ha votado un crédito de 000,000 francos 
para establecer un cable submarino en el 
Tonquin. 
E l ministerio propone fijar para el 11 del 
próximo octubre la fecha de las elecciones 
generales. 
Noticias de la Is la de San Vicente (Cabo 
Verde) anuncian que los emigrantes em-
barcados á bordo del paquebot de los 
Mensageries Maritimes, Ville de Marseille, 
en viage para Buenos Aires se sublevaron 
á causa de la mala manutención que les 
daban. Fueron sin embargo sometidos des-
pués de un combate encarnizado, durante 
el cual el Capitán y algunos hombrea de la 
tripulación fueron gravemente heridos. E n -
tre los pasajeros hubo diez muertos y heri-
dos. E l Ville de Marseille se dirigió á San 
Vicente donde se encuentra bajo la custo-
dia de un crucero francés. 
L a Rspublique Fran?aise , comentando 
las noticias particulares del Afghanlstan 
dice, que los afghanes se rebelarán contra 
los pesados impuestos á que están ya suje-
tos y quo se han de aumentar y que estalla-
rá la anarquía en el Herat, lo que propor-
cionará á los ruaos la oportunidad de inter-
venir, con el pretexto de restablecer el 6r-
den en nombre del Emir . L a Bepublique 
supone que la paz actual no es más que una 
tregua. 
Los sastres ingleses se niegan á tomar 
parte en la huelga de los sastres de París . 
P a r í s , 8 de mayo.—Continúan aquí los 
rumores de que los rusos siguen avanzando 
en el Afghanlstan, sin que se tenga de ello 
Informes auténticos. L a Agencia Havaa, que 
representa, según dicen, las miras del gabi-
nete francés, publica un despacho de Lón-
dres en el que se dice que, durante todo el 
conflicto anglo ruso la Alemania no ha he-
cho Indicación alguna acerca de la actitud 
que tiene intención de tomar respecto á dl-
chacuestion. Añado el despacho que el E m 
bajador do Alemania en Lóndres tiene mi-
ras pesimistas, y que el gobierno inglés se 
figura que la Alemania no está muy bien 
dispuesta en su favor, y que no desea la 
conservación d^ la paz. 
Dice el Temps que Mr de Freycinet ha 
recibido icformes del gobierno inglés , según 
los cuales las rastricciones del Enlistment 
Act han sido suspendidas en Slngapour y 
en otros puertos de Oriento. 
L a Comisión del Canal de Suez ha 6U3 
pendido sus trabajos porqua el delegado in 
g lés f spera nuevas instrucciones de su go 
blerno. L a Francia propone establecer un 
Oomité de vigilancia del Canal con los cón-
sules generales reeidentes en el Cairo. Se 
supone quo Inglaterra presentará una pro 
posición aceptable. 
Mr. Robort M. Lañe , ministro da loa E s -
tados Unidos en Francia, acaba de llegar 
á esta ciudad 
AUSTRIA—Viena , 7 de mayo —L& Nue 
va Prensa Libre dice que Italia se separará 
de Inglaterra á consecuencia de la actitud 
indecisa de esta úl t ima 
Viena, 8 de mayo. —Sa anuacia que el em 
bajador de Rusia ha tomado Informas $ fio 
de alquilar en íach una quinta para el Czar. 
Se svpone que oste paso so toma en virtud 
do la indicada entrevista de los emperado 
res. 
I T A L I A . — Viena, 7 de mayo —MM Cria 
pi y Hooghi en la cámara de Diputados han 
dirigido rudoj ataques al gobierno. Se es 
pera para mañana una moción de censura. 
L a mayoría do la C á m a r a parece desear la 
calda de Manclni, ministro de negocios ex-
tranjeros, y do conservar los demás minia 
tros; pero Mr. Dopretis, ureaidente del Con 
sejo, seguirá á Manclni 
Boma, 8 de mayo.—Mr. Dopretis, presi-
dente del Consejo, y Mr. Manclni, ministro 
de negocios extranjeros, han declarado hoy 
en la cámara do los Diputados que no po 
dían aceptar ninguna moción que no expre 
sara la entera coofianza do la Cámara en la 
polít ica del Ministerio. E l voto de confianza 
tuvo en pro 188 diputados y 97 en contra. 
Se dice aqu í que la guarnición egipcU de 
Massowah ha recibido ó rden de evacuar la 
plaza. 
a A c E T t i i L A S 
COLEfrlO DE NJÑAS POBRES DE SAN V i 
GENTE DE PAUL — E l Sr. D . Gaspar Homn, 
rico comerciante dol Surgidero de Batabn 
nó h a o ñ e c i d o á la Sra. d o ñ a Dolores Rol 
dan do Domínguez r emi t i r diariamente y 
mléntras lo haya, ana caja de pescado fres" 
co que puedo llevar basta tres arrobas, pre 
parado en nieve para ccnaervarlo, como el 
quo viene á osfca capital todos loa d í a s . L a 
remisión e m p e z a r á el prósime» l ú n e s , que 
dando la caja en el paradero de la Ciénaga, 
próximo al Colegio, para que sea traspor 
tado Inmediatamente á ese establecimiento. 
Este donativo importante lo ha conseguido 
la señora de Domínguez por mediación del 
distinguido comoreiante dp aquel Surgido -
ro Sr. D. Jul ián Quadreñy y no será el ú'ti-
mo quo por su intervención se obtenga. 
L a misma s e ñ a r a e s t á gestionando para 
que la empresa del forrocarr i l de Vl l lanuo-
va trasporte g r á t i s esa caja do pescado y 
el recomo do^la vac ía y RO dudamos que lo 
logre-, dada la poca i m p o r t a n e í a del í ie te y 
el objeto piadoso á que se destina 
E l Sr. HütuH tambieu sa ha pro «tado á 
faolUtai" un juego d-i Cajas para el envío 
del pescado, 
Noaotroa tenemos mucho gusto en hacer 
público e«W acto de g^nerobidad, impor 
tant^'/p-.r ei^rw-pav.! «i Colegia, y en ia 
moa a nombro d<? laa niun» aoogidis eo ose 
eswib'ecimit-n'.o y &e >'a ftí-ñ-va iniciadora, 
un P f i t o d « g u . i i i i d t i Sr. Bom?- por au no-
ble újid.ir.u-.i 
DONATIVO — * ™ c i i ; i d o b .josi.-brela 
u a i t i d - i l d > vei i ' .é y el 1 0 pe .-o se a billetes, 
con una neta firmada por M a r í a , en la cual 
nos ordena qua liatribuyamos dicha suma 
en la sigoiento forma: 
Ocho pesos para las Siervas $ 0 María. 
Nueva para seis pobres á r a zón de $l-5o ca-
da uoa que s e ñ i l a m o s á D^ Dolores L ó p e z 
de Rodríguez, Dft Eulogia García, D? Á n -
gela Zequeiia, Da Elena Peni , viuda de 
Careaga, Dn Dolores Mora de R ídrigue?. } 
D I Marcela Caroi l le i i . 
Y ocho para 1 uatro n iños pobres ó - a-
formoí, cuya dj t i ibn«ion pub l i ca rómea m a -
ñ a n a . E J nombre de los socorridos d a m o s 
las gracias á la donante. 
Q l t á N TEATRO DE TACÓN —La segur: i a 
función de la Comp.-.ñía Ma t i í t euse , qa{> 
debe e.faetuarfeo lumíani* en v\ coliseo que 
« d m i n i d r a 01 S r Mdr ty , COL a t a r á dv ia 
opereta en t;ea actos Juanita , (cuyo l íb eto 
ha t ido arreglado á ía escena e e p B ñ o ' a por 
loa seporos I ) . J o s é M . L a r r a y D. Audróa 
Vidal y L i imona) con el mismo reparto ron 
que so ropretentará esta noche en a^ué l 
teati o. 
Loa productos de ia función d i -pu j t a 
par* el s á b a d o p r ó x i m o , se des i iu&rán á la 
R^a l Casa de Beneficencia y Maternidad. 
LA. VIDA PÚBLICA.—Se hal la ya de venta 
hace algunos d ías en las libre ías más im-
portante.", la primera edicicn de la comedia 
tan dfcbalida, de D . Eugenio Se l lé i , L a vi-
da públ ica . 
Aparte del Interés que para los lectores 
siempre ofrece una producción de autor tan 
notable, el ejemplar de su úl t ima obra ofre-
ce, además , especiales atracrivpa. 
E-» e' p; i t í ero d»- ¿Tli 8 a- P.-> 
Séllés, p aW.- . 'Udi A Kola* to 
r ¿ o » n O ( l e n - í o t'(ír> m c d e i í i i a ¡ a 
t o r — t a n r ^ r a quo a p é t f á a hay 
t>o tijoaiplo—que la • bva no 1 
motile a o é t t á d a , y gu^ la o i í t i c 
o / p o r e l lo l a r e c i b i e r o n con aJgUí ia pial 
dad; y d e s p u é s , dec í amos , de reeo&opar ta 
to con noble modf-stía, que honra su tulen 
to indisputable, pre tende vindiearso de 0 -
t r a falta, cual es )a de inexacto en la p in tu -
ra do vicios y personalidades de la pol í t ica . 
Si no s iempre el ingenio lo basta para 
sostener su tóelf, ó sea la de haber f ido fo 
tógra fo exaot í ídrao de hombres y hechos, 
fciiimpro el ingenio prevaleos en e l ecncep 
to y la fraee, y siempre é s t a corre, embe-
llecida por un lenguaje castizo, terso y flui-
do como pocos. 
Conformes ó no con eus apreoiaojones, 
cuantos lean el prólogo han de prendarse 
de él, por el talento que descubre y la for-
ma con que se engalana. 
Es igualmente incentivo de la curio&idad 
en la impresión de L a vida públ ica un acto 
de la misma, no representado, y cuya esce-
na ocurre en los pasillos del Congreso. Este 
acto rebosa ingenio y mordacidad, y com-
pleta el cuadro, por extremo sombi ío , que 
trazó de la pol í t ica española el aplaudido 
autor de E l nudo gordiano. 
ACERCA DE UN L I B R O . — E l editor de L a 
Vida Fe l iz , libro de anuncios y al mismo 
tiempo misce lánea de art ículos de costum-
bres y poesías amenas, nos dice que ese l i-
bro, que se reparte grát i s en los estableci-
mientos anunciados en sus páginas , también 
se ha puesto á la venta en las principales 
librerías, al precio de 30 centavos cada 
ejemplar. 
CIRCO DE PUBILLONES.—Diversos y a-
rrlesgados son los ejercicios que se ofrece-
rán el viórnes 15 en aquella tienda do cam-
paña. Entre ellos figuran " E l t rampol ín y 
los volteos árabes", " L a audacia humana" 
y "Escenas ecuestres", estas úl t imas por el 
campeón Mr. Marretta .—El payaso se ha 
ofrecido á cantar E l don Simom moderno.— 
Terminará la función con una pantomima, 
en que tomarán parte loa njejorea mímicos 
cía de o 
>rtÍBr.ica 
p ú b i 
de la c o m p a ñ í a — P a r a el sábado 16 se pre-
para otra matinóe, á la cual serán Invitados 
las niñas y niños de algunas escuelas muni-
cipales. 
TEATRO DE CERVANTES.—Programa de 
las funciones combinadas para la noche de 
mañana, viérnes: 
A las 8: P a r a mujeres E s p a ñ a . Baile. 
A las 9: L a Diva . Baile, 
A las 10: Tiburones y mojúas . Bailo. 
L a Empresa de este teatro ha contratado 
á la primera tiple D I Dorinda Rodriguez, y 
ensaya la guasa D o ñ a Flamenca, música 
de la opereta "Juanita". 
NUESTRA SEÑORA DE LAS MERCEDES.— 
E l señor D. Juan A. Ruíz, presidente de la 
sociedad filarmónica que ee titula como es-
ta gacetilla, noa ha dirigido la siguiente in-
vitación que le agradecemos de tedas ve-
ras: 
"Sr. Localista del DIARIO DE LA M A R I -
NA.—Muy Sr. mío y de toda mi considera-
ción: E s t a Sociedad, en su deseo de que 
cuanto ántes puedan palparse los efectos á 
que obedece su fundación, y aunque teda 
vía no está completa la educación musical 
de sus alumnos, ha resuelto, como paso 
próvío para la inauguración públ ica de sus 
trabajos, darlos á conocer á la Ilustrada 
prensa periódica y personas inteligentes de 
esta capital. 
E n este sentido, ha obtenido de la galán 
te Junta Directiva del "Centro de Depon 
dientes", la cesión de sus salones, en los que 
realizará la noche del 16 del corriente, á las 
8 de la misma, una función con aquel obja 
to, y para cuyo acto tengo el gusto de Invi 
tar á Vd. , cumpliendo lo acordado y espe-
rando se digne aceptar esta invitación 
Mayo 12 de 1885." 
A MATANZAS.—Según noa comunican 
los señores Mellado y Ramírez, ompresarioa 
de la compañía de "Bufos Habaneros" que 
actúa en Albisu, ésta se trasladará á l a ciu 
dad de los dos rios para ofrecer variadas 
funcionas el sábado 16 y el domingo 17. 
Lea deseamos buena suerte. 
COLEGAS.—Ayor nos visitaron el n? 39 
de L a E s p a ñ a y el 37 de E l Eco del Vati -
cano, ámbos con artículos propios de su ín-
dole. 
MUERTO EN LA ESCENA.—Un suceso muy 
extraño acaeció noches pasadas en un tea-
tro de Amberes. 
E l célebre actor holandés Victoriano 
Driessens representaba el papel principal 
del drama Un proceso célebre, y al llegar al 
tercer acto el público comenzó á aplaudir. 
E l artista se adelantó Inclinándose en 
muestra de agradecimiento, y de pronto ca 
yó muerto repentinamente sobre la escena, 
á consecuencia de un ataque apoplético. 
Victorío Drieseens t en í a setenta y cinco 
añ' s 
L o s PERALES.—Este es el t í tu lo de un 
excelente café que existe en el número 24 
de la calle de la Mural la , y que ha sabido 
acreditarse por su buen servicio y los so-
lectos artículos que ofrece al público. Los 
altes de dicho establecimiento, s egún pue 
de versa en el anuncio que se inserta en el 
lugar conespon l íente, se ofrecen en alqui 
ler. Sépanlo los que necesiten un local 
bien Situado. 
FIESTA EN PARÍS.—Presidido por el se 
ñor marqués do Molipa, quo t e n í a á su do 
recha al secretarro del "Círculo do Don 
Quijote" Sr. Olona, y & su izquierda al re-
putado pintor Sr. Alvarez, se ce lebró d ías 
pasados en París un banquete de 65 cubier-
tos, dado por loa individuos do aquel centro 
artístico con objeto de festejar la venta de 
su álbum, que simboliza au capital social. 
E l gimnasio dol c í rculo lo h a b í a n conver-
tido por arte mágico en sala de f<;atln, cu 
brlendo las paredes con bell íaimaa carica-
turas al claro oscuro, adornando con folla 
je el techo, del que pend ían vietosos faroli 
líos de colores, y embel lec iéndolos ilncones 
con tapices, banderas y otros objetos. E n 
cima del sitio destinado para la presidencia 
ae destacaba el escudo nacional, y más aba 
jo la balanza de la Justicia, no en su fiel, 
sino inclinada á la derecha. 
E n este banquete estaban Pradil ia , Pal 
marol i , los cuatro hermanos Bealliure, 
Llanos, Mateito Si lveU, Gtiinea, Marco, 
Meoendez P ída l y otros; el primor secreta 
rio d« la legación, D . Luis del k r e o , y el 
primero de la embajada, D. Luis do la Ra 
r r w v , D . Francisco Rídnoso y D Fernando 
Quiñones, el cónsul Sr Fl.-i ts , pl agregado 
tbi l i tar y cprcnol ĉ e Eatccfo Mayo ' , «(-f.or 
Aguirre , y otros 
A l sfjrvirse el Champagne s« U v n r / i ó á 
brindar el Sr. m a r q u é s fie Moilns, qulea 
empozó su elocuente diacurs» con ttB}[ua ó 
parecidas frases: 
" S e ñ o r e s : todoa sois j ó y e n é í ; voy á br in 
dar por un jóvou: ladoi e o ú amatas; brin 
d a r é por un artista, üfgnn el concepto que 
me merece el arte; todos somos españoléis, 
b r i n d a r é por uu español " 
Y t e r m i n ó de eaia manera: 
"Brindo por D . A'fonso X I ! , rey do Es 
paña, jóven de años y de corazón; artista 
de la palabra como lo es de los colores el 
pintor, del mármol el escultor, de las armo-
nías el músico, y del r i tmo el poeta; espa 
finido nscimlanto y por herencia." 
Una salva de apiausoa acogió las ú l t i m a s 
palabras do nuestro embajador cerca de la 
Santa Sede. El pió tor Alvarez coii lestó con 
galante frafe al brindis del Sr. m a r q u é s de 
Moline, y después , con locoaci iad maravi-
llosa, t r a z ó un paralelo entre la gimnafia y 
el arta, encargando á sus cob-gao no dieran 
el salto a t r á s , ' porque es do terribles oonse 
cuenciaa 
D e s p u é s br indaron otros comer sales, c-a 
lleudo ; i i d ' ; i mtiy gíUUfrc otr. dn fijÜ fraier 
na' oí nvjte. 
POLIOÍA —Cae» pareja de Orden Público 
detuvo ayer tarde á dos hombres blancos y 
un pardo, par estar en riña en la calle del 
Monserrate entre Lamparilla y Obrapía, 
con otros que fugaron arrojando al suelo 
los cuchillos. Uno de los primeros faltó 
también de palabra á la referida pareja que 
los detuvo. 
—Ayer tarda tuyo aviso el delegado del 
tercer distrito, de que el buzón metálico 
número 19, instalado en el café, Galiano 
esquina á San Miguel, estaba abierto por 
su fondo. Avisado el Sr- Administrador de 
Cominicaciones, se presentó allí en el acto, 
haciéndose cargo de la correspondencia, que 
para seguridad de la mismo h a b í a recogido 
el duf ño del cafó .—Según informoa, el bu 
zon había sido mal cenado. 
EXPRESIÓN DS ORA'ITTIJD. —(Provincia 
de Santo Domingo) Cqmba, abr i l 18 de 
1881 Sr. D . F e r m í n Goussard, f a rmacéu t i -
co, Sto, Domingo Muy Sr. y Amigo.:—No 
puedo mónoa de darle repetidas gracias, 
por haberme indicado el uso de las P i í do 
ras de Bríatol , para la terr ible aftecion que 
hac í a m á s de cuatro años ven ía minando 
m i existencia y deatruyondo m i salud, con 
perjuicio de mis intereses, por que me en-
contraba ioutil iaado p,ara el t r a l j j j o . 
A p é n a a tomó la segunda caj », pudo con 
placer entregarme á mis oca paciones, to 
mando la plaza que estaba á m i cargo, la 
de ingeniero mecán ico de esta oficina, y hoy 
gracias á Dios y al Doctor Br is to l m i salud 
se encuentra en tan buen estado como 
cuando vine de Francia, m i pa ís . 
Las afecciones del h í g a d o y otras ano 
ma l í a s que sen t í a han desaparecido com-
pletamente. 
Con recuerdo de g r a t i t u d me suscribo de 
V. con la mayor cons iderac ión y a g r a d e c í 
miento como su buen amigo y paisano, 
5G Deveux. 
SECOIOS Rli INTERÉS PBÍISOML 
m IMAÍDL l i É m m . 
kSÓQÍOlf DE R E C R E O Y APORNO 
Secretaria, 
L a Junta Direc t iva del inst i tuto, de 
acuerdo con la proposición hecha por esta 
sección, ha dispuesto la ce lebrac ión do un 
gran bailo para los señores PÓCÍOS, que se 
t i t u l a r á de ¡as Flores, y gue d e b e r á tener 
efecto en la nocho del dia 2-1, sirviendo de 
billete de entrada el recibo del presente 
mes. 
Habana, mayo 12 de 1885 —El Secreta-
tario, M. Dirube. G 10-13 
Ramón Alonso, único 
importador de los trajes 
americanos. $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue-
vas remesas, se garan-
tizan. Se hacen por me-
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre-
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—LA P A L I A . 
MURALLA 43 ESQUINA A HABANI. 
MARGA J I M E N E Z COSTA. 
D E J E R E Z 
Analizados y olaalfloados como de los mojoroe do su clase, por los Dres. Bames j Lastres. E l Amontillado, el Selecto v Podro Xlmenez son verdaderos roeonstltimmtoe nsra. 
^ l u r X S ^ f ^ i ^ t u S l ^ 108 n,n08 m n0 ^ " S ™ * ™ * * ni ^ I t e r a o l o n e » de ni'oguo» oíase7 V ^ P a T a g " 
Se venden cajas surtidas—SAN IGNACIO 29—González Roce v Ca. 
SOCIEDAD DE iNSTRuccroN r RECREO. 
SECKETAEÍA. 
L a Jauta Directiva so ha servido acordar qno el tra-
dicional baile de I^AS F L O R E S , so efectúe en esto 
CENTRO el domingo 17 del corriente, á c u j o efecto se 
hscontratado la magnifica orquesta que dirige el repn-
ti, .1D. Clándio Martínez, eócio de este Instituto. 
A los Sres. sócios les servirá de billete de entrada ol 
I-ribo de la cuota social del mes do abril, con la adver-
t í i lia de que dicho recibo es I N T R A S M I S I B L E , es-
tf • io facultada la comisión de puerta, para rechazar íl 
la i.i persona que no perteneciendo á este Centro, se 
p ponte con un recibo de socio. 
| /) admitirán transeúntes on la forma que proscribe el 
iCeglamento. 
Habana, 14 de mayo do 1885.—El Secretario, Pablo So-
dríguez. , Cn. 5Í7 2-153 3 ]5d 
CIRCULO MILITAR. 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
Acordado por la Junta Directiva, á propuesta de esta 
Sección; en el presente mes tendrán efecto las fanciones 
siguientes: 
J Ü É V E S 14.—Retreta-concierto con dos bandas de 
música 
SÁBADO 16.—Asalto de Armas, amenizado por ana 
baena orquesta. 
En la segunda quincena Velada literaria. 
Siendo indispensable la presentación del billete á la 
entrada, á las dos últimas fonoiones, los Sres. Sócios de 
Número pueden mandar por ellos á esta Secretaría, do 
7 á 10 do la mañana, todos loa dias, solo dando sus nom-
bres y el de los cuerpos en que sirven, por constar los 
que han cubierto sus cuotas del mes, y los Sres. Sócios 
transeúntes presentando el recibo del mes. 
Habana, 9 de Mayo de 1885.—El Secretario, Agustín 
R. Almeida. . Cn. 521 V 7-9 
l ü f l i l l M I i l 
Sociedad de Instrucción y Eeereo. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva en sesión de 12 del actual, acordó 
sacar á pública licitación el arrendamiento do la cantina 
y juegos establecidos en este Centro, con arreglo al plie-
go de condiciones acordado, que estará de manifiesto en 
esta Secretarla todos los dias de siete á tuevo de la 
noche. 
E l arrendamiento se adjudicará al mejor postor; las 
proposiciones deberán bacorso en pliego cerrado y serán 
admitidas en esta Secretarla hasta las doce dol día 24. 
Un cuarto de hora después do la ántes citada, se proce-
derá al remate, que se efectuará anto la comisión nom-
brada al efícto. í>i resultasen dos ó más proposiciones 
igñales, se abrirá puja verbal por diez minutos. 
Habana, mayo 15 de 1885.—Kl Secretario, Pablo Ro-
dríguez. C n. 540 P-1C 



















For $20 billetes 
W 3® cts. billetes, 
Un plastrón piqué. 
Ha declarado el libre 
cambio e n su üa 
San Rafael 14*. 
CRONICA R E L I O I O S A . 
D I A 13 D E M A Y O . 
San Isidro, labrador. San Torcaato, obispo, y Sunta 
Dympua, virgen y mártir. 
Son tautos Iba motivos que deban inducirnos á amar á 
esta amo-osa Rr>ina, qne si en toda la tierra se alabase á 
Mniia en t los sermones sólo de Maiia ee hablase, 
y todus lo i h imlKo) diesen la vida por Mar^a, realmente 
sol 11 o i r t ) i l i'in r, ) al obsequio y agradecimiontó que le 
debo n p ^t«naído ol áiqor tan tieriíp qije tiene á todos 
ios l. iiubr^s Éá tan grande su benignidad y miseri-
cordi.i, qji,) I;ÍU4U'JO i))r mis perdido que saa^ debe te-
aier aou fú' .. u i id piós, porque á ninguno de cuantos á 
ellBÍ»oivden'«tesé h*. Maria, como aniantisiraa abogada 
! n ofrece elia misma á Dios los ruegos de sus sier-
vos e^psoúvfa uto de los qne á ella se consagran. 
Mas s pur V H i i t ira se hallase algún pecidorqno, 
aunque ITO du ba i do su poder, desconfiase no obstante 
de la pfedn I de Maiia, temiendo tal ve. que no qoislora 
a. nd n , . ju r U gravedad do sus calpas, le anima San 
Baeuaroniint dicifindole: Grande y singular os el 
privi • g •> 'pío Lu-ne Maiia para con el Hijo, do alcanzar 
ciiii'ni qui.ire c^n sus megos; mas/.le qué nos ¡jerviita 
á n Dótrus est.* 2r',n poder do María, ai ella no cuidase 
do misotrdbl No. no dudemos, estemos seguros, y de-
mos grneis» siemi re al Sefior y á su divina Madro, por-
que asi ootiio itawi (Km Dios es la más poderosa de todos 
1"8 sauirs, iibí tüiituen es la abogada más amorosa y 
Hu'tdta do iaiet-tro broo. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
lUisas Sofaim**.-
de 7 á 8; en d 
En Santa Catalina la dol Sacramento, 
W trál la do Tercia, Alas tH; y on las 
U .(r.v.l-.nmbrp. 
Real y muy ilustre Areliicofcadía del 
Santísiíno Sacramento, erigida en la 
parroquia de Nuestra Señora de Gua-
dalupe.-Secretaría. 
E l domingo 17 dol corriente, á las ocho de la mañana, 
celebra o t̂a U. y M. L A. la solemne festividad de Do-
mingo 3? que previenen sns Estatatos. Lo qne se anun-
cia para conocimient J de los Sres. Cofrades y á fin de 
que asistan á dicho acto con la medalla do la Corpora-
ción.—Habana, 13 de Mayo de 1885.—El Hermano Bto. 
Secretario, Fernanio Fernandez del Toro. 
6343 3-14 
IfllESlA Di SAN ISIDRO, 
E l viérnes 15 del corriente á las ocho y media delama-
fiana se celebrará una solemne tiesta á San Isidro Labrar-
dor, patrón de esta iglesia, cantándose la misa con or-
questa, y sermón á cargo del Pbro. D. Alfredo V. Caba-
üo'-". T.a víspera al oscurecer gran sa.ve. Se suplica á 
•a ti it n. —Habana, mayo 8 de 1885.—El 
"lllamil, Pbio. {1140 4-10 
D E L 14 !->E. MATO 
icio para e! 15. 
Jefe de Bata drt V c -».—S; Comandante del 
¡untürif.s O Pedro Siivent 
Visit» d« Hnfloital.— Orden Público. 
• apitanis Joneral y Perada.—5'.' Batallón de Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Batcllo» do Ingenieros de Eifo'Olto. 
W.íciia de la íleina.—Eon. ArtillBria de Ejército. 
Ayudante de iruardiit en el tJobiiíniO Militar.—El 2 
de la P-asa. I) . Graciliano Baez. 
Imagiaari» tm Ideta.—El 3? de la toUtna. D. Manuel 
Fernaudea. 
ISS Ouyonei H»rg<ffi to Mayor. Rtesfie. 
i M 
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COMUNICADOS. 
Dependientes del Comeroio de la Habana. 
SKCTION DE IIKCRKO Y AHORNO. 
SECKETAEÍA, 
E n vista de que loa salones del Centro de esta Aso-
ciación son poco espaciosos para qne quepan las perso-
nas qne se espera quo asistan al B A I L E D E L A S 
F L O R E S quo dará esta Asociación, la Sección antes 
dicha, con autorización do la Directiva de la Sociedad, 
lia detormicado dar esto Baile en el espacioso T E A T R O 
I R L T O A . 
Este tendrá efecto el domingo 17 del actual en el local 
antes dicho y será exclusivamente para sócios, sirviendo 
de entrada ol recibo de la cuota delmes de la facha. 
Los Sres. asociados que deseen invitaciones familiares 
pueden pasar á recogerlas á la Secretarla de esta Sección! 
situada en los entresuelos del Centro (Prado 85) el viér-
nes y sábado, de 8 á 10 de la noche, ó el domingo de 12 á 
3 de la tarde. 
Habana, 14 de mayo de 1885.—El Secretario, F . 6 . 
Torrens. Cn. 548 3.15 
Habana, mayo 13 de 1885. 
Manuel Sasa: á los tabaqueros ó sea á los que han va-
lorado mi trabajo de industria cigarreril, les da millones 
do gracias, pero no tomen á mal les diga que jo al reco-
rrer las calles de esta ciudad he dejado de aflsearmo al 
oir á varias personas: ¿Ese es el inteligente? 
Inteligente para mí, es un hombre de gran capacidad 
talento é ilustración; pues eso es lo que á mí me ha fal-
tado, por cnanto desde la edad de 9 á 1G años, siempre 
he estado al cuidado de mi finado padre (Q. E . D.). sien-
do así que dicho finado padeció de la enfermedad de 
ataques nerviosos, de lo que no ae podía dejar nn mo-
mento aólo y de lo quo vino & fallecer, después de 10 años 
de dicha enfermedad. 
Mas después sega i el oficio de platero 6 sea el mismo 
de mi padre, hasta la edad de 21 afíos, y á esta edad fui 
para Buenos Aires y regrosó á mi casa el aíio 1879, dia 
memorable, ó sea dia de Noche Buena. 
Pasé en mi casa unos catorce meses, y no agradándo-
me seguir en ella, hoy me tienen en esta Isla para en lo 
qne pueda y gusten mandar. 
E s cnanto les puode decir este s. 3. s., Manvel Sasa. 
0339 2-14 
CERTIFICADO 
llegado por el correo que entró 
el dia 7 del presente. 
Chirivel (Almería) 19 de Abril de 1885. 
Sr. D. Manuel Oandol: Muy Sr. mío: por esto tiempo, 
el aBo pasado tuve la desgracia de coger un gran cata-
rro, qne se complicó con una tan fuerte pulmonía, que 
todos los que me vieron (y aun yo migmo) creyeron que 
no saldría do ella, lo quo afortunadamente no sucedió; 
pero quedé Bumamento mal del pecho, con toses eontl 
mías qne no me dejaban descansar ni de nocho, y 
segundee-lar los facultativos, con nn pulmón daOado. 
E n éata situación, no tenía ánimo para nada; se me em-
pozaron á hinchar las piernas, y á pesar do enérgicos 
medicamentos se veía más segara una eolueiou desgra-
ciada, aunque algo más lenta; pero tuve la gran suerte 
quo su sobrina de Vd., viéndomi así, pidiera á su sono-
ra madre y hermana de Vd. un par de tarros do su 
" J A R A B E P E C T O R A L CUBANO", quo los mandó 
del dopóaito que tieno en Cádiz, y empezados á tomar 
empecé á notar grande mejoría, la que, ti bien no hallé 
completa co» aquellos primeros tarros, si la encontró, 
cuando acabé de tomarme el primero de otro par quo me 
volvieron á mandar en vista de lo bien que los primoroa 
rae habían sentado. Hoy estoy tan bien ó meior que 
antes de empezar enfermo y con un tarro de su "jarabe", 
el cuarto, ano no nocesilé tomar, guardado cómo loya 
de gran valor por ei alguna vez recayera on aquolías 
eofermodadea que yá sé muy bien con que las he de des-
terrar. 
Como inmenso agradecimiento, so lo hago presento, 
autorizándole para dar á esta el uso que le convenga, y 
ofreciéndose suyo S. 8. Q. S. M. B., Fernando F. T)el~ 
gadi. On. 545 4_14 
m ÜL i r n i m m LA 
CHAGUACEDA. 
OKNTISTA DR CÍMAUA DK B. M. E l . KKT D. ALKOKSO XII. 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A O T T A R N. 110. 
Cn. 420 27-14Ab 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . Consultas do 2 á 4 de la tardo. 
Tejadillo. O n. 493 
Habana 49, esquina á 
2C-2U:y 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz oléotrlo». 
L A M P A R I L L A 17. Horaodeconsnltag, d e l l á l . 
Especialidad: Matriz, vias nrinarlaa, Laringe y alfl-
itlcas. C n .489 1-My 
1C0MS DE IA ( M A Y S A M 
A B O G A D O . 
5279 
Cuba 39, altos.—Do dooo á cuatro. 
20-24 
se han vendido los siguientes premios 
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BARATILLO i!E LA PUERTA DE TURBA 
Calle de íígido esquina á Moralia. 
Los billetes agraciados comprados en esto Baratillo, 
so pagarán sin doscuonlo el día de la jugada. 
Fagfos á todas horas. 
0300 4-iia 4131 
* 
NICOLAO AECARATE. 
A B O G A D O . 
Calzada del Monte número 1, esquina á Egido. Des 
pacho: desde las nuevo. 5184 20-22A 
E l B E Y 
do los relojeros. 
M R . G E O R G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
do llave á sistema remontoir por $4.25 y limpia nn relol 
por$l. 
Su Ercelenola D. José María Valvordo, Presidente 
do la Koal Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
á Mr. Newton á decir al público que el remontoir que él 
colocó on su cronómetro do bolsillo el aüo pasado, fun-
ciona con perfección, y que está muy contento oon él. 
Mr. Newton no colocará su remontoir en ningún reloj 
sin ántes exhibírselo á su duefio. 
Oratlfloará con una onza en oro á cualquier persona 
que le proporcione pruebas suficientes para perseguir 
ante los tribunales á cualquier persona que o n los do-
minios españoles haya f a D r i o a d o , vendido ó usado el 
sistema do romontoir para dar cuerda á relojes e n Imita-
ción de el descrito en el Real Privilegio 6 patente de In-
vención n. 3,731, oonoedido & Mr. Qeorge Nowton por 
S. M. D. Alfonso X I I en Madrid, en el dia 4 de abril 
de 1883. 
E n ol palacio dol Marqués de Villalba, al lado de la 
oasadel Sr. Conde de Casa Moró, plazuela do las Ursu-
linas, esquina de calle Dragones, Puerta de Tierra, H a -
bana. 5510 18-2My 
l e N A O I O R E M I R E Z, 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 59.— 
Consultas de 12 á 3, calle del Campanario 131. 
4731 104-14Ab 
Biiseñanzas. 
T T N A P R O F E S O R A D E L O N D R E S CON C E R 
\ J tiílcaoiones da clases á domicilio y en casa, (á precios 
módicos), de idiomas, música, literatura ospafiolay bor-
dados: ense&a á hablar su idioma en pocos meses, y 
corrige con buen éxito la mala pronunciación adquirida. 
Dos profesoras (inglesa y francesa) desean colocarse. 
Villeiras n. 59, de 8 á 9, do 11 á 1 y por la noche A las 7 
y media informarán. 0144 4-10 
Profesor de solfeo y piano. 
Precio: Lección 3 dias á la semana $0 B[B al mes y á 
domicilio .$15 B[B al mos: pago adelantado. Trocadero 
n. 23. 0132 4-10 
FRANCÉS É I T A L I A N O . 
CLASES Á DOMICILIO 
por A. B d' Augoly, ox interno dol colegio Napoleón 
(Francia). Informarán Villegas número 81, altos. 
Profesora do Idiomas. 
Be oíreoe £ los j-.adros de famlha y & las dlreotoraa da 
oologio, p?.ra la oncoHans» do los reíorídos idiomas. D l -
reooiou: .naile de los Dolor;» númeiY. 14, cn los CJuomade* 
do Ms.n;ipao y también infotfinarin en la Admlniatra-
elon doi DIA.KIO n» r.t. WARIH* O ífl » 
Libros é Impresos, 
Mosqueteros, Veinte anos después v E l Vizconde do 
Bragalono, 8 tomos gruesos con láminas y pasta $12. 
L a mujer adúltera, 2 ts. mayor, láminas $0. E l rpy de 
Sierra Morona, aventuras del cólobro ladi-on José Ma-
ría, B ts mayor, lüminas $8. Loa Mohicanos de París; 
porliutnas, bonita novela, 8 ts. $3. Los dramas de Pa-
rís, 8 ts. $4. E l Tribunal de la sangre 6 los secretos del 
rey, 4 ts. mayor gruesos con láminas $0. Las mil y una 
noches, 4 ts. en 4'.' mayor con más do l,G(io láminas $10. 
E l Paraíso perdido, por Milton, 3 ts. $3. Galerio de No-
velas de autores célebres, 7 ts. pasta $3. E l Cura do A l -
dea. 3 ts. $1 5!). Además 800 tomos de novelas escogidas 
de autores célebres, ediciones Ilustradas con láminas y 
en pasta á precios fabulosos. Precios on billetes. S A -
L U D N. ¿ 3 , D E P O S I T O D E L I B R O S B A R A T O S . 
0370 4_i4 
L I N D A S F I i O R E S . 
Manual del jardinero cubano, 1 tomo $1; un paquete 
con mil semillas de lindas y variadas llores Él, Todo en 
billetes. Salud 23 y O'lleilly 30, librorlas. 
0377 4 14 
ATENCION. 
Almacén de música EL OLIMPO, 
de A . Pomares y Comp&.—Cuba núm0. ±7 . 
Surtido cato antiguo establecimiento con nn se'ooto 
roportorlo de música, se llama la atención sobro la con-
siderable reba'a del 50 p § en los praoios coniontes: 
Métodos do Eslava. Locarnoiitier, Lemoine y Stama-
ty, á $3. 
Oooras completas para piano, á ¿2. 
Idem idem para piano y canto, á $2-50. 
SVntasías sobro motivos de varias óperas y toda clase 
de piezas do inú8Ío:i, dosdo 30 ¡V SO cts. 
Estudios do Oramer, Czerni y Chopin, á $1 y á 75 cts. 
B.> compr;n pianos usados, se cambian y se alquilan, 
haciéndose cargo do cualquier composición, tanto en 
pianos como en úrgisnos, asi como do afluaciones, 
C n. 417 15-12 
En el barat i l lo P U E R T O D E M A R , p l a 2 a 
de Colon, por Animas, so ba vendido el n ú -
mero 4,042 premiado on $5,000, tocando á 
cada papeleta 02 pesos 50 cts. (oro). Los 
agraciados pueden pasar á cobrar su impor-
te. Pagos:'(, todas boraa. 
Gaima. 
C223 • l - l l a 4-12d 
LA m u m m c i w u . 
Sociedad de Beneficencia é Instrucción. 
P R A D O 118, A L T O S . 
Dispuesto por esta Comisión do Instrucción queden 
abiertas las matriculas d'ó las clases que se dan en esta 
Sociedad, so avisa por este medio, á ñu de que los Sres. 
Asociados quo deseen matricularse en algunas de las 
Halgnaturas do E S C R I T U R A , G R A M A T I C A C A S -
T E I . L A N A , A R I T M E T I C A M E R C A N T I L . T E . 
NEO H U I A D E L I B R O S é I D I O M A I N G L E S , 
puedan conenrrir todos los dias de ocho de la ma&aiia á 
diez de la noche al local que ocupa la Secretaría, para 
quo puedan proveerse de la expresada matrícula, la cual 
queda abierto desde el dia de la fecha hasta el 31 de este 
mos. 
Los cjue no siendo sócios y quieran disfrutar de esto 
beneíicio pueden inscribirse como talos y asistir á las 
clases desde el dia en que date su inscripción. 
Habana, 7 mayo de 1885.—El Secretario. J u m de la 
Puente. C021 1 7a ?.8d 
ATMCII 
En l * calle do Mercaderes n ú m e r o 11, 
e x p e n d e d u r í a de electos t imbrados, se ven-
den sellos de m a t r í c u l a s y derecbos univer-
sitarios de todas clases. 
0O8'í 15-8 
Casa de préstamos 
L A N U E V A UNION. 
Calle del Aguila 211 esquina á Estrel la , 
de José Miranda Alúas. 
En esta casa t ncontrai-án mis favorecedores un buen 
surtido de prendería, ropa y muebles, á precios suma-
mente baratos, por s^r todo procedente de empeños. 
E n ta nmma seda dinero sobre prendan, ropa y muebles 
cobrando un intorés n-ódico, si',ardáv.dole al público to-
das las coosideraeiones posibles. E l plazo del Empeño 
será el qne el depositante guste lijar; en la misma se 
compran muebles pagándolos más qne nadie. 
5rfl2 2«-2My 
y alteraoionoa do los alimoutna, iln loa mnd i camón tos y 
do productos empleados on las artca, industrias y eco-
nomía doméstica, los medios prácticos y científicos para 
reconocer lapareza, coiiBorvncion y fraudes 1 tomo en 
49 mayor grueso con más do 200 grabados y buena pas-
ta $0. Salud 23 libros baratos. 0319 4-13 
OBISPO 33. 
Novelas francesas recibidas por el último vapor do 
los más renombra ios autores, entro estos Germinar, de 
Emilio Zola y otros varios do lo más nuevo quo se ha 
publicado en Patís Cu. 532 4-12 
V I A D A 
Suplemonto 29 dol Código peni'.l reformado de 1670, se 
acaba de publicar, y m halla á la venta en la Historia, 
Obispo 40, 0101 4-10 
G A L I C I A 
sus iuvonciblos armus, idea do sin grandezas, excelen-
cias ó historia eterna de dicho roino 2 tomos con lámi-
nas y planos $18 ItiB; O-Roilly 3Ü L a Universidad. 
01R5 4-10 
NOOIOMS 6 S N E R I L G S ' 
DE PEDAGOGIA. 
Obra ú t i l á los padres 
de familia y á los as-
pirantes al titulo de 
Maestro de Instrucción 
primaria, por B . I s i d s 
Biosca, 
Be halla de venta al 
precio de Sl-50 oro, en 
la calle de la Muralla 
3 F » "Ŝ L OIT'JSlEíXGBaNríSaJ: 
DR. SRASTÜS WILSON. 
M K DICO-OÍRTJ J A NO — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P I R A D O 1 1 5 
KNTKK TENIENTE-REY Y DRAGONES. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero á pre-
cios sumamente módicos, mientras duren los tiempos 
anormales que está atravesando esta isla. 
O n. 524 ' 30 9My 
l \ JiVEVITI) DE 8N81P IV, 
porPonson du Torrail, 1 tomo f9 láms. y dorados $7. E l 
Conde de Moate-Cristo, edición de lujo 2 ts. fol os láms. 
$3 E l cocinero de S. M. 1 tomo $4. Sois tomos del Oorreo 
do Ultramar on $9. L a Vutlta al Mundo, lindos viajes, 4 
tomos^$17. tienen doradas y buenas láminas. Arlo do la 
pintura, KUantigüedad y reglas dolarte, 2 tomos ífO. Ma 
nualdeGeologiapor Vilanova3 ts.$10, Librería 1.a U 
niveraidad, O-lleilly 30. 0184 4-10 
Trenes de letrinas. 
E l Nuevo Sistema. 
S E A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L B T R I K A B , 
POZOS T S U M I D E R O S . — ! 8 R S . P I P A * 
S E D E S C U E N T A E L 15 P O R 100. 
Desinfectante deodorlzador americano grátis. 
Este sistema es el que más vont^jaa ofreoe al público 
en el aseo, prontitud en oí trabajo y economía en ios pre-
cios do ajusto; recibo órdenes café L a Viotorla, calle cíe la 
Muralla.—PaulayDamas, Agulary|Empodrado, bodega. 
—Obrapla y Habana—Ovulos y Oonsulado—.Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
ylArambnrn esquina á San Joná. C244 4-12 
E L A S E O 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros 
DE 
HOMOBONO Z O B R I L I i A 
Belascoain G37 y 639 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S 
Los dueños do oasaa pueden avisar en los puntos s i -
guiontos: San Lázaro, esquina á Campanario, almacén 
de víveres: plaza del Vapor número 10, bodega de Pala-
cios; Oaliano y Barcelona, bodega; Monto esquina á A -
mistad, café Marte y Belona; Obispo y San Ignacio, bo-
dega; Aguiar y Empedrado, cafó de San Jnan de Dios; 
Muralla y San Ignacio, cafó E l Infante; Hornaza y Obls-
po, cafó do Monserrate. 611G 8-0 
L A COMPETENCIA. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 
barato qne ninguno de su clase; á diez posos carreta oon 
tres pipotes que hacen seis pipas oon un cinco por cien-
to do desouento, reoibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, oafó L a Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'RoIlly, café; San Ignacio y 
Empodrado.puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada dol Monto, frente al Campo de Marte n. 49, bar-
bería; Galiano y San José, ARoucia do Mudadas u. 92. 
Su dueflo vive Jesús Peregrino n. 72,—PaWo Díaz y 
Valdivieso. 
Be >U gratis el líquido denlnfootante americano. 
m i 10-8 
Solicitudes. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular do criandera á lecho entera ó media: es sana y 
con buena y abundante leche y personas quo respondan 
de su conducta. Sol n. 105 darán razón: on la quema 
una cocinera desoa colocarso en casa de poca familia. 
0401 4-15 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad solicita colocación para orlada de mano en casa 
particular, es Intoligento en costura y acostumbrada al 
manejo do una casa y do nifíos, teniendo personas qno 
garanticen su conducta y moralidad. Calle de Monse-
rrate entre Teniente Rey y Lamparilla, depósito de nm-
torlnlos, impondrán. 0399 4-' 5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad para criada de mano en casa do familia 
docente: sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que garanticen su honradez. San Peuro esquina íl 
Santa Clara n. 10 darán razón. 
0102 4-15 
Barberos. 
So solicita un olicial quo sea bueno y con poca» pre-
tcnsiones. Oiieios 13. 0404 4-15 
S E S O L I C I T A 
Sara criada de mano una jóven blanca ó parda que sea e buenas costumbres v moralidad. Calzada do la Reina 
n. 3, bajos. 0100 4-15 
colocarse para bordar cqui\ os y marcar on casa par-
ticnlar ó para el cuidado y educación do unos niiíos, y 
en la misma una general criada do mano para todo el 
servicio de la casa excepto la cocina: informarán Obrapl % 
100, carpintería, entro Bernaza y Villegas. 
0105 4-15 
Í T N A S E Ñ O R A P E N l S S U L A l l D E S E A O O E D -
\ J carse en una casa decente para lavar, planchar y r i -
zar, también para orlada de mano, duermo en el acomo-
do, tiene quien responda por su conducta: impondrán 
callo de la Gloria 1. 6394 4-15 
Se solicita una criandera á loche entera que sea sana! y jóven Con-
sulado 08. 0392 4-15 
E S K A V t i t M V A H M K UNA S E Ñ O R A DU L'A-
narins do cilandora & locho entera, es sana y robusto 
y con buena y abnndnnto lecho: tiono Tiorson.-i» a.io 1™ 
ganiuticen: Meruuau tía xmuu uuinero 31, por la calzada 
de Galiano ontresuolos, darán razón á todas horas del 
día en la bodega números 31 y 32. 0391 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar de criado do mano: tieno personas quo respondan 
do su conducta: Znlueta y Dragones, vidriera í l Circo 
darán razón. 0388 4-15 
EL A S I A T I C O M A T E O E U E L E , B U E N c o c i -nero, aseado y humilde, desea colocarso en casa par-
ticular ó establecimiento: calle dQ_Egido número 9, bo-
dega, darán razón. CUfiS 4-14 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A B L A N C A D E 3 0 á 40 aüos para el servicio doméstico de un matrimo-
nio sin hijos, no lavará nt cocinará: so exige que traiga 
referencias do personas lespetablos, sin cuyo requisito 
escusa presentarse, ha do dormir cu el acomodo: callo do 
S»n Ignacio 83 darán razón. 0348 4-14 
Ü E D E S E A O B T E N E R E N C A M B I O D E C A S A S 
O n n a linca bastante próxima á esta ciudad, por cal-
zada; propia para crianza, do buen torreno, excolentoa 
pastos, oon agua corriente, frutales y buena casa do v i -
vienda: dirigirse por correo á D. Benito Pazo. Cuba 
n. 101, Habana. 0382 20-14My 
Mucho ojo. 
Se solicita un sócio con corto capital para un negocio 
qno deja un r>0 pg de bastante importancia. Impondrán 
O'Rellly n. 100. 0170 3-14 
I.A C A L Z A D A D E SAN L A Z A R O N. 37 , 
puede colocarse una criada que desempe&e el mane-
jo de una nifia de 8 meses y la limpieza de la casa por 
$17, si llega con buenas referencias. 
0100 4-14 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
AGÜADBMTHORN 
m m MANANTIAL DE R A M N 
E N S A H A T O G A . 
Esca verdadera agua como laxante, y a l -
terante ea auperior á todao las conocidas. 
Oon su ueo sa cura la dispepsia, la cons-
tipación reciente ó crónica, el infarto del 
hígado, se resti tuyen las condiciones nor-
maiea do Itia ri.fu¡nes y se curan todos IOB 
d e s ó r d í n ü B del hígado y de! estómago. 
Dopórüto en caaa del Sr. I ) . JOSÉ S A R U I 
y los Sres. LOBÉ & CP . , y t a m b i é n eu ka 
principales f a r d a d a s » de ee ía capital. 
:w;><i ftM4M« 
Eiaa. í ' e r r e r y P i c a b i a , 
DOCTOKBK DEUECIIO DK LA FACULTAD DE PAUIS, 
A B O G A D O , 
ha trasladado su bufete al 52 de la calle de San Ignacio. 
5782 30-3 M 
ü r t e s v O ñ c i o S w 
TALLSR DE EELOJERIá 
PLATERÍA Y J O Y E R I A , 
DK 
F R A N C I S C O V A L L É S . 
Realización completa de toda la prendería y relojes á 
precios baratísimos. Se fabrican y componen toda oíase 
de prendas tanto de oro como de plato, y se componen 
relojes de todas clases por difíciles que sean á precios 
módicos, garantizando las composiciones por un afio. 
Be compra oro y plato. 
Obispo 60, entre Compostela y Aguacate 
§351 4-14 
ELADIO MARTINEZ Y CORDERO, 
Mercaderes 10̂  
eOBH 
A B O G A D O . 
Do 12 á 4. 
10-8 
f 
B E . m m . C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Practica extracciones sin color por medio del Cloro-
formo 6 dol tloral. Cuento con tolo? los instrumentos y 
aparatos y la valiosa cooperación del ilustrado Doctor 
I). Adolfo Royes.—Estas txtracoioues son de8 á i0 de la 
maíiana.—Consultas y operaciones deS ¿ 4. Pobres do 4 
á 5. Larapaiilla n. 74', altos de la botica E l Cristo. 
6138 20-22A.b 
G A B R I E L CAMPS 
A H O G A D O . 
Ha Irssladado su bufóte » la calle de las Virtudes os-
quin» á Znlueta, altos, n. 3 Consultas de 11 & ? 
5Í152 20-7 My 
« H A N F A B R I C A D E A P A R E J O S D E l i P A I S , 
P R I M E R A D E M A T A N Z A S , D E I..OS S E Ñ O -
R E S P É R E Z V D I A Z . 
Los dueños de esta grande y acreditada fábrica, te-
niendo en cuenta la c i n s porque atraviesa estopáis , 
haíi tonldo á bien rebajar los precios en esta clase de 
industria, tonto por mayor como al pormenor; en la que 
so encuentran tatnbien ef^-itoa del mismo ramo y cuenta 
hoy co» KCroaitadÓá ó inteligentoi oilciales que la do~ 
sompeñan, traitos do la capital Ho olvidarse, la fábri-
ca está situada en la callo do Alv¡n-ez u. 3, entre Amé-
rica y Compórtela, al lado do Ka Piara dtd Mercado, en 
Matanzas. 0172 4 14 
Í N T E R E S A N T E A 1L.AS S E Ñ O R A S : S E H A C E N 
i vestidos por ficurin y A capiioho do soda y de oían, 
desde $4 hanta $20; se coi to y entalla por un pese, se ha-
cen trajes do niños, so adornan sombreros: temblón se 
hace toda ciaso do tepa blanca en módico precio. Kefu-
irio 28 entre Industria y Crespo! C287 4-13 
¡NRIQUE LOPEZ ViLLALONGi 
Co. 505 
ABO&ADO. 
rtiaxisr^a. 2 . 0 7 . ÍC-5My 
Gran tron de cantinas calzada del Monta 41 altos. Se 
sirven catinas á domicilio 4 platos por la ma&ana y 4 
por la tarde á $15 billetes al mes. 0313 
D R . G O N Z A L E Z M O R I L L A S 
MÉDICO, CIHUJANO Y OCULISTA. 
Consultas de 8 á 10 de la mafiaua, oalzada del Monte 
181 (altos de la Farmacia San Pablo.) 5747 15-3 
J o s é Manuel Mestre 
A B O G A D O . 
Aguiar 92 (Lft Casa Blanca) de 2 á 4. 
5744 2! 
DR. FEDERICO PEYRELLADE, 
DSNTÍSTA AMERICANO. 
O ' R E I I X Y 36. 5738 30-3My 
Dr. Benito Vidal 
A B O G A D O . 
D E 1 A 4. 
5080 
61 A G U I A R . 
13-2M 
A B O G A D O . 
Restabíecido de sus dolencias se ofrece nuevamente 
al pi'iblico y á sus antiguos olientes en el ejercicio de su 
profesión y con especialidad en losnegocios del comercio 
on la callo de Jonus Maria 23. 
lloras de consultas de si::te & diez de la mañana. 
5537 20-1 M 
Q U I N T I N D I A Z Y S E V I I . A , 
«,i) -vga io, A guiar 33 ^nt re Tujadilloy Chacón. 
Üe h v .• • <ii g > .!»• i!- ¡¿.I ÜOS on que conozca ó deba CO' 
nocer, ol IHZUMIO de SAI-. Antonio de los Baüos. 
fm 55-29 
rA I / L E R D E L A V A D O L A P R I N C E S A , situado en la calle de Barcelona n. 22. E n este estableci-
miento se lava y plancha toda claso de ropa tanto de ca-
ballero como de señora oon mucha perfección, á precios 
sumamente módicos. E n el mismo so desea comprar un 
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IN T E R E S A N T E P A R A I I A S S E Ñ O R A S , - S E H A -cen vestidos por figurín y á capricho desde $20 hasta 
$4; se corta y entalla por $1: se hacen trajes de niños y 
gorras, toda clase de costuras y se adornan sombreros y 
seles cambia de color y forma, todo con prontitud y es-
mero: Prado 110. (5178 4-10 
Nono (¡enuine withont the fac aimile sienature of 
ODOLPHO Woira on Red Label and of Joel B. Wolfa 
on tUe Blue Bidé Label. 
«gr-I'lcase rcad the CAUTION Labol: siso th» 
«no to ApuUiecariea and Grcccrs. un Uic boule. 
UNICOS AGKNTKS TABA LA IBLA DE CUDA, 
ANDR. P O H I i M A ^ N & CO. 
C a l l e d e C u b a 2 1 , 
H A B A N A . 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
¡OJO, QUE CONVIENE! 
TALLER DE CONSTRUCCION. 
E n la calzada del Monte n. 399 se acaba de abrir un. 
taller para carros, carretas y carretones, con uso de 1 
fragua. Se recomienda á todo el que tenga trenes de una I Se g a r a n t i z a C[Iie liac© crecer 61 pe iO OD 
y otra cíase conozcan la casa y sus trabajos, pues ade- I , nahiwaR r .n lvaa n n e e r a d i c a l a t i n a V l a 
más de su equidad en los precios y maderas de lo mejor, 1 laa C a D e z a S c a l v a s , {i11® ^ " r T - i - T 
cuenta con los mejores operarios en su claso, tanto para I caspa y que l i m p i a l a C a D e z a 0.6 i m p u r e z a s . 
composición como para hacerlo nuevo. I p o a i t i v a m e n t o i m p i d e que el cal)el lo se o a i -
Kos hacemos cargo de construir carretas para inge- I ¿ i i w a - H a h í ( v m « T i t a lo n o n e 
ios.—No so polea con nadie.—Vaio más muchos pocos I ga o e n c a n e z c a 6 u i v a r i a D i e m e i i T i e IO p o n e 
que pocos muchos. " 5988 8-7 1 e speso , s u a v e , l u s t r o s o y a o t u i d a n t e ^ 
JOiFA RUIZ M Vál l l , ! Agua Florida de Barry. 
PEINADORA DE SEÑORAS, 
Participa á su olientsía Haber camoiaao su uomiui>i 
delacaUedeEernaza 04 & Neptuno n, 87, altos de l i " 
Aatilla, 59Í8 M 
L a Original y l a Mejor. E l ú n i c o perfume 
de! muudo qne h a recibido l a a p r o b a c i ó n 
de nn Gobierno. Se eipende en botellas do 
trea tamuGoa. 
UN P E N I N S t X A R D E M E D I A N A E D A D S O L I -cita colocación de criado de mano 6 portero para la 
clndadó el campo, sabe cumplir con su ¿ e ^ r y tiene 
quien responda de eu conducta: Cuba 44, esquina 416-
jadülo, informarAn. 6369 
C « k S O L I C I T A U N A C R I A D A D K 
014 á 10 anos para entretener dos niñas, se requiere 
que sea de carácter afable, se le darán $12 billetes y 
ropa limpia. Campanario número 185. 
6345 4-14 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -( _ dTge de criada de mano en una buena casa particu 
lar, sabe coser & mano y máquina y tiene personas que 
responden por ella. Teniente-Eey número 74. 
C342 4 -u 
AT K N C I O N . — S E D K H E A A C O m o ü A K UN -.—criado de mano 6 cochero, cobrador ó encargado do 
aleona bodega 6 solar, bacióndole buenas proposicio-
nes: do todo entiende, no duda en ir á cualquier punto 
de campo, tiene personas que abonen por su conducta. 
JDlrtglTB» Barcelona 6 6 todas horas. 
6272 ^-J3 
E á B A C O L O C A R S E UN lUÜCHACIIO D E 14 
alioa para criado de mano: es actiro é inteligente y 
tiene personas que respondan por 61: ca'le de je sús Pe-
regrino n. 20 darán razón. 
6271 4-13 
ÜNA S E Ñ O R A D E I S L A S C A N A R I A S D E M E -diana edad, desea hallar colocación en una casa bue-
na para el servicio doméstico: respondón por ella, Vllle-
gas n. 105. 6213 4-12 
Se desea encontrar 
una buena cocinera, que tenga quien la recomiende pa-
ra quedarse en la ca»a" Inquisidor 17, esquina á Santa 
Clara. C205 4-12 
JJNA SEÑORA D E S E A E N C O N T H A R UN MA-— trimonió'ó perdonas respetables para vivir en su ca-
sa, cerca del Parque Central, como huéspedes, dándoles 
todas las comodidades á precios mtiy reducidos; en la 
misma se habla inglés y francés. Informarán de 7 á 8 
y de 11 á 1. Villegas 59, esquina á Obispo. 
6145 4-10 
S E A L Q U I L A N 
muy en proporción loa altos de Muralla 24: en la misma 
impondrán á todas horas. 
6338 4-14 
A N T E S H O T E L P A R I S . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
balas amuebladas, con asistencia 6 sin ella, áuna cuadra 
del Teatro de Tacón. Industria 136, entre San Kafael y 
San José. 6331 8-14 
Se alquila el piso principal compuesto de una gran sa-la, comedor, cuatro cuartos, cocina, bafio é inodoro, 
todo solado de mármol; y toda ta parte baja, propia para 
escritorios 6 cualquier establecimiento, de la casa Mer-
caderes 19; en la misma impondrán. 
6354 4-14 
LLEGARON LOS NUEVOS C U B I T O 
de pasta de COCO con ^iSÍA y de otras 
excelentes pastas á centavos y $1-26 uno. 
SE SOLICITA 
una persona de mediana edad que sirva para desempe-
el cargo de dependiente, que tenga disposición, buen 
._.o y honradez, si entiende algo del giro de mueblería 
mejor y si no que tenga inteiés en aprenderlo; además 
que tenga personas de cierta posición que puedan garan-
dar por que lo conozcan bien, que no sea aficionado á 
cambiar de casa á menudo, 
barnizador; Obispo 42. 
C E S O L I C I T A UNA P A T R O C I N A D A ÜK ÜO" 
k^lor que sea de razón y sepa cumplir con su obligación. 
Oficios 6R. 6308 4 13 
U t 
U NA J O V E N D E C E N T E D E S E A E N C O N T R A R una familia para ayudar en lo doméstico ó acompa-
ñar A una setlora, por una módica pensión. San Kafael 
número 60, de siete á diez de la mafiana. 
6277 4-13 
NA ¿OVEN P E N I N S U L A R D E B U E N A S C O S -
_ umbres y moralidad desea hallar colocación de cria-
da de mano ó mane jadara de uno ó dos nifios: Revillagi-
gedon. 123. 6181 5-10 
SE N E C E S I T A UNA C O C I N E R A Y UNA C R I A -dade mano, ambas con buenas recomendaciones; Per-
severancia 27 impondrán. 0173 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A E L S E R -vloio doméstico, que presente buenos informes de su 
comportamiento, dándolo 17 pesos billetes de sueldo ÍU 
mes. O'Rellly n. 28, Brazo fuerte. 
6325 4-13 
SE D A N C I N C O n i I L C I E N P E S O S E N O R O CON 1 propios para una corta familia: en la misma á todas ho-hipoteoa de una casa on esta ciudad, eubuen punto y j ras impondrán. 6349 5-14 
quo valga por lo ménos doce á trece mil al uno por ciento 
mensual: Kelascoain 127 impondrán. C'.or) 4-10 
Se solicita 
una lavandera para 3 personas, teniendo también á su 
cargo la cocina: al tiene buenas referencias, puede pie-
sentarse Aguila 123. 
j ^ l N E R O . -
rantloe perfectamente 
. . . - S E DAN # 5 , 0 0 » O R O E N H I P O T E 
'ca al 1 p g mensual, sobre una Anca urbana quo pa-
itl  perfecta ente la cantidad. También se dá di-
nero sobre alquileres de casas. Eeruaza 4?, de i i ft 1 i y 
de 3 4 4. C2B8 4-13 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una parda de buena y abundante le-
cbe, á lecho entera: tiene personas que la garanticen 
San Ignacio n. 19, & todas horas. 6318 8 "' 
SE D E S E A C O L O C A R UNA M U J E R B L A N C A sana y de buenas referencias, para lavar, planchar y 
cocinar á un matrimonio. Cuba V i . altos. 
6305 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano peninsular en casa particular: sabe cumplir 
con su obligación v tiene personas quo respondan do 
su conducta. E l Roble n. 91, Quemados deMai ianao 
darán razón. 029:1 4-13 
SO L I C I T A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A B L A N ca para criandera, de tres meses de parida, sana 
robusta y jóven, de 2,r> anos, á media leche ó leche ente-
ra. Informarán 7,mi ¡a 83: tiene personas que respondan 
por ella. «'-'80 4-13 
Ü NA C R I A D A N E G R A D E M O R A L I D A D A C Uva, que sepa bien su obligación como de treinta a-
Ilos para los quehaceres de la casa, que sepa lavar; 
planchar ropíta de niños y ayude á tenderlos y paaar 1 
oapouja los sábados 4 una sala de mármol y pueda salí 
A la calle cuando se ofreaca. Sneldo$25 billetes sin repa 
limpia. Paula 18. 6321 4-13 
UN J O V E N D E C E N T E Q U E HA E S T A D O EN « I oomercin, solicita colocarao cuno do portero i'i otra 
colocación auíllcga, con una ínOma retribución e.ü el 
caso de quo lo permitan trabajar en su oficio. De su 
irrepronsiblii condnota inlbraiará el que lia aido su 
principal. Animas ni'imero 1, lleuda de ropas L a Bolsa 
. darán razón. 6323 4-13 
Se solicita 
nna sonora peninsular do lo ménos 40 años de odad, para 
al an >̂ '!<> y cuidado de unos niños: de lo demás San lia-
fael 52 informarán 6301 4-13 
NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E 3 8 AÑOS D E 
edad, desea colocarse para criada de mano de corta 
familia 6 paT> auompanar á una sonora, sea en la ciudad 
0 en los alrededores: entiende de coítura de mano, te-
niendo personas que respondan por su conducta, Im-
pondrán Manrique int. 6281 4-13 
S E A R R I E N D A 
la casa Ancha del Norte número 261, el frente un esta-
blecimiento y al fondo con 23 cuartos y agua: en la mis-
ma se tratará. 6336 4-14 
Se alquila 
barata la casa Dragones 98, esquina á Campanario, pro-y un buen operario ebanista pía para bodega, en la que ha sido ocupada por más de 
dtfo 4_io I treinta anos, 6 para cualquier otro establecimiento. Tie-
ne armatostes y mostradores, dos puertas por Dragones 
y cinco por Campanario, agua en abundancia, de azotea, 
un cuarto alto, &, &. L a llave en la accesoria del lado: 
impondrán San Miguel número 184. 
6353 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa O'Seilly 40, esquina á Aguiar, muy 
Hermosas habitaciones. 
Se alquilan con toda asistencia á familias ó á personas 
solas. Dragones 44̂  63S6 4-14 
4-14 
A L O S D U E Ñ O S D E P O T R E R O S 
Unos aficionados á ̂  . -
t é ^ n o de anos el derecho ^ ©cuartos altos al fondo, cocina ¿spaciosa, patio agua, 
? « 1 ™ ^ ^ ^ S e 6 ^ ^ ^ ^ ^ 
parala cria de codoruicon, guinea» y otra cacería y quo tre!l0 ^c lva l> sanano UB. altos, 
sean dentro de cinco leguas de la Habana por las caba- 1 
das de Quanajav 6 Calabazar, para poder ir ŷ  venir en 
el mismo dia.' No deben tener cañaverales ni muchas 
cercas de pina de ratón. E l arriendo especiüoará va-
rios partioulare.'i al respeto do ciertas siembras, &í 
Dlriaivsopor escrito dando descripción completado 
loa terrenos, su situación, medios de comunicación, cuál 
proporción do manigua, quebrada 6 abierta, lo de agua ¡ 
corriente 6 estancada, &?. &?,alDr. Wilson, Prado 11 ñ. 
6167 4-10 
OJO—Peletería L A D E F E N S A — E l local en que ha estado muchos anos esta acreditada peletería. Mon-
te 6, entre Aguila y Amistad, se alquila sumamente ba-
rato. Tiene espaciosos altos con balcón á la calzada del 
Monte. Impondrán Amistad 154. 
6358 6-14 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A ENCON-trar nna casa decente para servir 6 para acompañar 
una sefiora y coser, tiene personas que respondan: infor 
marán Hotel Navarra, Plaza Vieja. 0179 4-10 
A LAS CASAS 
COMERCIO. 
Buen negocio. 
So alquila una espaciosa y vtntüada casa en el mejer 
punto de la playa de Batabanó por estar Inmediata al 
muelle y al almacén del ferrocanil, propia para empresa 
de pescado, de esponjas, fonda, almacén de víveres, bo-
dega, café ú otro giro, habiendo de observarse su muy 
segura construcción. Impondrán Amistad 104. 
6348 4 14 
ge alquila barátala casa Escobar n. 23, tiene sala, co-'medor corrido, dos hermosas habitaciones bî jas y una alta, agua en abundancia y demás comodidades; la llave 
en la bodega é impondrán San Miguel n. 1S4. 
0352 4-14 
Se alquila en módico precio la casa Villegas 131 de dos ventanas á la calle, entrada para carruajes, sala, co-
medor, cuati o cuartos y patio muy hermoso, aguacen 
su bomba y toda fresca y ventilada. L a llave está eu la 
bodega de la esquina. Informarán Luz 23, entre Cuba y 
Damas. 0385 4-14 
Don Teodoro Rey y D? Dolores Suarez do Rey, ha-
biendo dedicado á su hijo Guillenno Rey á la teneduiía 
de libros y al idioma inglés, y estándo listo en la tene-
duría de libros por partida doble, haciendo un balance 
con prontitud y en forma y siendo de los más sobresa-
lientes que se lian visto en 'toda clase de contabilidad y 
escribiendo el idioma inglés con perfección por estar 
conclujéndolo de aprender por el {írau profesor do in-
glés don Podro Pérez Tmjillo, que ha estado largo 
tii-mps en las principales capitales de Europa. Sus pa- | o e ceden unas habitaciones bajas á un matrimonio sin 
dres desean colocar & dicho hijo en una casa respetable I O h l j o s ó á u n hombre solo que tenga oücio para que 
de comercio á meritorio, comprendiendo sin suelto y sin I 0niden de la puerta. Lamparilla número 17. 
asistencia, guardando Iu puntaalldad de las horas de j G370 
trabajo qn J le marque dicha casa y el respeto. Su pa- r 
dre y su madre son nuturales de Orense, llevan 22 años 
de eataron la .niitiBiui; H\I conducta de olios pueden to-
mar informes. En la mUma se necesita un aprendiz de 
sastre adelantado. Amistad n. 50, esquina á Noptuno. 
615') 4-10 
4 14 
Se alquila una casa espaciosa propia para fAbrica de tabacos, cigarros ó alninceu, Corrales.esquina á Cár-
denas, media cuadra de la calzada del Monte, tiene altos 
para familia. Infoimarán Monto número 2. 
6330 8-14 
C O S T U R E R A S . 
lluenas oficialas de modista se solicitan, 
número 92. 6135 
Manrique 
4-10 
SKWOI.ICITAUNIÍUEN OOCIMBBO BI/ANí O é de color que t-sté acostumbrado á eervlr en capa 
particular y que tonga buenas recomendaciones. I r for-
mal án A gnlnr 09. 6307 4-13 
O K DKSlí A TOIMA K EN A M i l ' I I . K l l UNA CJIIA 
>Mla do mano, j a sea blanca ó de color, y que tenga per-
sonas quo respondan do su muralidad y coodnoiAi cal-
zada del Monte 6 Príncipe AHIUIHO 403j frente á la casa 
de socorro del OV distrito. 6304 4 13 
R Ü K A Ü O L O O A K S B 0ÑA B U E N A C O C I N E R A peninsular, aseada y de toda confianza en casa pur-
Ücular quesea decente toniendo personas que la rtco-
coinlonden. Dragonean? 1 fonda y posada La Aurora 
darán ratón. 6282 4-13 
Ü NA CKÍANDERA D E C A N A R I A S S O M C I T A colocación á leche entera con buena y abundanle le-
che, de sleto meses de parida, os jóven y nrlmerlza, tie -
ne quton responda por an conducta: vive Figuras 70, cs-
qnlna á Corrales. f'2fl8 4-13 
| \ E S K A COLOÜABÜE l'NA P A R D A D E 1VIK-
-L'diana edad para cocinar, es general en su olido y tie-
ne personas que abonen por sn conducta, no dnormi. eu 
ni acomodo, aneldo $25 bulétM, Concordia 108. 
6274 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E E D A D para lavar y planchar en cana do un inati imouio solo 
6 para acompañar una señora ó sea de nüíera, bien sea 
en la capital ó para ol campo; informarán Misien n, 85. 
6180 5-10 
Cocinera. 
Sn solicita: O'Roilly número 93. 
6136 
DE S E A C O L O C A R M E VS C U C I N K R O V H E -gular repostero, es de moralidad, tiene persona qne 
abono de su condiict.a, calle do •Icaus Peregrino 3 .̂ 
6260 4-13 
C O C I N E R O Y B E i ' O S T E R O I T A L I A M » 
' acabarlo do llegar desea colocarse . n una casa peí -
ular. Darán luzon Obispo 104, marmolería. 
6269 4-13 
DEME A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -diaua odad doooclnera ó lavandera para mutrimovio 
solo ó una corta familia ó acompañar á una sefiorita tie-
ne perBona que responda do su conducta, dirlgiise 
Monte 157. 6 î4 4-1J 
Q O M C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N P E N 1 > -
Oaular decrlada de mano ó manejadora deninoH, es do 
moralidad Mntarhablocondnnta informarán panadnsla 
L a Antilla, calzada dt?l Cerro 675. 6260 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E CÑA J O V E N D E C O L O R oxcoloii te < rinda do ni i i io y manejadora do nifioé: tie-
iio personas qno la garantlcldi. Calzad:! do Oaliano 52 
darán r.r/.on. 6257 4-12 
Compras. 
So ccimpraíi libros 
en grandor v pequeñas partidas, pagando bien las obras 
buenas. Oaliuno 95, casa particular (en los bajos.) 
0273 4 13 
S E COMPRAN 
Urandoa mutiblaje», joya» de brillantes, Ltiadros al 
óleo y objetos de arte antiguos y modernos Esta casa 
tiene ruma de pug ir muy bien tanto en grande* canti-
dades como cu pemienas, por ol mcilivo que tiono buena 
marchauterla que vieneu á moñudo á v t r si hay novo-






L A P R O T E C T O R A 
Hu s ó l l o i t o n (!<• polleros que aepau huoer cigarros, un 
luien criado do m.-uioy una lavandura y una cnoluera. 
Amargara .ll. 6254 4-12 
U NA E X C E L E N T E ÜAJUAKEK A O «. R E C E HUM servicios IÍ las selíoraH on particular y á los matri-
monios HOIOH. Amargura 75 6383 " 4 12 
| 1 | H 5 R . * f o t .OCA» M V UN .MI H K N I N S I I ; 
'lar do criado do mano p w r r • Ht.t.io partlcirarn 
otra cosa que-IO lo preHojitc: UAII«I quian roapondVDOT 
su conducta-Tu formarán Q b r á p t a 38 
6248 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para los quehaceres de una casa que 
entienda de costura y tenga buernts rtl'erenoias, Noptu-
no 50 impondrán. 0245 4-12 
S E S O L I C I T A 
una excelente manejadora do niños que tenga de30 á 35 
anos peninsular ó extrauiora, que sea muy asnada y 
traiga buenas recomendaciones Campanario 88, A. 
0247 4-12 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I ANA E D A D S O L I C I T A colocación de cocinera. San Ignacio 9H. 
6202 4-12 
ÜNA SEÑOR A F R A N C E S A D E S E A C O L O C A R -ee de criada de mano ó manejadora de niños: sabe 
coser á rannu y máquina, sabe cumplir bien con su obli-
gaolon: i ¡une quien responda por su conducta: informa-
rán ca'lo do Factoría 12. 6 204 4-12 
NA SEÑORA O E I U O R A L I D A D É I N S T R Ü C -
oion, que tiene unas horas desoenpadas, desea ha-
llar una lamilla de respeto para dar clases á dos 6 más 
ulfioB do instrucción primaria, gramática y labores de 
maaa clases. Impondrán O'Roilly n. 13, habilitación 
n. 3. 62!t2 4-12 
^ J E N E C E S I T A N V E N D E D O R E S P A R A E S T A 
¿3oindad y agentes para los pueblos del campo, dándo-
les treinta pesos al me», teniendo qnlen responda de su 
conducta. Bemaza número 9, librería. 
6̂ 25 4-12 
^ J E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
k-jpara f'os personas, darán razón callo de Estove» n ó -
mero 22 .̂ 6228 412 
CJr i andera. 
Desea colocarse una parda do buena y abundante le-
cho, á leche entera. Aguila n. 3, 6, todas horas. 
6229 4 12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R K N A B U E N A lavandera y planchadora; sabe cumplir con sn obli-
gación y tiene perc-nnas que la garanticen: calle de la 
AniUtad esquina á Dragonea, altos de la bodega, darán 
razón. 6208 4 12 
CASA D E S A L T J D ~ 
INTROTtlDAB' NACIONAL 
So solicita un pintor de brocha gord». 
6209 4J2 
T I N A P A R D A D E S E A E N C O N T R A R UNA I I I E -
día cria, es abundante do leohe y tiene persoi as 
que la garanticen. 
Dragones 42. 
donde ella ha criado: Informarán 
0200 4-12 
Lavandera. 
Se necesita una de color, que sea general en el oflcio 
y quo tenga cana de responder á sn conducta. Caliano 
utunero 38. 6220 4-12 
Ü NA I H O R E N I T A D E S E A C O L O C A R S E E N oasa decente de ooolnera, y una larandera: Hay per-
aonaa quo rescindan por su conducta: calle Santa Clara 
n. 29. 6211 4-12 
Se solicita 
un criado do mano quo sopa su obligación. Reina 01, 
6238 4-12 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A H L A N C A P A R A manejar nidos pretiliendn sea de nacionalidad ale-
niona. Ho neceaitan buenas referencias. Dirigirao á la 
calle L a Rosa 5, Tulipán. 
6242 4 12 
U NA P R O K K S O R A I N G L K S A D E L O N D R E S desea colocarse en una familia on la llábana ó .nis 
cercanías como institutriz. Ensena piano, solfeo, fran-
cés, instrucción, dibujo, pintara y labores de todas cla-
ses Impondián Amistad ÜO, almncen de pianos. 
0230 4 -12 
PA R A Hf A N E J A R UN NIÑO S E S O L I C I T A UNA criada do color que pueda presentar buenos infor-
mes. Obrapla 29, alloa, entrada por la callo do (Juba. 
6201 4-12 
ÜNA M O R K N A U U E T I E N E IHUV B U E N A S referencia^ do an moralidad desea encontrar alguno» 
niños que cuidar en su casa, calle do Teniente Rey 33, 
donde Inl'orniarán y darán cuantas garantías exijan los 
padr». 0203 4-̂ 2 
ÜNA SEÑORA I N U L E S A P R O F E S O R A D E múcica y canto 6 Instrucción general, desea dar cla-
MB» eu cambio de hospedivle. Dragones 44. 
0191 6-12 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N criandera á lecho'entera: calle de Empedrado n 





«JE S O L I C I T A UNA R E G U L A R * O C I N E R A D E 
Omediana edad con las formalidades do conducta y eu 
su obligación, ha do dormir eu la casa, se preiiere que 
haya sido patrooinada. Neptnno 188 darán más porme-
nores de una á dos. 6191 8-12 
U NA G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N C H A -dora desea colocarse, preftriendo nna corta familia 
aunque el jornal sea módico: informes Prado n. 121, in-
terior. 0192 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E 30 anos de edad, do dos meses de parida, para criande-
ra á leohe entera, natural do Canarias, es muy amable 
paia el trato de los nifios y tiene quien responda por BU 
conducta: Figuras niimoro 44 darán razón. 
6221 4-12 
ÜNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D , S E H A C E cargo de una huérfana con la condición de ensenarla 
& coser. San Nicolás 117, entre Reina y Estrella 
6236 4-12 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R B E 4 M E S E S D E parida, desea colocarse de criandera á leche entera: 
es sana y nibusta, teniendo personas que la garanticen: 
calfiada de San Lázaro 273 darán ra^ou. 
6235 4-12 
A 10 por lOO 
iie da dinero ron hipotecado casas lo que pidan desde 
«tiOOá 15,000 en oro: hay 45,000. Calle del Trocadero 00 
do 8 á 12, sin corredor. 6201 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna sonora de criada de mano, con referencias en la ca-
llo de Cárdenas n. 71. 6263 4-12 
Ti O V E N Q U E P O S E E L A C O N T A B I L I D A D , 
buena letra, práctica de negocios y una carrera, quo 
no quiero ej'M'cor hoy, desea un destino en cualquiera 
empresa induatrial, mercantil ó administración de bie-
nes do particulares. Presentará las mejores referenoias 
San Podro 6, oaqolna á Sol informarán. 
0207 4-12 
Ü NA J O V E N l ' K M NMULAR, MODIHTA; E N . talla con p' rfoccion, solicita nna casa particular pa-
ra coser por moaes on la Habana 6 fuera de ella, 
postila n. 100 dan razón. C217 4-1 
Com-
S E D E S E A OOM l ' R A R J U N T O S O P O R P I E Z A S unos bueno.-i muebles y demás artos de una casa de 
familia p:vi:t KnlaMorcrae ntra que se espera do fuera. 
También un piauino di? Pleyel . Impondrán O'Rcilly 73. 
6227 8-12 
ORO Y PLATA 
en proudaa usadas, monedas cortas y falsm ÜO compra á 
loa precios más altos ou 1» joyorín de 
K R A M E B . T COMP. 
Obispo 105. 
métodos-y papeles de música en la librei ía L a Universi-
dad. Esta casa desea comprar 3,000 obras do todas cla-
ses, también da la ventaja al vendedor de volver á com-
f rar sus mismos libros. O'Rellly n. 30, entre Coba y San guació, librería L a Universidad. 
0002 8-7 
MONTE 61, LIBRERIA 
S E C O M P R A N Y 
4747 
V E N D E N LIÍÍROS. 
30-15A 
Compostela 44. 
So compran láminas y cupones de 3 p g y anualidades. 
Se realizan aranas y lámparasá precios baratísimos. 
530 3 2'-25Ab 
Casas de salud, Hoteles 
Santa Fe.—Isla de Pinos. 
Esta casa so ha reformado para la actual temporada y 
ofrece á sus favorecedores comodidaden, buen trato y 
precios módicos. Sus huéspedes encontrarán coches del 
hotel en el Júcaro, qne los conducirá grátis. Los tran-
seúntes pagarán un escudo oro por asiento. Informarán 
Taral'aHnos. en Matanzas. Perfumería L a Oriental Mu-
ralla 12, Habana. 1027 60-12 F 
H O T E L 
ORAN CENTRAL 
Virtudes, esquina á, Zulueta. 
Kn esta nueva y magníüoa casa ae alquilan frescas y 
hermosas fcabitaciones para familias y caballeros. Sus 
precios módicos. 6317 4-13 
GMN HOTEL PMiüIi 
Situado en el lugar m á s céntrico de la cmdad, 
CALLE DEL PRADO. 
E l único con elevador. 
Los nuevos duetíos de este maguí Qco hotel, tienen el 
gusto do anunciar & las lamillas do la Isla y al público 
en general, que han introducido notables mejoras en el 
servicio, que nada deja que desear. Invitan á l a s f a -
núllas que desean economizar visiten nuestro hotel, 
donde hallarán comodidad, buen servicio y modicidad 
en los precios sumamente reducidos parala osliacion do 
verano. Los Sres. pasajeros pueden abonarse ó comer 
á la carta, lo que más sea do su agrado. Se admiten 
abonados á precios moderados- So solicita correspon-
dencia. Loa intérpretes estarán á la llegada do los tre-
nes y vapores pora hacerso cargo de los equipajes do loa 
Sres pasajeros.—Oa,.7ro <C Prince, Fropiotario.i. 
Cn. 40!) 15-3My 
INTERESANTE. 
Comunicamos al público qne el hotel L A L I S A , dos-
uncu do nna reforma sin igual hecha por los Sres. Re-
bozo y H?, actuales dueños, ha abierto sus puertas para 
el recreo y gran comodidad de las familias que deseen 
pasar una animada temporada, pues la vida cn la ca-
pital se hace insoportable. E l hotel L A L I S A , como el 
público no ignora, posee espaciosas y muy ventiladas 
habitaciones, las cuales esmeradamente amuebladas y 
con un aseo sin igual ofrece á sus favorecedores. E l res-
taurant esmeradamente servido no dejará nada que de-
sear, para lo cual cuentan con nu oxcelente cocinero. 
Accediendo á la petición do varias distinguidas familias 
allí hospedadas, sus nuevos dueños han establecido ele-
gantes guaguas, que gratuitamente conducirán á los pa-
sajeros de los trenes al Hotel y vico-versa. 
P R E C I O S M U Y M O D I C O S . 
5419 20-28 
Alquileres. 
En elmejor puntodela Habana, líoina esquina á Agui-la, se alquila un fresco y espacioso salón propio para 
una sociedad i'i otra cosa análoga con entrada Indepen-
diente: tratarán del precio y condiciones en la misma. 
0303 15-15 
Ij^n casa decentó do corta familia y sin niños, se al--iquila nna buena habitación altá, muy fresca, con 
llave do agua, á caballeros, matrimonio sin hijos ó seño-
ris solas, punto céntrico. Industrian. 110, entro Neptn-
no y San Miguel. 6398 4-15 
Se alquila 
una espaciosa casa propia para establecimiento ó casa 
particular: tione cinco cuartos, sala, comedor, cocina y 
tres llaves do agua. Compostela 57, al lado impondián. 
0389 4-15 
Se alquila por $51 oro, la gran casa de la calzada del Cerro n. 610: tiene un gran portal, 8 cuartos, sala, 
comedor con persianas, patio, traspatio,. Jardín, caba-
lleriza y cochera: está lo más alto y saludable: ha gana-
do 5 onzas: en el n. 608 está la llave y en la ferretería, 
Mercaderes esquina á Amargura, informarán. 
6329 4-14 
Se alquila la casa Empedrado n. !), situada á media cuadra de la catedral, de zaguán, dos ventanas, tres 
cuartos bajos y dos altos, acabada de pintar: en la ta-
baquería de en frente está la llave. Prado 55 impondrán. 
6335 4-14 
S O L N0 118. 
Se alquila, en mucha proporción, una hermosa y espa-
ciosa habitación alta con dos ventanas que dan frente ú 
la brisa; tiene una grande azotea qne da á la calle. 
6159 4 10 
Se alquilan en la casa, callo do Compostela n. 10, 3 ha-bitaciones sefíoldas, grandes, con entrada de zaguán 
independiente, comedor, servicio de agua, cocina, etc., 
etc., propia rara bufete, escribanía, escritorio ó una 
corta familia: en la misma informarán á todas horas, en-
tre Empedrado y Tejadillo. 6341 8-14 
Se alquila la hermosa y fresca casa de alto y bajo con capacidad para do» familias, situada en ío más alto 
de esta ciudad, calzada de la Reina n. 126. También ntra 
en la calle de la Merced n. 79. Informarán de sus pre-
cios muy módicos on la calle de las Lagunas n. 60. 
63Í12 4-14 
Se alquilau uno 6 dos cuartos altos próximos á la plaza . del Vapor á personas de moralidad: en la misma ae 
vf nden virios escaparates de espejos y sin espejos, ca-
mas, cortinas Anas, mamparas, espejos de cuerpo entero 
y tod'-H ¡os mueblen de una casa. Angeles n. 27. 
6370 4-14 
Aguila 73, 
entre San Miguel y Neptuno se alquilan habitaciones 
altas, con toda asistencia completamente en familia. 
6365 8-14 
Se alquila la casa calle de la Zanja n. 129 con 3 cuartos bajos y dos altos, dos saletas y caballeriza, se da muy 
barata por estar un poco lejos. Campanario n. 27 impon 
drán. 6270 4-13 
Se alquila una casa calle de Romay n. 59, muy frebca, con sala, comedor, tres cuartos, salónos, cocina 
grande, patio enlosado, agua de Vento en pioporoion. 
temperatura como Marlanao y gas dentro pagando el 
fmdo. 6207 4-13 
U NA SEÑORA P E N I N S U L A R , ARA DON E S A , desea colocarse de criada do mano: e.'.tieude de cos-
tura y tiene quien ri'Bpouda por olla- Inquisidor n. 40 
i n formarán. 5970 8-7 
1 A F A M I L I A Q U E N K C E S 1 T K UNA B U E Ñ A ^criada blanca y excelente manejadora de nifios para 
pasar á la Península en uno de los próximos correos, 
puede dirigirse á Lamparilla 32 en esta ciudad, ó á don 
Juan Larrousse un Cárdbnas, donde reside la interesada. 
5883 8-7 
SE A L Q U I L A . 
la casa Aguila 90, cutre Bircolona y San José, con za-
gnan, comedor, sala, seis cuartos, cocina, gran patio 
agua, persianas y cloaca. 63"8 4-13 
SE A L Q U I L A 
en 2 onzas oro la casa Aguacate 50, muy fresca y con 
cuartos: hay agua de Vento, en la panadería está la lla-
ve y paraniáa pormenores Aguiar 49 y JCSUB del Monte 
n. 335. 6265 4-13 
i ^ E COMPRAN T O D A C L A S E D E M U E B L E S , 
•3poro que sean modernos. E l que venda puode pasar 
por eiita antes do cerrar trato, porque cu estasopnga 
á buenos prosios: en la miama so OitfeJlUa, barniza y 
compone. Angeles n. 27. 
6380 4 14 
tina habitación alta muy fresca, también la sala ' primer cuarto, cim piso de mármol, dos ventanas 
la calle con persianas, zaguán, agua de Vento y llavl 
propia para un escritorio 6 bufóte. Agn'nr 40. 
6278 4-13 
SE A L Q U I L A N 
los altos ó los bajos (á elección) de la hermosa casa Ba 
rreto 83, Plaza do A m a a , G-nanabacoa: en la misma in 
formarán. 6208 15-13My 
SE A L Q U I L A 
la casa Manrique 189. L a llave en la esquina é impon 
drán Estévez n 12. 6292 4-14 
Se alquila por un tiempo determimido la ciadadela de la i-alio de la Zanja n 100. Informarán sobr 
ariendamiento calzada de San Lázaiu u 'R de' 
la mafiar.a y de 1 á 2 do la tai de. 6285 
á 10 
4-13 
Se alquilan un salón y cuarto alto con balcón á la cali y azotea muy IVesuos y ventilados on casa deetnte 
á una cuadrado los nuevos almacenes Cuba 154. 
6312 4-13 
O L O R I A 90 
Se alquila esta hermosa casa do alto y bajo on $34 or 
consta de 3 hermosos cuartm, con piso de tabloncillo 
con sus oorrospondioates mamparas, sala, saleta y plu-
ma de egua de Vento y demás mecostores Los altos son 
compuestos de 4 hermosas habitaciones á la brisa, co-
cina y demás menesteres cun baleen corrido en el patio 
aln aliados los altos salen en 3 doblónos los bajos: ti»>ne 
4 l l a v i u M para los inquilinos. Informarán Moutí 18 b-
rica E l Peñón y ol llavin al lado casa n. 88 de la calle de 
laGUoria. ' 6316 4-13 
F^n el punto m á s céntrico <1« e8fa capital y en mód •'precio se alquilí1. una habitación alta, fresoá, OBJ 
ciosa é ÍEdependier.to O Roilh 
6314 
73 infc-ruiírán. 
Changa en alquileres. Kn íób bületes la casa Aguila "̂21: tleno 3 cuartos: oUu ou $50 idem Lealtad 20, con 
tres habitaciones cerca do loa bafioa: una accesoria de 
osqaina en 25 posos ídem Lagunas 8, y dos habitaciones 
á $15 irttim con agaa: $25 Idem nna acoesorüi Asuacato 
número12 ó iLfoimaran. 6310 4-13 
Guanabaeoa 
Se alquila muy barata la hermosa y conocida casa Con 
cepcion 103. La'llave en frente. Informarán Composte] 
número 131.—-Habana. 6306 4 13 
So alquila la casa calle do Oorvasio 28 compuesta de sala, comedor y tres hermosos cuartos á dos cuadras 
de los baños de mar. en el 18 impondrán. 
6302 4-13 
Muy barata 
se alquila las fresca casa do alto v bajo Economía núme 
ro 4, frente al placer, su dueño Bslascoain 87. 
G28C 4-13 
m u MGOCIO m POCO DINERO 
E n 20Có 250 pesos billetes so entregan dos habitado 
nes acabadas de fabricar con su correspondiente patic 
si el que haga el negocio quiere habitarlas se le robaj 
el interés que convengan y si las quiere d^jar alquiladas 
el propietario responde del alquiler que no so cobre. 
Calzada do Vives S6 informarán. 6281 4 13 
Cn. 52D 8-10 
r 
GRAN DEPOSITO 
D E MAQUINAS D E COSER. 
L a única casa en toda la Isla de Cuba qne puede ofrecer nn surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 
L A G R A N A M E R I C A N A $10 B. S I N G E R N. $40 B. Además las magníficas 
d e R A Y M O N D , D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N. r . T amblen hay R E M I N G -
TON, N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S baratísimas. Máquinas de mano á $5 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla'de Cuba. 
74, O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas. 
J o s é Gonzá lez Alvarez. 
Cn. 537 13-13 
P A D E C I M I E N T O S D E L A B O C A 
Dor-apreceo todos ellos y no se conoce ningún sufrimiento en ja ¿entadjra si se usa diariamente en enjuaga-
torios el acreditado L I C O R D E L P O L O D 3 S O R I V E , cuya historia como presemdor infelible de 
toda clase de dolencias dentarias se halla bien jusiiiii"- por una serie de honrosos sucesos de 13 años. Un frasco 
dura dos meses. De venta, á 6 reales frasco, en todas las farmacias y perfumerías bien surtidas. Sin el rótulo de Licor del 
Pola tíe Orive, Ascao, 7, Bilbao, de relieve cn c! vidrio, el de Farmacia de Orive, Bilbao, en la cápsula, la firma 
S. de Orive en blanco sobre verde y oro en la gargantilla del cuello y la marca de fabrica ningún frasco es legitimo. • 
m m m m 
Cn. 491 1-Mv 
SE A L Q U I L A , 
la muy fresca caaa Economía 14 acabada do pintar y 
reediflw.r con 4 cuartos bajos y 4 altos, al lado 18 está 
la llave. 6273 4-13 
Se alaulla una magnífica, eapaciosa y ventilada sala, con balcón á l * calle, á propósito para escritorio de an 
Consulado ú efitinas de alguna empresa mercantil y 
otras posesiones altas, también para escritorio y alma-
cenes en los bajos, todos eu precios convencionales, San 
Ignacio 39, esqu na á la del Sol: impondrá el portero. 
6276 P-13 
Se alquila en treinta y ocho pesos oro Gervasio n. 60:Jteniendo siete cuartos, s a l a 
Sluma de agua rán. 
fresca c í sa 
saleta y 
Dragones 56, esquina á Bayo, impon-
6218 4-12 
C e subarrienda una estancia en la calzada de Vento 
£5pióxiinaal0erro y á Jetus del Monte, con mujhüs 
árboles frutales, con platanal, vaquería y siembras, t i -
tulada E l Naranjito: darán rnzon en la misma estancia, 
dirigiéndose por la calzada do Palatino. 
6243 4-12 
Se alquilan 
dos habitaciones altas con balcón á dos callos, con eais-
teucia si la desean. Villegas 67. 
0240 4-11 
SE A L Q U I L A 
sumamente barata la casa Galiano 55, frente & la iglesia, 
propia para establecimiento. Su ducDo Mercaderes 23, 
chocolatería, de 12 á 3. 6253 4-12 
en cuatro onzas de oro nna casa de alto 
y bajo. San Miguel 153. 
Tiene en los bajos, sala, antesala, cn&tro cuartos se-
guidos, patio y traspatio divididos por una saleta p a r a 
comer, cerrada do persianas, cocina, espaciosa y cómo-
da, etc.—En los altos tiene sala con balcón á la calle, an-
tesala, saleta para comer, tres cuartos seguidos y otro al 
fondo, cocina, escusado etc. TJn entresuelo grande y 
ventilndo, cañerías para agua y gas, arriba y abajo, de-
sagüe á la cloaca; preparado un cuaito bajo para baúo, 
pues tiene su oafieria y su desagüe: todos los altos con 
ventanas á los cuatro vientos, loque la hace muy fresca. 
L a llave en el n. 169 de la misma calle, esquina á Belas-
coain. Su dueño Sol 68, ó Empedrado 34. 
6109 4-12 
SE A L Q U I L A 
en $32 oro con fiador ó dos meses en fondo la casa San 
Miguel 65, on la misma impondrán y en la callo de la 
Lealtad n. 111 entre San Miguel y San Eafael. 
6195 4-12 
M U Y B A R A T A , 
So nlqnila la sala con uno ó dos cuartos de la casa A n -
cha del Norte 298, á las 3 puertas de los baños de mar 
Las Delicias, v 2 cuartos interiores. 
62*2 4-12 
So arrienda 6 vende 
un potrero de 14 caballerías, á 3 leguas de esta capital, 
informan Aguiar 31, de 8 á 11 mañana y de 4 á 6 tarde. 
6258 4 12 
SE A L Q U I L A 
una hermosísima casa-quinta. Santo Tomás n. 1 (Cerro) 
se da barata. Reina 91 impondi án. 
6237 4-12 
Se alquila 
la casa Lealtad 126, casi esquina á la de Keina por don-
de pasa el ferrocarril urbano y ómnibus E l Bien Públi-
co del opulento montañés Sr. Estanillo. Tiene sala, co-
medor, cinco espaciosas habitaciones, un magnifico s l -
gtbe y demás necesidades. Se da en dos onzas oro último 
precio y con dos meses en fondo. No se admito fiador 
ni rebala en el precio. Reina 42. 6231 4-12 
En casa de familia decente se alquilan habitaeiones altas y bajas, agua de Vento y servicio de cocina 
Sara caballeros solos y matrimonios que sean de moral i-ad; precios módicos. Amargura 69. 6250 4-12 
Muy barata se alquila en Cojimar calle do Pezuela n? 4 y 5, frente á la iglesia, de mamposteria, con sala, 
comedor y tres hermosos cuartos, además al fondo puer-
ta cochera, nn cuarto y cocina, dos alcribes y media 
manzana de terreno, darán razón Galiano 95. 
6193 5-12 
H A B I T A C I O N E S 
freacas, ventiladas y con agua de Vento: las hay altas y 
bnjas: propias para caballeros solos. O'Eeilly 96. 
C. 523 4-12 
Se alquila arregladoá la época en $21^ oro, la casa Luz n. 92: tiene sala, comedor, dos cuartos, etc. E n la bo-
dega Egldo esquina á Luz, está la llave,' y tratarán de 
sus condiciones Cuba 143. 0222 4-12 
Se alquilan en $21J oro, la casa Puerta Cerrada n. 5: tiene gran sala con 2 ventanas, 4 cuartos, comedor, 
un salen al fondo, cocina, agua, gran patio enlosado, etc., 
y Revillagigedo 106, con sala, comedor, 3 cuartos, etc., 
en $17 oro. Las llaves están en las bodegas inmediatas, 
y vivo el dueño Cuba 143. 0221 4-12 
S E A I J Q U Í I Í A N 
hermosas habitaciones en la calle do Dragones n. 
esquina á Manrique, á precio muy módico. 
6219 4-12 
SE A L Q U I L A 
una hermosa casa y de poco precio, acabada de reedifl-
ftcar. Oficios n. 82, entre Luz y Aoosta. Impondrán 
Inquisidor n. 25. €187 4-10 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas accesorias, juntas 6 separadas, propias 
para establecimiento, depósito ó vivienda. Luz entre 
Inquisidor y Oficios casa de baños. 
6'86 4-10 
SE A L Q U I L A 
una hermosa casa y de poco precio, acabada de compo-
ner. Luz n. 39, entre Habana y Compostela. Impon-
drán Inquisidor n. 25. 6188 4-10 
Amargura 54.—Se alquilan habitacicnes con balcón á la calle, espaciosas y ventiladas por tener además 
ventanas á la brisa, muy á propósito para bufetes, con 
servicio de criado y entrada á todas horas, también hay 
un departamento compuesto de dos habitaciones y co-
medor á propósito para familia con balcón & la calle y 
azotes: precios muy módicos. 
6163 4-10 
Se alquila en Jesús del Monte la casa calle de Santos Suarez n. 10, compuesta do portal, sala, saleta, 4 gran-
des cuartos, cocina, jardín, gran patio con árboles íruta-
IOM, pozo, &-; la llave on la bodega del frente é informarán 
Muralla n. 70. 0162 4-10 
EN E L CARMELO 
se alquila para la próxima temporada ó por años, la casa 
calle 9n. 11 (frente á la línea), compnestade sal», come-
dor, 5 cuartos, buena cocina, despensa, cuarto para cria-
dos, gran algibe, patio, traspatio y frente conjardlnes y 
arl olados, se damuy en proporción: referencias Belas-
coain 36, ferretería. 6168 4-10 
Ij^ n í a calle de la Industria número 116 entre SanMi-Jguel y Neptnno, so alqnüa un cuarto alto amueblado 
con aBistencia ó sin ella, á hombre solo. 
6'50 4-10 
¡ O J O ! 
E n 17 pesos oro se alquilau los altos Suarez número 13 
propios para una corta familia, frescos y próximos 1 la 
calzada del Monte. 61(2 4-10 
Arreglado a la época se alquilan juntos ó separados los bajos de la casa callo de los Corrales 166 com-
puestos de sala, apoiento y comedor, i o s cuartos y una 
Sean cocina, toda de azotea. £ n el 213, entre Figuras y ármen, informarán á todas horas. 
6137 4-10 
Se alquila 
una magnífica casa en la calle de Paulan. 56; compuesta 
de sala, comedor, 7 cuartos bajos, cuarto de baño y 5 
cuartos altos, en un precio módico. Informarán en la 
misma. 61&8 4-10 
(^asas baratas en alquiler.—Campanario, extensa, con -'comodidades $00; Luz 3, alto y bajo, $60; Reina 101, 
propia para tabaquería, nlto y bsjo, $0t); Campanario, 
medm cuadra de la Reina, cúm. 160, $25-50; Estrella 87 
$20; Cerro, Palatino n. 3, propia para temporada $20; 
Estrella 92 $17. Loj precios en oro. Palatino u. 2 $17 
B[B Galiano 72. 6152 4-10 
Reina números 2 y 8, se alquilan: la primera es un hermoso salón de azotea de treinta metros de fondo: 
y la segunda una casa con seis cuartos. Informarán 
también en Keal n. 26. 
6134 6-10 
A R R E N D A M I E N T O 
L a estancia Cotül», situada al lado del paradero Los 
Pinos, primero del ferrocarril del Oeste Arroyo Na-
ranjo, y entre las calzadas de esto y la de Vento, de dos 
caballeríos de tierra, con casa y cocina de t*j as, se a-
rrienda eu proporción si so garantiza bien el pago. Por 
convenir asi á su actual arrendatario podría entrarse 
desde luego on posesiim de oila, pióvio acuerdo con el 
mismoiespecto á sna labranzas. De lo demás informarán 
Gnar.abacoa ca le Real n. ?6. 
6153 6-10 
« i •st- alquila en 2 onzas 
la hermosa caaa quinta, calle de Omoan. 37 j , entre Per-
nandina y líomay, UUH cuadra de la calzaua del Mentó 
y das cuadral de" U esquina do Tejas, de luamposteila y 
nzotuo; coaipue-ita de sala, comedor, tros cuartos gran-
des, cecina, colgadizo corrido eu toda la cuartería, ca 
ñoria do gas on m í a la casa, muy alegro y fresca, el jar 
din tiene muchos árboles frutales: tiene agua: informk-
rán cn la misma & ti.da.s horas. 6174 4 -10 
<¿o alquila la hermopa casa calinda del Cerro n. 476, es 
Omay frtsca y se da en poco alquiler: en la camicwla 
de enfrente está ta llavo, 
6149 
en Keptuuo 165 impondrán 
4-10 
SE A L Q U I L A N 
los altjoa y la accesoria do la cosa calle del Obispo n. 39 
propios para escritorio ó para familia. En la sastrería del 
lado impoiiilríin. 6136 4-10 
O'íiEÍ L L Y NÜM. 65 
E N T R E V I L L E G A S Y A G U A C A T E . 
Se alquila e! espacioao zaguán de dicha cusa con sus 
cuartos anfxo-i propio para un o.-itableclraiento. 
Precio $25-50 centavos oro. 
L a llave está en O'Roilly 74 tren de máquinas y demás 
pormenores, informará D. Antonio Tassanar?. Tonien-
te-Re,y 70. 6146 '5-10 
V E D A D O . 
Se alquila la bonita casa calle 5? n. 18, compuesta de 
sola, comedor, cuatro cuartos seguidos, cocira, cuarto 
de criados, cuarto de baño, lavadero y abundante agua 
de algibe y de pozo L a llave en el n. 14 é impondrán de 
su ajuste Ancha del Norte 84 do 9 á 10 do la mañana y 
de 6 á 8 de la noche, y en la misma se alquilan dos ha-
bitaciones á matrimonio sin hijos. 6058 410 
G A N G A . 
Se alquilan en $28 ero los bajos do la casa calle de San 
Nicolás 39, con sala comedor y tres cuartos corridos, 
todo de piedra mármol, tienen llave do agua y gas y 
otras comodidades 0050 " 8-8 
So alquila un local do alto y bajo, propio para bodega ó establecimiento análogo, cn la calle do Santa Clara 
esquina á Inquisidor, se da en proporción. L a llave está 
en la misma casa Sania Clara 23: impondrán Ln?n 4 
6076 8 S 
Frente al parque Central 
se alquila una elegante casa propia para corta familia. 
Virtudes 2, esquina á Zulueta. 6022 8-8 
SE A R R I E N D A 
nnafinquita, compuesta de dos caballerías de tierra de 
primera calidad: tiene gran arboleda; está situada cerca 
del Calabazar. Inform. rán Egido n. 22. 
6030 8-fl 
C e alquil» uua ciudíulola con tres casas al fronte y una 
¿^accesoria con agua de Vento y la cindadela en el me-
dio y se d« muy barata, darán rázon do 11 á 3 de la tar-
de calle do la Muralla n. 59, almuoen de ropas 
5970 8-7 
P,N L A 
se alquilan habitaciones altas muy ventiladas y fíoscas, 
propias para escritorios por la proximidad al muelle y 
tener vista á la Bahía: informaran en la misma su por-
tero. 5995 15-7M:y 
SE A L Q U I L A 
el muy ventilado piso de la callo del Sol a. 65. Puede 
verse á todas horas. 5974 8-7 
Buena oportunidad.—Se alquila el alto de Virtudes 97, esquina á Manrique, con entrada completamente in-
dependiento, con zaguán, patio, etc.: reúne la plsñta al-
ta condiciones inmejorables y hasta puede ser habitado 
por dos familias no muy numerosas: se da baratísimo. 
L a llave en Concordia 44, esquina á Manrique. 
5930 8-6 
Se allulla uu hermoso local propio para cualquier cla-se os ©ítablecimieuto calzada del Monte n. 80, esqui-
na á San 'Nicslás, punto donde estuvo mucho tiempo la 
acreditada peletería L a Primera Barra: impondrán eu la 
calzada del Monte n. 125, esquina á Angeles, sombroie-
ría E l Pueblo. 5916 8-6 
L A CASA JESUS M A R I A 32 
se alquila muy barata, la llave en la bodega do la es-
quina. Daiá;i razón á todas horas Oficios 68. 
6001 8-7 
8e alquilan: la casa Chavez 1, entre Salud y Keina, cuartos altoa y bajos.—Chavez 11. accesorias altas y 
bajas.—Lucena 17, entra San José y San Rafael.—Norte 
135, salón alto y cuartos.—Trocadero "4.—Industria8.— 
•TesusMf 98.—Picota 1, accesoria y 4 cnartos. salones 
jontos ó Bopuiados: Muralla número 113. 
5938 8-6 
En la calzad» de San Lázaro n. 194 entro Galiano y San Nicolás, se alquilan bien á señoras solas ó ma-
trimonios sin hijos y que sean personas de moralidad, 
unas posesiones altas con vista al mar, cómodas y muy 
ventiladas, prop as para la temporada de baños de mar 
y situadas á corta distancia de los llamados de San R a -
fael y las Delicias. 5928 8 6 
So alquilan los hermosos altos de In. casa calle del E m -pedrado núm. 33, inmediatos á la pl^za do San Juan 
do Dios: son 4 babitacion'.'s y cocina, con tas y agaa de 
Vento, y si gustan pueden conjpr con los dueños de la 
casa que es un matrimonio y 3 hijos, y para una pi'i so 
na sola con las miamas condiciones se alquila u n a habi-
tación en los bajos. 5936 8-6 
lañarte alta do la casa calle del Prado 111. E n los balos 
informarán. 5350 17-20 
Alquileres de criados. 
So alquila 
una patrooinada jóven para criada de mano en $25 bille-
tes y lavado de ropa. Impondrán Trocadero 105, entre 
Galiano y San Nicolás. 6368 4-14 
Se alquila para criada de mano una jóven de color pa-trocinada y so responde por su conducta. Consulado 
número 62 informarán de 7 á 11 do la mañana. 
6260 4-12 
Pérdidas. 
PÉRDIDA.—EN L A N O C H E D E L 11 D E L A c -tual, ee dejaron olvidados en una de las mesas de las 
afueras del café de Luz, unos documentos pertenecien-
tes á D. Pranoieco de Cárdenas, que á nadie son útiles; 
se ruega & la persona qne los haya encontrado,<«e sirva 
entregarlos en la zapatería, calle del Obispo n. 16, donde 
después del agradecimiento no perderá el hallazgo. 
6347 4-14 
AT E N C I O N . — H A B I E N D O S E A P A R E C I D O E N la calle de Perseverancia n. 61, nn perro perdiguero, 
la peraona que se crea con derecho & él, prévias las se-
ñas, le será entregado; advirtlendo que si en el término 
de quince días no pasan á recojerlo, ae dispondrá de él 
para el uso de la peraona que le pueda ser útil. 
6210 4-12 
S E H A E X T R A V I A O O E N L A C A L Z A D A D E San Lázaro, entro las calles de San Nicolás y Prado 
la credencial del voluntario del 2? batallón do Artllloiia, 
7? compañía, expedida á favor de D. Manoel Alonso Ro-
dríguez. Se suplica al que la haya encontrado la entre-
gue en la callo de Zulueta y Dragones, carnicería, don-
de ee le gratificará. 6141 4-10 
D E 
Ventas 
¿INCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE V E N D E UNA C A S A D E M A M P O S T E R I A L i -bre de todo gravámen. á dos cuadras de la calzada del 
Monte, compuesta de sala, comedor y tres cuartos, en 
$1.500 oro: Informarán Gloria 138, letra A, entre Figuras 
yCármen. 6397 8-15 
SE V E N D E UNA E S T A N C I A E N SAN F R A N -cisco de Paula, de caballería y cordeles de tierra con 
árboles frutales, palmar, platanar, agua corriente y 
pozo, muy próxima al pueblo, con casa de vivienda y 
toda sembrada en su totalidad. Campanario 169 infor-
marán, avisándose por eate medio A las peraonas que 
han hecho proposiciones por la miama, pasen á enten-
derse con BU dueño en dicha casa, donde también se ven-
de y puede verse nna cachorra de 9i meses, color verdu-
go, de casta legítima, buldog y mallorquina. 
6360 4-14 
SE V E N D E UNA C A S A D E M A M P O S T E R I A , calle del Príncipe n. 23, con su hermosa sala, aposen-
to, comedor, dos ouartoa, cocina y pozo, tiene 14 varas 
de fronte por 40 de fondo, propia para tron de carreto-
nes ó de coches; se da en proporción 6 se trata por una 
finoa: impondrán en la misma. 6357 4-14 
P O T R E R O . 
Se vende uno do 55 caballeiías, cercado todo de pie-
dra, buenas fábricas de vivienda y ordeño, de teja mag-
níficos corrales, como 12,000 palmas, lagunas y río fér-
tiles. Dista 6 leguas de la Habana por ferrocarrilea y 
calzadas. Se da en $38,000 oro, deduciendo 18,300 de 
censo al 5 p g anual, el resto de contado, admitiendo 
como parte de eate una caaa de $3,000 oro. Centro de 
Negocios, Obispo 16 B, de 11 á 4. 
6362 4-14 
I? i N » : l , 0 « 0 O l t O S E V E N D E UN S O L A R D E 6 -flotes de terreno, jantes 6 separados, con 2,017 varas 
planas, á una cuadra de la calzada de San Lázaro, hacen 
frente á la de Infanta, por el Este con 2 esquinas, muy 
propio para nu taller de madera, carros y para uu fuerto 
indaati ial. Para más pormenores Teniente Rtiy 44. 
6344 4-14 
IN T E l t E S R N T Í S I M O — P O R A U S E N T A R S E S U dueño se vende en ménos de la torcera parto do BU 
valor una casita que da más del dos y medio mensual, 
situada calle de Vallen. 4: costó tres mil pesos, seda 
en mil pesos billetes librea: ae vende también un terreno 
al lado en $100 B. eatá cercado y tione un cuarto, pozo y 
escusado. Aguacate 12, bajos. 
6326 4-13 
A LOS COMPRADORES DE CASAS 
E n $4.000 oro se vende Sitios 60: es de mamposteria y 
azotea, 9 cuartos bajos y 2 sitos, tochos de cedro y losa 
por tabla, 10 varas frente por 00 fondo, hbre de gravá-
men y perfectamente registrada. Produce hoy, deapuea 
de una rebaja en el alquiler $100 billetea menanalmente. 
Informarán. 40 Reina, y callejón del Chorro, bufete 
del Dr. Castellanos, de 12 á 5 de la tarde. 
6315 4-13 
EN L A C A L L E D E SAN R A M O N N. 31, B A -rrio de Atarós, se venden 0 casas do mamposteiía y 
tojas, librea de todo gra-ámnn, en 6 mil pesos oro, y cos-
taron 15 mil oro. 63C9 4-13 
SS V E N D E M U Y B A R A T A L A C A S I T A C A L L E do Curazao n. 20, acabada de reedificar á la moderna 
y pintar, deazytea, dos cuaitos bajos y dos altos, sala, 
comedor, etc., buenoa auelos: en la misma informarán. 
6212 4-12 
IfN 3 , 0 0 0 PEWO.S UNA CASA M A P i R U í ü E C O N ^9 cuartos; otra Perseveranci» inmediata a Neptnno 
on $3.20 ; otra en lo mejor de Colon en $4 C00 y se toman 
$2.500 ron hipoteca de una buena casa. ('oncor.Ua 133, 
d̂ í 0 A10. 02U 4-12 
Q E V E N D E L A C A S A D E L A C . ' . L L E D E E S P A -
tC5da caqui na á Valle, do mauipostuía y teja con tres 
ftCBesorias, 5 cuartop; también lieno ostablecimifnto de 
vírerea: en el m'smo solar queda Wreno yermo para 
imbricar otro tanto; f?e da muy baniti: r-n la misma in-
for'márá el etioaurado. 6255 8 12 
i ^ K V E N D E Ui>¡* C A S A . C A L Z A D A D E J E M J S 
O j e l Monten 4401, propia para a'gun empleado ú hom-
brtis de negocios por hallaras al lado del paradero do 
les csirritcs arbaoos: es do poco capital: en la minma tra-
tarán. 6216 1-1! 
Se s onde ó permuta por nra cnsa on tsta 6 en el Ve 
dado, una eétaiioiadé caballciía y inedia de buena tie-
rra, con casa de vivienda, muchos árboles frutaits y 
«guada fortil, curriento y do pozo, á. una legna dé la 
Habana por calza la ó ferrocarril. A propósito pura tem-
porada por ser muy saludable- Tambi«n se vende nn 
pl&niuo Lefovro en $25 oro: impondrán Monte 316. 
6160 4-10 
V E D A D O 
Por la mitad dn su valor so venden tres habitaciones 
casi nuova» de tabla y teja 8 tuadas en dos solares cer-
cados de liaton, loa cuales se codon á favor del compra 
dor, estíín próximos á los baño* dáoste pifttin soo case-
río. Tienda mixta 5í. n 55 impondrán. 0127 8 9 
BO D E G A . - S E VEN D E UNA E N J E S U S D E L Monté , propia para dos prládpisntea; que deseen 
hacer uegocio: > s de poco coaio: i.o paga aiouilsr 'lo i a-
sa: tiene local pura ti qne tenga fainltla muy bien arre-
glado; además un aolar, quinta do siombtas, árboles 
frutales, platanal y ana ciia da gallinfta ón la panadería 
del Puente de Agua Dulce impondián. 
5955 8-7 
SE V E N D E KN M U C H A í ' a O P O l K ' l O N L A CASA callo de la Eatreilau, 123, entre Campanario y Lealtad 
tiene de troce y medra á 14 varas do frente por"36 de fon-
do; d,>¡> ventanas á la callo con ptrelanas, zaguán, aala, 
antean la con persianas, salón de comer cerrado de per-
sianas patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
aguado Vento, acometimiento a la cloaca; siete cnaitos 
bajos, cocina, cuarto de cochero, caballer za para dos 
caballos, dos cuartos altos y su sala cerrada de persianas 
y cristales con suelos de mosaico. Froscas y muy venti-
ladas, tanto las habitaciones altas como las bajas; terre-
no propio, libre de gravámen, buenos títulos, inscritos 
en el antiguo y nuevo registro: so puede ver á todas ho-
ras del dia. Sus contribuciones al corriente y tratarán 
de su jyuste callo de los Sitios n. 137, de 7 á 8 de 1 J ma-
ñana y de 5 á 7 de la tarde. Loa dias festivos á todaa 
horas. 5735 15-3 
Tres casas so rematan ol dia 13 do este mes en el juz-
gado ds la Catedral Consulado 55 á las doce del dia. 
Una calle del Prado n. 2 en $3,083-24 cts-
Otra callo del Praío n. 4 eu $3.197- 82 ct» 
Otra calle Ant'ha del Norte n. 9, en $1,005-05 cta. 
Para más detalles acudirá la escribanía de D. Jesús 
Rcdrizuez, Coli gió do Kscribanos. 6151 3-10 
SE V E N D E N L A S C A - AS S IOUlENTEs- ' : C R E S -PO n. 72, esquina á Pernal, libre de gravámen, en 
$3,000 oro; Cuba 11, sala, ormedor y 3 cuaitos, $2.900, y 
reconocer 5G0 al 5 pg; Tejadillo n. 30. con sala, comedor 
y 2 cuartos $2,2C0 oro. Conde n. 18, ron sala, comedor, 2 
cuartos, reconoce 75 al 5 p § , en $1,700 oro; Campanario, 
entre Neptuno y San Miguel, moderna, con sala, come-
dor, 4 cuartos halos y uno alto, $6.500 oro; San Rafael, 
de 2 ventanas, 3 cuiftos bajoa y uno alto, en $4,500 oro: 
también se desea romprar una esquica en buen punto y 
qne tenga eetableoimiento fiendo su precio de 5 á 8 0C0 
pesos cu of-o. Informarán do 8 á 11 de Ja maDaoana San 
L4zaro n. 3í. 6097 5-9 
GANGA.—EN Í«UAN A B A C O A S E V E N D E UN solar con 18 varas de fronte ñor 38 de fondo, con 7 
otiartos, de tabla y teja, todas alquilados; calle de Con-
cepción esquina á San Joan, bodega, tratarán. 
5498 19-29 
Be s. 
GA S C 1 A - C A N A R I O S B E L G A S L A S t D E N A L I -líos j.isa.lorea, gilgusroa ideoi, várics negritos can-
tadorefl, un ruiseñor, m s ainaontea, una calandria can-
tadora, un cardenalmuv raxo de Mójiro, nii gato y dos 
gatas, una de ellas parida, una perrita ratonera muy 
fina se venden Aguila n. 220 
0395 4 15 
SE V E N O E UN M A G N I F I C O Y FAIYIOSO C A -bailo de trote, criollo y maostro de tiro, solo, on pa-
rrja y en trio; de siete cuartas y una pulgada, de 5 
años, castrado, color moro azul, de conchas, cabos no 
gros y muy doble, propio para nn médico ó para nna 
casa particular san3 y sin ivaabios: se vende por no 
necesitarlo sn dueño: ae p^edo ver calle do la Habana 
i). 173, intreMeroed v Paula caaa particular, do '1 4 2 
y do * á 7 6384 4-14 
PO R A U S E N T A R S E S U DUEÑO S E V E N D E N dos magníficos sinfiontea de piezas y vaiioa clarines 
muy cantadores, ignalmenta que un magnífico faetón 
do familia casi nuevo con su barra do parej* y un caba-
llo. Pueden vorae y tratarAn de su ajaste á todas horas 
Habana 1'3. 6371 4-14 
SE V E N D E UN P R E C I O S O P O T R O D E C U A -tro años y medio, cerca de siete cuartaa de alzada, 
sano y buen caminador, impondrán Zanja 00 
8290 4-13 
«¿K V E N D E UN C A B A L L O M O R O N U E V O D E 
0 7 cuartas maestro da coche, de trote y do mucho 
gualtrapeo en silla. Reina 01. 0291 " 4-13 
SANGUIJUELAS 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A13U1AR l O O , esquina á Obrapía. 
6241 3ii-12My 
Se v^ndo 
un caballo americano de 7 á 8 añoa, color dorado, her-
mosa presencia, maestro do tiro, polo ó en pareja. Im-
pondrán Villegas 99 entre Muralla y Teniente Kev. 
Bü09 8 8 
carruajes 
de mualles, fuertes y de cuatro ruedas; sesenta ga-
vetas y dos tachos de hierro. Pueden verso á todas ho-
ras en la calle do Jesús Peregrino 36. 
6299 4 13 
Se vende 
un vis á vis do medio neo y unos arreos de pareja casi 
nuevos, hobillaje dorado: Jesús María n. 21. 
6275 8-13 
Un faetón. 
E n la caaa de salud Garoini, se vende uno sumamente 
barato, muy ligero y do dos meses de uso. 
6294 4-13 
Se vende 
nna duquesa en buen estado y nn < aballo amei icono de 
muy buena estampa. Aguacate 55. 
6295 4-13 
EN G U A N A B A C O A . — C A L L E DK L A C O N C E P -cion n. 17, se vende nn tílbury americano con fuelle 
de quita y pon, en muy bum estado, con BUS arreos; es 
propio para temporada, pnea es muy fuerte y ligero, y 
se da muy barato por no necesitarlo su dueño. 
6230 4-12 
S E V E N D E 
un tren completo compuesto de duquesa con muy poco 
uso y un magnífico caballo americano de las mejores 
oondicloneB y muy sano. Puede verse Cuba 97. 
6233 4-1? 
Se vende 
un milord grande en buen estado por no necesitarlo su 
dueño: se da on proporción: informarán San Miguel 114. 
6167 4-10 
SE V E N D E N D O S E L E G A N T E S ( IÜ1TRINES anchos, propios para el campo, un faetón de medio 
uso en buen estado qne so da casi regalado. San José 66 
impondrán. 6143 4-10 
F A E T O N 
Se vende uno de fuelle de quita y pon, de cuatro asien-
tos, de su estado basta con no haber rodado más de seis 
veces, es cómodo, fuerte y barata. Zanja, esquina á 
Lealtad. 0024 15-8 
S E V E N D E 
una victoria en buen estado 6 se cambia por nn milord 
Monto 267. 60(3 6-8 
De muebles. 
SE V E N D E N : UN P I A N I S T A , N U E V O , CON lOO metros de música, en 8 onzas oro; nna preciosa sera-
fina, con trea cilindros, en 5 onzas, y nn magnífico órga-
no-piano, con dos cilindroB, en 9 onzas oro. Pasaj e n ú -
mero 8, antiguo almacén de pianos. 
6300 4-15 
O J O — U N J U E G O D E C A O B A C A L A D O ÜitíO— otro americano $45—otro á lo Luis X V $120—Apara-
dores á $25-Lavabos, escritorios-cómodas, espejos, ca-
jas de música, relojes gran sonería, peinadores, sille-
ría de Viena y de todas clases.—Se compra, cambia y 
compone. Monte 4. 0390 4-15 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O P I A N I N O D E L fabricante Boiselot, fils, que costó veinte y sois onzas 
oro, con poco tiempo de uso y se da en monos de la mi-
tad de su costo. Merced número 61. 
0363 4-14 
SE V E N D E N T O D O S L O S M U E B L E S , C A M A S de hierro, lámparas cristal y demás enseres, de nna 
familia que se ausenta para la Península: se da por la 
mitad de su valor y ae admiten proposiciones por el todo 
prefiriendo más á particulares que & los especuladores: 
informarán de siete mañana á cinco tarde. Compostela 
número 167. 6350 5-14 
A P E R S O N A S D E G U S T O . — S E V E N D E UN elegante juego de gabinete y de cuarto, un planino 
nuovo, varios cuadros muy buenos, tamb!en algunos 
grabados y demás objetos do casas, bajos del Sol de Ma-
drid. Egido n. 2. 6383 4-14 
LEAN—UN B U F E T E M I N I S T R O , D E N O G A L , nuevo, por la mitad: varios escaparates de espejos 
de nna y dos hojas, por lo qne valen las lanas: varios 
comunes, 4 cuadros de comedor como no los hay más 
finos: espejos de cuerpo entero modernos como nadie 
busque más baratos: cortinas finas, mamparas, lavabos 
v demás muebles, á como quieran. Angeles n. 27. 
6381 4-t4 
S E V E N D E 
muy barato nn piano nuevo de excelentes voces. San 
Miguel 91. 6367 4-14 
AV I S O : P O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E da en 250 pesos papel, (último precio) un gran piano 
de Calzón, de grandes voces y magnífico para nn café 6 
cualquier establecimiento y todos los muebles de la 
casa. Calle de los Genios número 29, entre Consulado ó 
Industria. 6364 4 14 
GR A N R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S : L A V A -bos á 20 y $25 oscaparates de 30 hasta $100, camas de 
hierro con bastider de alambro á $10, una lámpara de 
cristal con tres lacea $50: hay además un gra surtido de 
cuadros, peinadoros de caoba, todo á precios de realiza-
oion. Dragones 80. 6359 8-14 
SE V E N D E UNA C A M A C A S I N U E V A P A R A niño y nna cty'a oon avios para flores do cera. San R a -
fael 71. 6215 4-12 
A L O S S R E S . S A C E R D O T E S ! — E N L A M U E -blería " E l Compás" se vende nna gran alfombra de 5 
por 6 varas y unos ornamentoa de iglesia, todo junto ó 
separado. Bemaza 42. 6196 4-12 
SE V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N UN J U E G O de sala lino, dos escaparates buenos, dos lavabos, 
un precioso canastillero, un bufete, nna cama de niño, 
sillería de Viena, un magnífico pianino de Pleyel y otros 
muebles y porción de flores qne se dan baratísimos. A -
nimas 103. 6226 8-12 
GANGA 
E n 125 pesos billetss uu molino de viento en buen es-
tado, tamaño 10 piés. Obispo 40. 6240 5-12 
EN « 8 P E S O S O R O UNA V I D R I E R A D E V U E L -ta, grande, do cedro y adornos de la misma madera 
y dos estantes también ae cedro oon entrepaños y hojas 
de cristal propios para guardar libros, objetos do quin-
calla, tabacos y cigarros. Obispo 40. 
6239 5-12 
EN L A C E I B A D E P U E N T E S G R A N D E S N. 164 se vende un aparato de luz (gas) con 80 piés de cañe-
ría, reúne además de nna luz brillante baratez en su 
consumo y puedo manejarlo cualesquiera criado. Alma-
cén de barros, Prido 113, tratarán de su ajuste. 
6251 10-12 
LOS M A S L I N D O S E S P E J O S Q U E E X I S T E N en esta ciudad propios para nna sociedad ó gran sala, 
nna gran alfombra de 5 por 0 varas, tres grandes faroles 
de calle y zaguán, nn pianino de Pleyel y muchos mue-
bles baratisimos. Se venden, cambian y alquilan. Berna-
za 42 6198 4-12 
EN 9 1 0 0 B T E S . UN P I A N I N O muy fuerte pro-pio para aprender. También se venden muebles bara-
tísimos al contado y á plazos; ae dan en alquiler y si lo 
desean con derecho^, la propiedad. Plazca y alquileres 
garantiza-los. Bernaza 42, muebieiia El^Compás. 
6197 4-12 
SE V E N D E UNA B U E N A M E S A D E B I L L A R con todos ena útiles, propia para casa particular; da-
rán razón cafó L a Isla, Galiano esquina á San Rafael. 
6183 6-10 
I^ N M U C H A P R O P O R C I O N S E V E N D E N T O --idos los muebles de una familia. En los portales, al 
lado del Hotel Telégrafo, frente al Campo de Marte, 
cerca del paradero de Villanueva. 
6177 4-10 
HORROROSA. G A N G A 
en $500 oro. 
Se vende una soberbia cama camera imperial, toda de 
palisandro con esquisitas molduras, con dos rógias co-
ronas y cuatro figuras alegóricas do gran mérito y ex-
traordinario gusto artístico. Fué mandada hacer á P a -
rís expresamente y costó dos mil pesos en oro. Ba-
ratillo 9 bajos. 5676 12-2 
So venden un espejo do palisandro de cuerpo entero 
con luna i raucasa, costó vo ute onzas oro y se da en eels; 
es propio para sastrería ó modista por su elegancia. 
Un magnífico buró coa curiosos secretos difícileB do 
adivinar, se dá en dos onzas y media oro, costó seia. 
Uu escaparate de caoba con varias llaves de plata, 
costó diez onzas, so da en tros; fué hecho en París y su 
forma e« especial. 
Unaromuna de patento de nn mil quinientas libras 
de un fabncauto afamado, costó quinco onzas y se da en 
tiea y media — B A R A T I L L O N. 9, B A J O S . 
5877 15-2 My 
Cajas de hierro. 
Se venden á precios sumameute reducidos desdo una 
onza en adelanto, las hay alomanr.a, francesas é in ¿ l i -
sas como también á prueba de fuego 
Se compran todas las queso propongan, asi como tam-
bién mueblas ílcoa y objotos do valor pagándolos muy 
bien. Baratillo Obelos. 5643 15-1 
RICLA10 j 12, Habana 
Cn. 540 ]5-12My 
SE VENDE 
una máquina de 12 caballos, una idora de picadura, nna 
Sronsa hidraúlica, 2 filtros de Taylor, un triturador, un lonteyú, un tacho al vacío, 250 resfriaderas una ga-
beta de hierro, 3 Reguladores y diversas piezas para 
maquinaria. liaformaráu O'Reilly n. 51. 
6378 26-14 Mv 
B E L A S O O A m 3 6 . 
Se vende muy barato nn torno mecánico de poco uso. 
6169 4-10 
S E C O M P R A UNA P A I L A D E V A P O R V E R T I -cal ú horizontal, qne esté en buen ect.ido, para apli-
car á nna máquina de seis á ocho caballos y de ochenta 
á cien varas cañería, usada, de tres pulgadas: informa-
rán de sus precios Riela 121, sin iutorvencion de tercero. 
6105 8 9 
C J E V E N D E N V A R I O S T R I P L E - E F E C T O S Y 
tachos de punto al vacío, de diferentos tsmañoa, en 
buen estado de usoy muy baratos. Se garantizan los re-
sultados. Informará D. J . B. Superviene, Justiz n. 1. 
6134 15-10M 
S E L L E G O A L C O L M O B E L A PERFEOOIOÍT. 
£ £ ? L A T B H C B S M A Q U I N A . 
L a tercer m á q u i n a de coser 
que acaba í?e inventarse en los 
talleres de la Compañía de 
S I N G E R es el X > ^ E 3 i a i I X > E 3 H - á L . « 3 P , ' 0 , ] E ! M S : 
de las máquinas do coser, es decir, es tioporior á enante 
la Idea pueda formurav do üt i / < • . , ; i ! - ; d e ana r a í t -
quina. En absoluto, no hace nddo, como rápida y ligera, 
no tiene rival; -al paao que por la peculiaridad de «ra 
C O N S T R U C C I O N , E S T Á E X E N T A D E D E S C O M -
POSICSONES) P E R O , H E C H O S , H E C U O r t . V S -
« I D A V E R L A Y P R O B A W I . A . 
Ü T - Í T I M A a S E F O R M A . 
E s ia que ia Compañía de 81u« 
ger acaba de hacer en sus po» 
guiares máquinas de coser, de 
S i N G E R , para familia, tan conocidas dé las soñeras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevaa, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
a ; a ligera y que no haga ruido. Sépase qno somos los 
úaioos que recibimos las máquinas ucaíTlMAB y qne 
* O D A S L A S D E M A S Q U E C O N E L N O M B R E D B 
j B W j X ^ o x - S E V E N A N U N C I A D A S , SON S I M -
P L E S m i T A C I O N E S , Y C O M O P R E C I O D S -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
ALTAEIÍZ ¥ H I J Í S E . — O B I S P O 128. 
que vendemos 
muy barato. 
KL i.'ELhaai'. HILO oit MAIJUIÍIA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A . RELOJICS DE BOBRK UEBA, DE TODAS CLA-
BSS. JMUyniKAS DK CALAR CON TORMO, PARA APICIONA-
DOS. OAJAC KtrKUTiCB DE ureaito. OUADEIINOH Y PA-
TRONES PARA OOIÍTAK ynHTmnp, MÍ r,.,•(-!«• A MODA V BIKK-
PBK DB NOVEDAD. 
INGENIO O O M O H I T A . 
ORANUIiADO. 
Esto azúcar que compite con los mejores de su clase, 
se vende en barriles en los almacenos de azúcar si-
guientes: 
Calzada del Monte n. 47. Corrales n. 6 y 8. 
San Ignacio n. 35. Teniente Rey n. 11. 
6126 15-9My 
Drog-ueria Y Perfumería 
C I E R T A , 
del Asma ó Ahogo, Tos, cansancio y 
falta de respiración, con el uso de los 
cigarros antiasmáticos del 
D R . H E N R Y . 
Do venta: Teniente Rey 41, Obrapía 
35; Empedrado 28 y por menor en todas i 
las buenas boticas, á 50 cts. B[B. oída. 
Cn. 530 22-lBMy 
AGUA MINERAL "VICTORIA" 
de las fuentes de Herlahnstein, 
C E R C A D E E M 8 ( A L E M A N I A ) 
A G U A D E M E S A I N M E J O R A B L E . 
L a qne se emplea con mejores resultados en las do-
lencias de las vias digestivas, afecciones catarrales de 
los órganos respiratorios y enfermedades de las vias 
nrin arias. 
Depósitos: Botica L a Eeunion de José Sarrá; casa 




Cocos de Baracoa y no do Cuba, $18. Informarán Dra-
gones 42, Felipe el Bombero. 
C264 8-13 
Anuncios extranjeros, 
CONTRA los Resfriados, la Gripe, la Bronquitis 
y las Irritaciones del Pecho, el J a r a b e y la P a s t a 
pectoral do TZafó do D e l a n g r e n l e r tienen luía 
efloaoia cierta y afirmada por los Miembros do la 
Academia de Medicina do Francia. — Como no conlieuen 
Opio, Morfina ni Codelna, pueden ser dados, sin temor algu-
uo, á los Kifios atacados por la T o s ó la Coqueluche 
Se venden en PARIS, 53, rué (i%ille) Vivienne. 
Y EM TODAS LAH FARMACIAS 
DIX MUNDO ENTERO* 
« J A B O N 
D E 
I X O R A 
D E 
PERFUMISTA DE PARIS 
Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 
penetrante. 
El J abón I x o r a , suaviza y blanquea I 
el cul iSj conservándole una í inura y un [ 
aterciopelado inalterables. 
3-7, BOU LEVA HD DE STRASBOURG, 3 7 
EXPOSITiON 
Médaille d'Or^CroiiieCW 
LES PLUS HÁUTES ífCO»IP£NS£S 
PERFUWIÉRÍAESPECIAI 
T !N 
Hcrnuifn'l.i l.' ¡">r l;is (.i'lol'mla'ln 
PARA TODAS LAS NtCESIOADEl 
PRODUCTOS £SP£CMÍiS ! 
JABON UCTKINA. ^ ra í l I Mi 
CRKMAyPÍ-UOS .JABllN Í.AtTI 
POMADA U f .ACrm\iT.. i «l'Cllo, 
AGUA I.ACIK'K'. un-I hato. I 
COSMEHCüa 1; U C i l l N I nlisaHluMt I 
ACEITE do LAfiTEINA |nn inM'WtM^H 
ESENCIA 4« I.ACTBINA ¡ 
POLVOS V A'iliA H i ' T l l l . K l M Bí I 
CHEMA L A U R NA Itaiia^i « f i l is . | 
LACÍKiMl-A M:M H.>p«rf4tSU<. J 
PL0S doARKOZd . ; ' • -j 
Si- ¥ ü N il [ N uT LA FÁÍfiltli I 
13, me irEagliieii, 13 i 
lV|v',sil(^ • :i IMS.IS '.c. In- liriii -ipalrirtrioiiJ 
liolic. us \ l>!iii|uerosilúainluiAiiiÍKd 
DESCONFIARSE DE US FHSIFIMCIOIIll 
y imltaclom 
Ú N I C O VINO 
a l Extracto 
de E I O A . B O de BACALAO 
Cuyo uto 
produzea los mismos M u 
quo el dsl 
es el 
c iño al d̂ ndt 
EXIGIR LA FIRMA CHEVRIER 
L'E&n D E LEC 
HEIHOSTATIOA; se real 
los V I t i j o s , la (.Voiwi/^laiiJ 
D e h i l i t l u t l , i-:; ¿ii/cimediil 
pt ' i 'Uis y do los ííitf'sf/jKtyloífl 
efe S a n g r e , los C a t a r r o s , l a D i s e n t e r i a , ele— Da nueva vi. laá la sanmvy entonatoíoshl 
E l D o c t o r H E U R T E i i O t r i » , Médico de ios Hospitales de Par . I; i nr,:^!,) ¡KM] 
ÍUralívaS del A.GrXJA. I M 3 X ^ G E I E X - X . E , m va.vjos caso-; Flujos uffj 
H e m o r r a g i a s en la H e m o t l s l s t u h e r c i s l o s a f i . 
Depósi to general : F a r m a c i a G . S E G - T J X M . calió saiul-nonore sn. CL FAial 
E N «_A H A B A N A : Joí iÉ S A R F . A . 
J A R A B E d e BLAYN 
«Ate M E S p i O A . : R < 5 : . 1 3 . N X O cíe an gii- .u «grauaiae -Kiopiaao con eran éxito 
tósde hace 20 «mos por ¡os mojores MédlcM ae l-arlí cura • • ií«»!Wo<fos or í™ 
T o s , Coqtaelueite, 2Vía.les tío g a r s ^ n t a , ^atr.rr-c - u i m o n n r . T>-rUaPÍoBMittl 
«•cel lo , de las V i a s u r i n a r i a s v fle la - ^ g t ^ a 
P w s f ü h A Y N >". ;••-.»« «H Warciió-St.-Ho:iAró fciia Eaimi; JOSÉ SARRA 10B 
P A S T I L L A 
c o n G l o r a t ú d e P o t a s a y B r e a 
Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y so empican con éxito cn losattÉ 
g a r g a n t a , la i n í l a m a c i o n d e l a s a m í g d a l a s , la u l c e r a c i ó n de las encía,] 
a f t a s , la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n d e v o z . Tomándose al principio do un conslipiS 
una bronquitis, cuando se ha declarado oí roslViado de «-ali.'/.a, íacililan la expocloraifi 
detienen la marcha de la iní lamacion. Son indispi osaliles para los fumadores MrhJ 
sencia de la brea, que purifica el aliento y combate I0.5 oledor; del tabaco, •• -un lanibieiilj 
apreciadas por los cantantes, proicsores, abotj-ados y predicadores, por cuitar b u l 
salival y conservar la boca h ú m e d a y fresca. 
P A L A N G I É , íarm" de Ia Clase. — Depósito ca París, 8, liae Vivioano, y cn lasnrincí? fjawiisilJ 
A G U A M I N E R A L . P U R G A T I V A 
La mas RICA en principios minerales de todas las Aguas purgativas, Superior á todas las Aguas miseralei deltoJ 
Gran Medalla de Oro en la Exposición intemational Balneológica de franc/írtWtiif 
A p r o b a c i ó n de la Academia de Medicina de Pa 
SU ACCION, TAN PRONTA COIVVO SEGURA NO PROVOCA NUNCA CÓLICOS 
EL A .G-XJA. a v r i T O E K . ^ a j C . PURGATIVA DE I2.TTBI3VA.T 
Sa empica contra Ins Eníermedades ilc Intestinos, ol Estreñimiento, las Congestiones, Calcnturaua 
J, Acumulación do Flogmas, Bilis, Obstrunciones abdominales. 
Un vaso ord inar io ioma::o por la m a ñ a n a cn ayunas con un medio vaso de agua azucamdai di lé lllm 
OEPÚSITO GENERAL EN J P ^ K I S S , 131, ROULEVARD SÉBASTOPQL 
lln la Habano, - J O S E S A R R A y eu las principales Farmacias y Droguedii 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
«» desinfectado por medio del 
Alqui trán , sustancia tónica y, 
bálsamlca que desarrolla muchoí 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
ei la única preparación que permltó 
administrar el H ierro 
í/n C o n s t i p a c i ó n ni Cansando . 
BLANCO; RUBIO 
Y F E R R U G I N O S O ] 
D I P L O M A DE flOíii 
CBDENADO POS TODllJ 
Celetoidados M 
DE FRANCIA V lUM 
contra lu 
1 ENFERMEDADES OElf 
' AFECCIONES ESCBOfl 
BÍPOSITO genoral en PARIS 
21, rué da raab^Hontrnartre, 21 
E n la H A B A N A 
M/yfy «í^acouticodoT" 
•"te. f ^ f ion de Honor. 
J O S É S A J A R A 
ANEMIA, DEBILIDU, 
BRONQUITIS, fiípi] 
V i n o de Cocjf 
L O B ¿ ! y O . 
pronta y B M | 
asegurada con el 
Farmacéutico-Químico de í ' clase de <a Escuela ji/períofíifiJ 
Una sola fumiKacien basta, las mas veces, para calmar IM Atíifc 
Tos maŝ  violentos y las mas dolorosos Opresiones.-liuM 
h i t e n é x i t o . - - f i n reconocida eficacia y sn fácil IUODOM 
enfermo ia menor fatijía y justifican la preferencia que los t m t 
enfermos dan ti ANTI-ASMÁTICO GAMB1ER. Ao kMtam 
opresiones por Ir. noche, si se tiene cuidado, al tiempo doacataM 
mar, eu el oiiarin de dormir, nn poco del ANTI-ASMÁTIMWB 
S E HALLAH E N LA MISMA, PAUMACIA 
Los GRANOS ANTI-NEVEÁLGÍCOS FEBRIFUGOS G A M B 1 E S S 
cave las recaídas do las Nevralgias , Jaquecas, los Dolores de Cabeza, ate. - 6u eficacia es íiiMU 
combatir las fiebres propnas de los clúnag cálidos y húmedos, como la F l o D r e a m a r i l l a y la Fiebre jnl | 
Depós i to gene ra l : F A R M A C I A G A M B I E R , en C o m j H e g n e {Franm. 
E n l a H a b a n a : J O S É S A R R A . 
A S M A 
O P R E S I O N 
CATARRO 
y nC,UH 
L I C O R y P I L D O R A S del T V ÍLa,VÍll 
1 nr n c J r A M « ^ ¿ l ^ r 1lto! son los ÜIi icos Antigotosos analizados y aprolmtlosmi 
tu V , . - I l t , N R Y . Jo í e « e manipulaciones qu imicasde la Academia de Medicina di! 
bou los únicos que se empican con érito incontestablo, dosdo 35 años, «ntra los ataiiues y las raaidaj dttstuMaÉ 
t i LICOR LAVILLE se toma d u r a n t e los ataques, p a r a curar los . 
(2 ó 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer desaparecer instanlancaracnto los dolores miiHlllí 
Las PILDORAS LAVILLE se t oman d u r a n t e e l estado c r ó n i c o 1/ durante los ' ' 
| los accesos p a r a i m p e d i r nuevos ataques y a lcanzar l a c u r a c i ó n completa. 
Para evitar toda fa l s i f i cac ión e x i j á s o el S¡) 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y la firma ( ^ S ? . 
Tenía por mayor: G O M A R , Farm';", callo St-Ciaude, 28, cn París. o ^ m — 5 
i s i to e n l a Habana : J O S E S A R R A dcia'FacuMitfn 
B R O N Q U I T I S , T O S , Catarros pulmonar 
R E S F R I A D O S , y nebuida?despicho, Ti@IS| Asnu 
CURACION RAPIDA. Y CIERTA, CON LAS 
G o t a s L i v o n i e n n e 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T R Á N de NORUEGA y BÁLSAmUM 
Este producto, infalible paracurarradicairaente todas las Enferraedados de las íiu 
ratorias , e s tá recomendado por los Médicos mas célebres como el único eflcái 
El es también el único quo no colamente no fatigo, al estómago sino queadmulM 
h reconstituye y estimula cl apatita. — Dos gotas, tomadas por la mañana y ofraj' 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
ExíJaso que cada frasco llovó cl selle úü Gobierno francés, á lin de evitar las ralslteloui, 
Depósito principal • TROÜETTE-PERRET, 165, rué (calle) Sl-Aníjijl 
E n l a H a b a n a : J o s é S A R R A , y en las principales Farmacias. 
uitía de Fabrica 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
H A R I N A L A C T E A N E S l 
C U Y A E A S S es la BUENA LECHE 
E s el mejor alimento para los Niños do corla edad. M 
Insuficiencia de la leche maternal y facillla cl dcslelc. Comí 
no hay diarreas ni vómitos y su digestión es fácil y complei I 
Se emplea ventajosamente, como alimento, p m k i ü ^ 
y los convalecientes que tienen estómagos i 
L E C H E C O N D E N S A D A N E S T 1 
V e r d a d e r a X E C B B P U R A de V A C A S SUTZAS que conserva su aroma ytíd 
I cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva liaceálaEsali 
egérc i to y á los hospitales, ella ha entrado cn la alimenlaciou do los parllcularesáiiill 
juna loche agradable, natural y saludable. 
Exigir la Firma H E W R I zgrEST&É y la Marca de Fábrica: a r i B O D E PAJÁROS. 
Casa H E N R I N E S T L É CHR9STEN FRÉRES, 16, rué du Parc-Ro 
Depositario en La Haliana : J O S E SARRA. 
E n f e r m e d a d e s d e l o s N i ñ o s 
J A R A B E D E R A B A N O I 
GRÍMAULT Tarmacéuticos en Paris 
Este Jarabe cuya constante eficacia ha provocado su admisión en la Fai 
Francesa ¡Edición de Í884J , disfruta de merecida reputación entre los i 
del mundo entero. Reemplaza con éxi to el aceite de hígado de bacalao gra 
una in te l igente ad ic ión de iodo combinado íntimamente con el jugo ( 
a n t i e s c o r b ú t i c a s : b e r r o , r á b a n o , c o c l e a r i a tan reputadas cn laniedlo 
los adultos y de los nifios, por el iodo y cl azufro que naturalmenteMl(l| 
Conviene á los n iños p á l i d o s , e n c l e n q u e s , f a l t o s de apetito, 
al u s a g r e esparcido por la cara y la cabeza, las c o s t r a s lácteáSj \i M 
c i ó n d e l a s g l á n d u l a s d e l c u e l l o , que disuelvo con rapi h z. 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee la cnuslicidad del iodm 
potasio y del ioduro de hierro y como és tos se emplea para rcconfolln 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las t o s e s c a t a r r a l e s , el lai 
h u m o r e s , las a f e c c i o n e s d e l a p i e l y todas las enfermedades 
v i c i o d e l a s a n g r e . 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne y en las principales Drogueras j FarÉiJ 
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